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Após laudo médico da PF, o 
ministro Alexandre de Moraes 
autorizou que Augusto Heleno 
fosse transferido para prisão do-
miciliar. Laudo confirmou iní-
cio de “quadro demencial”.

Dentre pautas prioritárias 
na Câmara dos Deputados para 
2026 estão a PEC da Segurança 
Pública e o PL Antifação. No Se-
nado, está prevista a sabatina de 
Jorge Messias no STF.

O governador Eduardo 
Leite (PSD) iniciou a Opera-
ção Terra Forte com entrega 
de 121 veículos e auxílios fi-
nanceiros a agricultores.

Nove pontos de ônibus de 
Ceilândia (DF) receberam 
intervenções artísticas em de-
zembro. Murais com grafite 
mudaram a paisagem e valori-
zam a identidade negra local.

A Secretaria do Estado de 
Cultura garantiu R$ 13 milhões 
para 252 projetos culturais no 
Piauí, fortalecendo linguagens 
artísticas e preservação cultural

Assédio não Decola
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A iniciativa 
de combate à 
violência contra 
as mulheres 
foi lançada 
pelo Ministério 
de Portos e 
Aeroportos, em 
São Paulo. Em 
uma das peças 
da campanha, o 
vídeo exibe uma 
mulher com o 
passaporte nas 
mãos e o olhar 
apreensivo

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ação foi lançada pelo Ministério de Portos e Aeroportos
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Em 2023, o Distrito Federal 

registrou 13.017 unidades

locais de fundações pri-

vadas e associações sem 

fins lucrativos, segundo 
levantamento do IBGE. 

No DF, as entidades 

religiosas somam 4.042 

unidades, representando 

31% do total. Já os grupos 

voltados para a defesa 

de direitos e interesses 

— como associações de 

moradores, comunitárias 

e de minorias — respon-

dem por 27,1% das orga-

nizações locais. Somadas, 

essas duas finalidades 
concentram 58,1%.

Religião e defesa de direitos concentram entidades sem fins lucrativos no DF
Lazaro Menezes/Secretaria de Cultura

PL pode fazer maior 
número de governadores

BASTIDORES (MOLICA)

Flávio Bolsonaro: 
Centrão 
escolheu esperar
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Eduardo 
Bolsonaro 
vira apátrida
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Pesquisas eleitorais para 2026 reforçam polarização entre PT e PL
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Um verão de 
oportunidades

EDITORIAL

Estamos às vésperas do Natal 
e a poucos dias da virada do ano, 
período em que o Brasil entra 
definitivamente na alta tempo-
rada do turismo. Hotéis cheios, 
aeroportos movimentados, es-
tradas lotadas e destinos turísti-
cos pulsando vida. É justamente 
nesse momento que ganha ain-
da mais relevância o avanço da 
formalização no setor, um mo-
vimento silencioso, porém de-
cisivo, para o fortalecimento da 
atividade turística no país.

O crescimento expressivo do 
número de prestadores de servi-
ços turísticos formalizados nos 

últimos anos revela uma mudan-
ça positiva de mentalidade. Cada 
guia, agência, meio de hospeda-
gem ou organizador de eventos 
que opta pela regularização con-
tribui para um turismo mais pro-
fissional, seguro e competitivo. 

Em períodos como este, 
quando milhões de brasileiros 
viajam e o país recebe visitantes 
de várias partes do mundo, os 
efeitos dessa organização ficam 
ainda mais claros. A economia 
gira com mais eficiência, empre-
gos são gerados, a arrecadação 
cresce e os recursos circulam den-
tro das próprias comunidades. 
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A julgar pela reação de parte da direita ao comer-
cial das Havaianas, será preciso fazer cirurgias para, no 
casos de bolsonarismo extremo, transplantar corações 
do lado esquerdo para o direito; canhotos como Gé-
rson, Rivellino, Martha, Roberto Carlos, Adriano, 
Ayrton Senna e Gabriel Medina irão para o lixo da 
história. Antigos discos de Canhoto da Paraíba serão 
quebrados em praça pública. 

Talvez tenha faltado aos publicitários que criaram e 
aprovaram a peça um certo cuidado; alguém para dizer 
que brincar com palavra “direito” poderia dar problema 
num país que enloqueceu. Campanhas publicitárias de 
grandes empresas costumam ser submetidas a diferentes 
grupos sociais para checar suas reações.

Mas, caramba, é muita maluquice achar que ao 
brincarem com a ideia da sorte, ao questionarem a 
ideia de se começar o ano com o pé direito, os autores 
do comercial tenham buscado fazer alguma referên-
cia à direita política.

Até porque o objetivo de peça é gerar vendas, pouco 
importa a ideologia dos bípedes que usarão tais chinelos 
(o líder chinês Deng Xiaoping chocou boa parte dos ca-
maradas comunistas quando justificou reformas de viés 
capitalista que introduzia em seu pais: “Não importa a 
cor do gato, desde que ele cace rato”, ensinou).

O comercial que despertou tanto ódio tem a sa-
cada de  reforçar a associação das Havaianas, com a 
liberdade, com o prazer, com o descompromisso, 
ainda mais no verão. Como diz o texto, sorte não é 
algo que dependa de nossos desejos ou expectativas. 
Então, melhor do que dar um passo com o pé direito 
(ou, como poderia ter dito, pular sete ondinhas, co-
mer lentilhas) é tomar as rédeas da própria vida.

Daí a sugestão dada pela Fernanda Torres — que é 

destra! Melhor começar o ano com os pés na porta, na 
estrada, na jaca. O texto poderia até fazer parte de um 
desses livros de autoajuda ao encorajar as pessoas a to-
marem as rédeas da própria vida, a serem sujeitos da pró-
pria história, a não temerem o futuro. As frases caberiam 
num desses cursos picaretas do Pablo Marçal.

Mas talvez esses bolsonaristas tenham entendido o 
comercial muito além dessa história de pé direito. Não 
se pode descartar que tenham ficado incomodados com 
a pregação de uma vida menos amarrada, mais livre, des-
compromissada, alegre, prazerosa e feliz. Sentiram-se 
como se tivessem tomado uma chinelada.

Repare que os próceres da extrema direita bra-
sileira raramente aparecem sorrindo nas fotos, a 
começar por Jair Bolsonaro (mesmo quando estava 
em campanha ou na Presidência). Risos, quando os 
há, são quase sempre de ironia ou de deboche, não 
de gozo ou de desfrute.

O discurso dos integrantes dessa corrente política se 
baseia no ódio, na destruição, no acirramento — mais 
do que falar de si, falam do outro, numa lógica que reme-
te aos conceitos bíblicos de bem e de mal. 

Atuam na vida política como pastores e padres que 
falam mais do terror dos infernos do que da alegria do 
Paraíso. Assim, o discurso da libertação, dos pés na por-
ta, na estrada e na jaca é capaz de incomodar quem pre-
fere a tranca e os limites das paredes de casa.

Por último: se vivo fosse, Tim Maia poderia acres-
centar mais um parodoxo à sua lista em que relaciona, 
aos absurdos brasleiros, o fato de traficante se viciar, 
prostituta ter orgasmo e cafetão sentir ciúmes. A jul-
gar pelos bolsonaristas, banqueiro — como os Morei-
ra Salles, donos também da Alpagartas, que fabricam 
as Havaianas — são comunistas.

Outra crise. A aprovação da 
Lei da Dosimetria, que bem pode-
ria chamar “Tudo por Bolsonaro” 
pois que idealizada com o único 
objetivo de tirar da cadeia o ex-
-presidente, vai acirrar a radicalizar 
a disputa política.

Dizem as pesquisas que a 
maior parte da população é con-
tra o abrandamento das punições 
os que idealizaram e tentaram o 
golpe de 8 de janeiro, mas mesmo 
assim o Congresso decidiu per-
doar a facção que tentou derrotar 
a democracia brasileira. Perdoar 
cria ídolos, vetar cria vítimas. É 
assim que vamos enfrentar o ano 
eleitoral de 2026. Mas não pode-
mos arrastar uma solução. O país 
não pode ficar indefinidamente 
dividido por interesses de grupos. 
Precisamos de leis claras, de Justiça 
firme que faça cumprir as leis. Não 
podemos ser uma republiqueta 
em que as leis não são cumpridas 
ou que são moldadas de acordo 
com interesses de momento. Leis 
são para serem cumpridas, não 
para serem mudadas de acordo 
com interesses de grupos. 

Vivemos um momento bem 
curioso. De um lado buscando 
suavizar sanções aos que atentam 
contra nossa democracia. De ou-
tro buscando aumentar o rigor 
contra os que fazem da violência 

de toda ordem uma forma de vida. 
Discute-se o aumento da pena 
para punir os criminosos comuns, 
enquanto busca-se isentar de pu-
nições os que praticam crime con-
tra a democracia. Dois erros que 
não podemos cometer.

O aumento indiscriminado 
das penas nos crimes comuns- fa-
la-se em até 120 de cadeia - não 
influi, garante os especialistas, na 
intenção de alguém delinquir. A 
redução drástica das penas aos 
que atentam contra a democra-
cia, ao contrário, estimula os que 
têm perfil ditatorial. E no Brasil, 
sabemos, eles são muitos. E estão 
presentes. Vivemos, sem dúvida, 
uma crise.

A segurança é, dizem as pes-
quisas, a segunda maior preocu-
pação dos brasileiros, superada 
apenas pela saúde. Mas soluções 
simplistas como aumento de pena 
não vão resolver o problema. Há 
muito o que se discutir e mudar na 
área. E este Congresso não parece 
preparado para a missão. De outro 
lado vivemos a crise na democra-
cia que, não tenham dúvidas, se 
agravará se formos condescenden-
tes com os de tendência totalitá-
ria. Nem tanto ao mar, nem tanto 
a terra. Nem prisão perpétua para 
o delinquente comum, nem anis-
tia para o delinquente político.

Fernando Molica

Paulo Cesar de Oliveira*

A chinelada nos que temem 
os pés na estrada

Crises para o 
natal do brasileiro

O ex-deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) pas-
sou anos a fio se autointitulando “patriota” e sugerin-
do que quem não fosse ultraconservador como ele 
não era patriota.Bolsonaristas marcharvam pelas ruas 
vestindo camisas verde-amarelas. Tentaram tornar o 
termo “bolsonarista” sinônimo de patriota.

Quando Jair Bolsonaro (PL) assumiu a Presi-
dência da República, a família abriu guerra contra 
o Supremo Tribunal Federal (STF), órgão encarre-
gado de interpretar as leis no país.

Contra a interpretação dos ministros todos do STF, 
Eduardo Bolsonaro, os irmãos e seu pai defendiam que 
não seria golpe de Estado o presidente invocar o artigo 
142 da Constituição para o Exército intervir e até fechar 
a Corte Suprema do país.

Aliás, defendem isso até hoje. Na versão deles, Jair 
Bolsonaro não propôs golpe aos comandantes mili-
tares quando apresentou um documento sugerindo 
uma intervenção no STF com base no artigo 142. 
Como os militares não aceitaram, eles desistiram. 
Mas insistem que apresentar essa proposta aos co-
mandantes militares não seria tentar um golpe.

Agora, como a pátria não concordou com o golper, 
o clã se voltou contra a pátria. Pediu apoio dos Estados 
Unidos para impor um tarifaço sobre as empresas brasi-
leiras, ameaçando-as de falência.

O filho mais velho do ex-presidente, senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), chegou a sugerir que os EUA 
vissem procurar e atacar supostas embarcações de tra-
ficantes na Baía de Guanabara, como Donald Trump 
está fazendo na Venezuela.

Eduardo Bolsonaro anunciou em março estar 

indo morar nos EUA com o objetivo explícito de 
convencer o governo norte-americano a retaliar o 
Brasil por ameaçar prender seu pai. Na época, o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do STF, negou pedido 
do PT para apreensão do passaporte do deputado.

Mas Eduardo teve o mandato cassado pela Câma-
ra nesta quinta-feira, 18. Ultrapassou o limite de faltas 
desde que saiu do país por vontade própria. Com isso, 
perderá seu passaporte diplomático. 

“Assim que eu perder meu mandato, dentro de 30 ou 
60 dias, tenho que devolver meu passaporte diplomático. 
Vou ficar sem passaporte brasileiro. Mas já adianto que 
estou vacinado. Isso não me impediria de fazer outras 
saídas internacionais porque tenho outros meios para fa-
zê-lo ou quem sabe até correr atrás de um passaporte de 
apátrida. Vamos ver como isso acontece”, declarou.

Apátridas são aqueles que não têm o título de 
qualquer nacionalidade. Em geral, perdem a nacio-
nalidade por perseguição política, religiosa ou étnica. 
Eduardo não se encaixa em nenhum dos casos, embo-
ra ele afirme que está sendo perseguido.

A nacionalidade é um status jurídico-político que 
une a pessoa ao território. É um ato de Estado – mo-
tivado pelo local de nascimento ou por consanguini-
dade – e só é retirada por um ato administrativo do 
Estado. Segundo juristas, não cabe a uma pessoa se 
autodeterminar apátrida.

Tudo indica que agora Eduardo Bolsonaro, que 
já deixou de ser patriota, estuda a possibilidade de se 
autointitular apátrida. Tem tudo para dar errado.

Tales Faria

Ex-patriota Eduardo Bolsonaro 
agora prefere não ter pátria
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 EXCLUSIVO: VASCO DA GAMA DE-
NUNCIA NA POLÍCIA CIVIL ALICIA-
MENTO DE JOGADORES PROFISSIO-
NAIS PARA MANIPULAR RESULTADOS 
- Um Boletim de Ocorrência explosivo foi la-
vrado na 17a Delegacia da Polícia Civil do Rio 
de Janeiro, em São Cristóvão. Nele, a confi r-
mação que atletas do Vasco da Gama foram 
aliciados para manipular resultados em uma 
partida contra o Botafogo. O BO, registra-
do na unidade policial com jurisdição na sede 
do Clube no último dia 08 de dezembro, traz 
a confi rmação do esquema que foi denunciado 
com exclusividade pela coluna Magnavita do 
Correio da Manhã, desta segunda, 22, sobre a 
investigação internacional da Federação Inter-
nacional de Basquete sobre a manipulação de 
resultados no basquete brasileiro por esquema 
de casas de apostas.

 No BO que a coluna teve acesso e que trans-
crevemos o teor sem edição para maior fi delidade 
dos fatos, quem faz a denúncia é técnico da equi-
pe de Basquete do Vasco da Gama, Leonardo Fi-
gueiró Alves, que relatou: “QUE é técnico do 
time profi ssional de basquete do Clube de Rega-
tas Vasco da Gama; QUE em meados do mês de 
novembro de 2025 soube por boatos de que ha-
via uma investigação da Polícia Federal sobre ma-
nipulação de jogos e que haviam jogadores do 
time de basquete do Vasco envolvidos; QUE de 
tal forma o declarante comentou tal fato com o 
coordenador de basquete, o nacional GEORGE 
FREDERICO TORRES HOMEM CHAIA; 
QUE por conseguinte o declarante e GEORGE 
decidiram por falar com os jogadores para ver se 
de fato havia alguém envolvido, ocasião que dois 
jogadores, ÍCARO MARTINS DE ALMEI-
DA SILVA e JUAN FORTUNATO DA SIL-
VA NASCIMENTO, declararam que haviam 
sido aliciados por um investidor de nome PAU-
LO HENRIQUE que lhes ofereceu a quantia 
de RS 6.000,00 (seis mil reais) para que os mes-
mos manipulassem o jogo contra o Botafogo; 
QUE ÍCARO e JUAN disseram também que 
o jogador que os apresentou à PAULO HEN-
RIQUE foi o também jogador do time JÔNA-
TAS SANTANA DOS SANTOS FERREI-
RA; QUE de tal forma o declarante e GEORGE 
foram questionar JÔNATAS sobre tal fato, ten-
do mesmo dito que também fora aliciado, porém 
não aceitou a proposta e completou dizendo que 
a relação que mantém atualmente com PAULO 
HENRIQUE é apenas de amizade; QUE após 
tomar conhecimento das citadas informações, o 
declarante lembrou que JÔNATAS havia realiza-
do 04 (quatro) faltas em menos de ¼ no jogo jus-
tamente contra o Botafogo, o que é atípico para 
um jogador; QUE por conseguinte, após tomar 
conhecimento destes fatos, o declarante não es-
calou mais JÔNATAS nos jogos; QUE por fi m 
o declarante informa que antes do início do cam-
peonato de basquete, NBB, o clube do Vasco 
buscava patrocínio, ocasião que surgiu esse cita-
do investidor, PAULO HENRIQUE, oferecen-
do patrocínio sem a necessidade da divulgação de 
alguma marca, o que causou estranheza ao clube, 
pelo que não aceitaram a oferta do mesmo”.

 Na mesma delegacia jogadores confi r-
maram, em BO, a tentativa de aliciamen-
to, como foi o caso do jogador profi ssional 
JUAN FORTUNATO DA SILVA NASCI-
MENTO , que afi rmou, na transcrição que 
realizamos na integra, sem edição: “QUE é 
jogador do time profi ssional de basquete do 
Clube de Regatas Vasco da Gama; QUE em 
meados do mês de novembro de 2025 o téc-
nico do time profi ssional, LEONARDO FI-
GUEIRÓ ALVES e o coordenador geral de 
basquete GEORGE FREDERICO TOR-
RES HOMEM CHAIA comentaram com os 
jogadores do time que souberam por boatos 
de que havia uma investigação da Polícia Fe-
deral sobre manipulação de jogos e que ha-
viam jogadores do time de basquete do Vas-
co envolvidos, pelo questionaram a todos se 
alguém sabia de algo; QUE neste momento o 
declarante informou a LEONADO e GEOR-
GE que no dia do jogo contra o Botafogo, o 
também jogador do time, JÔNATAS SAN-
TANÁ DOS SANTOS FERREIRA, disse 
que um investidor de nome PAULO HEN-
RIQUE gostaria que de fazer uma proposta 
ao declarante, pelo que ligou para o mesmo, 
através de chamada de vídeo, do seu próprio 
telefone; QUE esta ligação de vídeo foi simul-
taneamente com o também jogador ÍCARO 

PINGA-FOGO

Fotos CM

O anfi trião Ricardo Cota, no lançamento de seu livro “A mulher que 
enfrentou o Brasil, A arte e a coragem de Niomar Moniz Sodré Bittencourt”

Cota recebe 
amigos para 
pré-lançamento 
da biografi a 
de Niomar 

O autor Ricardo Cota 
reuniu amigos e convidados 
para o pré-lançamento do li-
vro “A mulher que enfrentou 
o Brasil, a arte e a coragem de 
Niomar Moniz Sodré Bit-
tencourt”. Na obra, da Edito-
ra Correio da Manhã, Cota 
traz a biografi a da jornalista 
e empresária brasileira que 
foi presidente do Correio 
da Manhã, nos períodos de 
1963 a 1969, enfrentando a 
ditadura militar.

O evento aconteceu na 
Estação NET Rio, em Bota-
fogo, com recorde de vendas.

Em seu livro, 
Ricardo Cota 
traz a vida e 
a história de 

Niomar Moniz 
Bittencourt, 

ex-presidente 
do Correio da 

Manhã, que 
enfrenteu a 

ditadura

O autor 
Ricardo Cota 
e com Márcio 

Formiga, 
gerente de 
Marketing 

do Correio da 
Manhã

Ricardo Cota 
(ao centro) 

com Antonio 
Manuel (da 

Silva Oliveira), 
artista plás-
tico e amigo 
de Niomar e 
sua esposa 

Marisa

Durante o lan-
çamento do 
livro, o autor 

Ricardo Cota 
com Nestor 

Rocha (d), 
conselheiro do 

TCMRio, e o 
artista plástico 

Antonio Ma-
nuel da Silva 

Oliveira(e)

MARTINS DE ALMEIDA SILVA, que se en-
contrava em um outro local; QUE após alguns 
minutos se apresentando e falando sobre apos-
tas, PAULO HENRIQUE ofereceu ao decla-
rante e ÍCARO quantia de R$ 6.000,00 (seis 
mil reais) para que os mesmos manipulassem o 
jogo contra o Botafogo, com o objetivo de que o 
time do Vasco perdesse; 

 QUE o declarante não se recorda bem qual 
era a conduta sugerida por PAULO que ele deve-
ria tomar em quadra, mas lembra categoricamen-
te que o objetivo era fazer com que o Vasco per-
desse o jogo; QUE no momento que percebeu do 
que se tratava, o declarante prontamente desligou 
o telefone; QUE o jogador JÔNATAS ainda in-
sistiu em fazer outra ligação para que PAULO pu-
desse conversar mais com o declarante, mas este 
não aceitou e desde então nunca mais teve conta-
to com PAULO HENRIQUE; QUE ao ser per-
guntado se JÔNATAS comentou já ter aceitado 
alguma vez a proposta de PAULO HENRIQUE, 
O declarante respondeu que SIM, tendo tal fato 
ocorrido na época que JÔNATAS jogava no time 
do Rio Claro, do Estado de São Paulo; QUE in-
forma o declarante que se recorda que justamente 
no jogo contra o Botafogo, JÔNATAS havia rea-
lizado 04 (quatro) faltas em menos de ¼ no jogo; 
QUE inquirido porque não relatou tais fatos do 
seu técnico assim que recebeu a proposta, o decla-
rante respondeu que tendo em vista que não acei-
tou, entendeu não havia necessidade de comentar 
o ocorrido; QUE ao ser perguntado se lhe fos-
se apresentada a fotografi a do PAULO HENRI-
QUE, reconheceria o mesmo, o declarante res-
ponde que SIM, pois há um tempo atrás, não se 

recordando o período exato, foi levado por JÔ-
NATAS a um jantar com PAULO HENRIQUE 
em restaurante no bairro da Taquara, onde PAU-
LO lhe foi apresentado por JÔNATAS como seu 
agente; QUE neste jantar se encontrava o decla-
rante, JÔNATAS, PAULO e mais duas pessoas 
que o declarante acredita que sejam empresários, 
pois eles conversavam sobre cripto moedas e ou-
tros assuntos do mercado fi nanceiro, apenas PAU-
LO é quem mencionava que era proprietário de 
time de basquete no Paraguai e que iria levar JÔ-
NATAS para este time; QUE por fi m ao ser inda-
gado se possui o contato telefônico do PAULO 
HENRIQUE, o declarante respondeu que NAO. 
Nada mais havendo, mandou a Autoridade Poli-
cial encerrar o presente Termo que, lido e achado 
conforme, assina.”

  Para compreender a gravidade dos fatos, é 
importante recordar o que publicamos nesta se-
gunda, 22: “A FIBA (Federação Internacional 
de Basquete), com sede na Suíça, contratou um 
escritório de investigação da Inglaterra, para 
apurar uma suspeita de manipulação de resul-
tados de jogos do basquete no Brasil, em favor 
de um esquema de apostas atuante no exterior.

 A desconfi ança recai sobre os resultados de al-
guns jogos de três clubes, dois do Rio de Janeiro e 
um de São Paulo, tanto nos campeonatos estaduais, 
já encerrados, quanto na temporada atual da NBB.

  A princípio, os clubes não estariam envolvi-
dos no esquema. Foi apurado que SVETOZAR 
POPOVIC (38 anos), cidadão sérvio, ex-atleta 
de basquete em seu país, estaria trazendo atle-

tas e treinadores compatriotas para atuarem no 
Brasil, os quais estariam incumbidos da mani-
pulação de resultados.

  POPOVIC já seria investigado pela FIBA há 
vários anos, por suspeita de envolvimento em es-
quemas de manipulação de centenas de resultados 
de jogos no continente europeu.

 Dia 11/3/2025, foi publicada, no Diário 
Ofi cial da União, uma portaria do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública decretando a perda 
da autorização de residência concedida a PO-
POVIC, não sabendo a que título ele permane-
ce no Brasil, já que teria fi xado residência na ci-
dade de Campinas/SP. Ele estaria no país com 
passaporte de uma segunda nacionalidade”.

 Quem tem aberto as portas para o esquema de 
manipulação e avalizado a atuação do sérvio no 
Brasil é ENYO DAURO LEPOS CORREIA, ex-
-presidente, por dois mandatos (2016-2024), da Fe-
deração Paulista de Basketball, onde, atualmente, 
exerce o cargo de CEO. Ele está na mira das investi-
gações, inclusive em Rio Claro. Foi Enyo que ligou 
para o Prefeito de Rio Claro, Gustavo Ramos Peris-
sinotto, dizendo que tinha um investidor interna-
cional interessado no time da cidade e teria feito isso 
em outras praças. Ele está na mira das investigações.

 Com as denúncias realizadas no Rio, pelo 
próprio Clube Vasco da Gama, o caso virou as-
sunto da Polícia Civil, a investigação passa a ser 
pública e vira caso de polícia. A contaminação 
das bets nos resultados esportivos contaminam 
agora o basquete brasileiro com o aval de diri-
gentes que endossam obscuros personagens.
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Em 2025, o Tribunal de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro consolidou uma agenda orientada por três 
vetores indissociáveis: eficiência, segurança e acessi-
bilidade. A modernização foi tratada como política 
pública, não como vitrine, com a finalidade de redu-
zir a distância entre a Justiça e o cotidiano do cidadão 
em um estado de demandas complexas e realidades 
sociais diversas.

Na frente tecnológica, avançou a expansão do 
eproc, sistema de processamento eletrônico, para no-
vas competências, com prioridade para a área cível e 
progressos no segundo grau, ampliando padronização, 
estabilidade e transparência do trâmite processual. Em 
complemento, o Assis — assistente jurídico com in-
teligência artificial desenvolvido no Tribunal — teve 
sua atuação ampliada para apoiar rotinas na 1ª e na 2ª 
instâncias, contribuindo para minutas, relatórios e re-
cuperação de informações processuais, sempre sob su-
pervisão humana e com governança.

No campo da gestão, medidas estruturantes bus-
caram dar racionalidade ao fluxo de trabalho. A dis-
tribuição igualitária de processos nas varas cíveis da 
Capital enfrentou distorções históricas e promoveu 
maior equilíbrio entre unidades de mesma compe-
tência. O efeito esperado é direto: mais previsibilida-
de, redução de gargalos e resposta mais uniforme ao 
jurisdicionado, sem que o tempo de espera dependa 
do local de protocolização.

A prestação jurisdicional também se aprimorou 
no ambiente virtual, em consonância com diretrizes 
nacionais. O avanço das sessões virtuais, com sal-
vaguardas de participação e acompanhamento, re-
forçou a transparência e a equivalência de garantias, 
preservando a seriedade do julgamento e ampliando 
possibilidades de acesso, especialmente para quem 
enfrenta barreiras de deslocamento e custo.

A proteção do cidadão foi além dos autos. Dian-
te do golpe do falso advogado, foram adotadas me-
didas como marca d’água em documentos baixados e 
autenticação multifator para usuários externos, além 
de cooperação com instituições de segurança pública 
para fortalecer prevenção e investigação. Em paralelo, 
a implementação das Varas das Garantias avançou com 
novas unidades em regiões estratégicas, reforçando a 
legalidade na fase pré-processual. Somou-se a isso a in-
tegração a serviços nacionais do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), como o DJEN e o Domicílio Judicial 
Eletrônico, consolidando interoperabilidade e trans-
parência. 

O balanço de 2025 indica uma direção consisten-
te: modernizar para servir melhor, com responsabili-
dade, objetividade e foco permanente na efetividade 
dos direitos.

*Presidente do Tribunal de Justiça do Estado do 

Rio de Janeiro (TJRJ)

O ano de 2025 apresentou desafios relevantes para 
a economia fluminense, mas também consolidou avan-
ços estruturais importantes para o desenvolvimento 
do Estado do Rio de Janeiro. À frente da Fecomércio 
RJ, conduzimos uma agenda firme de defesa do comér-
cio, dos serviços e do turismo, com foco na melhoria 
do ambiente de negócios, na responsabilidade fiscal e 
na preservação da atividade produtiva e do emprego.

Um dos principais marcos do período foi a consoli-
dação do sistema Tax Free no Brasil e sua regulamenta-
ção no Estado do Rio de Janeiro. A Fecomércio RJ teve 
papel decisivo na inclusão do mecanismo na reforma tri-
butária e na articulação institucional que viabilizou sua 
implementação. O Tax Free alinha o país às melhores 
práticas internacionais, fortalece o turismo de compras 
e amplia a competitividade do comércio fluminense. Es-
tudos do Instituto Fecomércio de Pesquisas e Análises 
(IFec RJ) indicam que a medida pode elevar os gastos 
de turistas estrangeiros no estado de US$ 212 milhões 
para US$ 411 milhões ao ano, com impacto superior a 
R$ 2 bilhões na economia fluminense.

Ao longo de 2025, a Federação também atuou de 
forma consistente no debate fiscal estadual. Diante da 
discussão sobre a elevação do Fundo Orçamentário Tem-
porário (FOT), defendemos prudência e a adoção de 
alternativas capazes de ampliar a arrecadação sem aumen-
to da carga tributária. A economia brasileira já está em 
processo de desaceleração por conta do forte aumento da 
taxa de juros. Qualquer iniciativa que eleve ainda mais os 
custos para as empresas pode agravar esse quadro.

Com base nessa avaliação, a Fecomércio RJ encami-
nhou ao Governo do Estado um conjunto de propostas 

voltadas ao fortalecimento fiscal com estímulo à ativida-
de econômica. Entre elas estão a internalização do Con-
vênio ICMS nº 69/2025, que viabiliza um novo Refis 
estadual; a adoção da transação tributária prevista no 
Convênio ICMS nº 210/2023; a adequação do ICMS 
sobre importações via remessas postais, conforme o Con-
vênio ICMS nº 135/2024; além do reforço ao combate à 
sonegação, do estímulo à formalização da economia e do 
aumento da eficiência dos gastos públicos.

A proposta do novo Refis do ICMS, materializa-
da no Projeto de Lei nº 41/2025, chega em momento 
estratégico. O programa prevê parcelamento em até 
90 meses e descontos de até 95% sobre juros e multas 
para pagamentos à vista, colocando o Rio de Janeiro 
entre os estados com condições mais competitivas do 
país. A possibilidade de utilização de créditos líquidos 
e precatórios para amortização de débitos inscritos em 
dívida ativa representa um avanço relevante, alinhado 
a práticas já adotadas por outros estados brasileiros.

Mais do que um instrumento arrecadatório, o novo 
Refis deve ser compreendido como política de compe-
titividade regional. Ao facilitar a regularização de passi-
vos tributários, reduz a insegurança jurídica, melhora o 
fluxo de caixa das empresas, amplia a capacidade de in-
vestimento e contribui para a manutenção de empregos.

Em 2025, a Fecomércio RJ reafirmou seu compro-
misso com o diálogo institucional e com a construção 
de soluções técnicas e responsáveis, essenciais para um 
ambiente de negócios mais moderno, previsível e com-
petitivo no Estado do Rio de Janeiro.

*Presidente da Fecomércio RJ

Ricardo Couto de Castro*

Antonio Florencio de Queiroz Junior*

Justiça que chega antes

Avanços estruturais e a defesa do ambiente 
de negócios no Rio de Janeiro, em 2025

Encerramos mais um ano de muita articulação e 
trabalho com a convicção de que o turismo e a hote-
laria seguem firmes como pilares estratégicos do se-
tor de serviços e da economia do Rio de Janeiro. Foi 
um período de diálogo permanente e foco em resul-
tados, sempre com o objetivo de fortalecer o destino, 
gerar empregos e ampliar a competitividade do setor.

Atuamos de forma integrada com o poder públi-
co, especialmente por meio das Secretarias de Turis-
mo, para posicionar o Rio de Janeiro com campanhas 
bem direcionadas de promoção do destino nos mer-
cados estratégicos. O efeito foi direto e mensurável: 
a cidade recebeu 2 milhões de turistas estrangeiros 
até novembro de 2025, um crescimento expressivo 
de mais de 35% em relação a 2024 e quase 50% na 
comparação com 2023. Esse avanço não acontece 
por acaso. Ele é fruto de planejamento, articulação 
institucional e trabalho contínuo de promoção do 
Rio no Brasil e no exterior.

Também avançamos de forma consistente na atra-
ção de grupos de alto padrão do segmento MICE. Por 
meio do programa Procap, iniciativa do HotéisRIO 
e da ABIH-RJ, recebemos importantes players do 
mercado nacional e internacional para apresentar o 
enorme potencial do Rio de Janeiro para eventos, con-
gressos e convenções. Esse é um segmento estratégico, 
que gera negócios, movimenta a hotelaria durante a 
semana, impulsiona outros serviços da cadeia do turis-
mo e deixa um legado econômico sólido para a cidade.

Na gestão de pessoas, temos a clareza de que in-
vestir em treinamento não é discurso, é estratégia. 
Promovemos encontros técnicos, fóruns estratégi-
cos e ações voltadas à qualificação profissional, com 
o objetivo de elevar o padrão do serviço e fortalecer 
a competitividade do setor. Em parceria com a Pre-
feitura, por meio da Secretaria de Trabalho e Ren-
da, realizamos com grande sucesso as feiras de em-
pregabilidade “Trabalha Rio Hotéis”. É geração de 
emprego, renda e inclusão produtiva na prática, com 
impacto direto na vida das pessoas e no desenvolvi-
mento da cidade.

No campo legislativo, os desafios continuam. 
Quando o assunto é hospedagem por plataformas, 
nossa posição sempre foi clara e responsável. Parti-
cipamos ativamente de reuniões, audiências públicas 
e diálogos com os poderes executivo e legislativo, 
defendendo uma regulamentação justa. Não se trata 
de ser contra a inovação, mas de garantir concorrên-
cia equilibrada, crescimento ordenado e segurança 
jurídica para quem investe, gera empregos e cumpre 
regras. Outro pleito pelo qual temos trabalhado é a 
manutenção do Perse para o setor hoteleiro, tendo 
em vista que alguns CNPJs estão realizando a devo-
lução de valores de benefícios recebidos indevida-
mente, o que pode propiciar uma extensão do Perse 
para a hotelaria.

A segurança segue como prioridade absoluta. 
Mantivemos diálogo permanente com as forças de 
segurança pública e promovemos diversos encontros 
para discutir soluções e aprimorar a proteção de tu-
ristas e trabalhadores do setor. Nesse contexto, rece-
bemos com muita confiança o anúncio do governa-
dor Cláudio Castro sobre o reforço da segurança nas 
áreas de interesse turístico, justamente no início da 
temporada de verão, período crucial para a atividade.

Seguimos adiante com esta diretoria, agora reeleita 
para o próximo triênio, com o mesmo compromisso e 
a mesma disposição: defender um dos setores que mais 
empregam, mais arrecadam e mais contribuem para o 
desenvolvimento econômico e social do Rio de Janeiro.

*Presidente do HotéisRIO e presidente do 
Conselho da ABIH-RJ

Alfredo Lopes*

Um ano de 
resultados concretos 

para o turismo
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Alertas e alentos 
das últimas pesquisas

Alentos

Esqueletos

O quadro com o panorama das eleições nos estados 
para governador e senador traz tanto alertas como 
alentos para o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e para 
o Supremo Tribunal Federal (STF) no momento em que 
se avizinha uma possível intensificação no ano que vem 
da disputa entre os poderes. As investigações que vêm 
sendo feitas a mando do ministro do STF Flávio Dino so-
bre irregularidades no uso de emendas ao orçamento e 
cotas de gabinete pelos parlamentares acirram a crise na 
República. E podem pegar também o governo, porque 
muitos deputados e senadores desconfiam que possa 
haver o dedo dele nas apurações – já que Dino foi seu 
ministro da Justiça. 

De qualquer modo, o quadro 
das pesquisas aponta tam-
bém para alguns alentos para 
o governo. No Rio Grande do 
Sul, por exemplo, estado que 
nos últimos anos tornou-se 
majoritariamente conserva-
dor, a ex-deputada Manuela 
D’Ávila (Psol) aparece com 
boa chance de se eleger 
senadora. 

Fachin sabe que amplificada 
a insatisfação do Congresso 
com a atuação do Supremo, 
vai se amplificar também a 
busca pelos esqueletos da 
Corte. E Fachin sabe que eles 
existem. É a partir desses es-
queletos que pode se consoli-
dar a argumentação para um 
eventual processo de impea-
chment. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Oposição pode trazer problemas para Lula e o STF

POR 
RUDOLFO LAGO

PL cresce, mas nem tanto

Mais de 30 investigados

Fachin

Haddad

Eduardo

Nordeste

Como fará o campo conservador?

A razão das dores de cabeça é que o PL do ex-presidente 
Jair Bolsonaro irá crescer. Mas talvez não cresça o sufi-
ciente para obter no Senado a maioria que desejava para 
aprovar impeachment de ministros do Supremo. Porque 
tudo dependerá também de outros partidos do campo 
conservador que também deverão eleger grande núme-
ro de senadores.A começar por União Brasil e PP, agora 
unidos em federação. 

No caso dos riscos para o Supremo, o que pode aconte-
cer é que o grau de insatisfação ultrapasse uma questão 
governo/oposição para virar uma defesa corporativa. No 
momento, as investigações movidas a pedido de Flávio 
Dino já teriam como alvo mais de 30 parlamentares. De 
variados partidos. No Congresso, repete-se que ele se 
move contra algo que teria virado prática generalizada. 

O risco, então, está numa 
possível união do Centrão, 
que reúne os insatisfeitos 
com as apurações de Dino, 
para articular uma reação. 
Como já dissemos por aqui, 
não é por outra razão que o 
presidente do STF, Edson Fa-
chin, tenta articular a criação 
de um código de ética para 
os tribunais superiores. 

Em São Paulo, onde Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) li-
dera para o governo, caso não 
saia para presidente, o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, lidera para o Senado 
caso entre nessa disputa. Ele 
aparece com mais intenções 
de voto que o ex-deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL), que 
poderia vir a ficar com a se-
gunda vaga. 

Eduardo Bolsonaro foi cas-
sado pela Câmara por faltas. 
Nessa hipótese, ele não perde, 
então, os direitos políticos. 
Isso se não vier a ser conde-
nado pelo Supremo, já que há 
uma ação aberta contra ele 
por suas ações na tentativa 
de fazer com que o governo 
Donald Trump pressionasse a 
justiça brasileira.

E alguns estados do Nordeste 
continuam mostrando a força 
do governo. Em Pernambuco, 
onde deve ser eleito gover-
nador o prefeito do Recife, 
João Campos (PSB), lidera 
para novo mandato o senador 
Humberto Costa (PT). O mi-
nistro da Casa Civil, Rui Costa 
(PT) é nome cotado para uma 
vaga na Bahia. 

Quando formaram a União Progressista, os dois partidos 
disseram que iam fazer oposição a Lula. Mas o PP não 
entregou seu ministério e a presidência da Caixa. E o 
União, depois de expulsar Celso Sabino dos seus quadros, 
agora quer o Ministério do Turismo de volta, indicando 
um possível recuo. Com que disposição virão, então, os 
possíveis sete senadores do PP e os eventuais cinco do 
União? E como se comportarão os oito possíveis nomes 
eleitos para o Senado pelo PSD de Gilberto Kassab? Ele 
irá para a oposição? Ficará no governo? 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Haddad pode se eleger senador em São Paulo

Segurança é 
prioridade do 
Congresso 
para 2026

O Congresso Nacional encer-
rou as atividades na semana passada 
após aprovar a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) de 2026, com R$ 
6,5 trilhões em despesas, mas dei-
xou pendentes projetos que devem 
virar prioridade em 2026, como o 
Projeto de Lei (PL) Antifacção e a 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) da Segurança Pública. O 
Senado também precisará sabatinar 
o advogado-geral da União, Jorge 
Messias, indicado ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF). A expectativa 
é que essas matérias avancem no pri-
meiro semestre de 2026, ano atípico 
por conta do calendário eleitoral.

O PL Antifacção, enviado pelo 
Poder Executivo para endurecer 
o combate ao crime organizado, 
foi aprovado no Senado em 10 de 
dezembro, sob relatoria de Ales-
sandro Vieira (MDB-SE). Com as 
alterações no parecer, o texto volta 
à Câmara para nova deliberação. 
Considerada prioridade do gover-
no, a proposta reforça a tipificação 
e o tratamento penal de facções, 
eleva penas para lideranças e para 
crimes cometidos “a serviço” da or-
ganização e prevê integração e com-
partilhamento de dados para apoiar 
investigações e operações.

Outra pauta central é a PEC da 
Segurança. Apresentada pelo gover-
no federal, a proposta busca fortale-
cer a coordenação nacional na área 
sem retirar competências de estados 
e municípios. O texto prevê maior 
integração entre as forças de segu-

rança, compartilhamento de bancos 
de dados, padronização mínima de 
procedimentos e reforço a políticas 
de prevenção.

Após o recesso, Lula também 
deve tentar destravar a indicação de 
Jorge Messias no Senado. A sabati-
na foi cancelada em 10 de dezembro 
pelo presidente da Casa, Davi Alco-
lumbre (União-AP), e ainda precisa 
ser remarcada.

Para o cientista político Alexan-
dre Bandeira, as pautas de segurança 
ganharam protagonismo após a me-
gaoperação no Rio de Janeiro, em 
outubro, que deixou mais de 120 
mortos, e devem seguir no centro 
do debate eleitoral. “[O assunto] 
poderá ser um dos temas de maior 
evidência no ano eleitoral de 2026, 
e, nesse ponto, nós temos dois proje-
tos de interesse do governo federal. 
Um deles é o PL Antifacção, que 
está, novamente, em análise na Câ-
mara e, ainda, tem a PEC da Segu-
rança, que também é uma proposta 
de meia-constituição que tem ori-
gem dentro do Executivo e que tem 
um impasse muito grande na dis-
cussão com o Parlamento. Essa deve 
ser a maior queda de braço entre o 
Palácio do Planalto e o Congresso 
Nacional, porque existe um lobby 
muito forte, principalmente dos go-
vernadores mais alinhados à direita 
brasileira, que estão alertas com rela-
ção a essa questão do esvaziamento 
do poder dos estados, no que tange 
à gestão não só da inteligência admi-
nistrativa, mas também financeira 
do combate ao crime”, ele explicou 
ao Correio da Manhã.

Destaques para PL Antifacção e 
PEC da Segurança Pública

Leonardo Sá/Agência Senado

Período legislativo será atípico devido a ano eleitoral

Por Beatriz Matos
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PL pode fazer o maior número 
de governadores e senadores

Por Rudolfo lago

Ainda não será após as elei-
ções de outubro do ano que vem 
que o Brasil se verá livre da pola-
rização política entre o PT e o PL. 
De acordo com as pesquisas, se as 
eleições fossem hoje, Luiz Inácio 
Lula da Silva estaria eleito para 
um quatro mandato como presi-
dente da República. E o PL do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, que se 
encontra preso na sede da Polícia 
Federal em Brasília, despontaria 
como a principal força política 
nos estados e no Senado.

É o que mostra o quadro a partir 
das pesquisas eleitorais mais recen-
tes nos estados. 

Se as eleições fossem hoje, o PL 
poderia eleger até oito governadores 
e até 16 novos senadores. Nas elei-
ções do ano que vem, serão reno-
vados dois terços do Senado, e cada 
estado elegerá dois senadores. 

Veja abaixo o quadro 
em cada estado:

Rio Grande do Sul

Real Time Big Data de 25 de no-
vembro aponta a liderança do líder da 
Oposição na Câmara, Luciano Zucco 
(PL). Ele aparece com 27% das inten-
ções de voto. Para o Senado, a disputa 
é grande. O governador Eduardo Lei-
te (PSD) lidera com 19%. Manuela 
D’Ávila (Psol) tem 16%. 

Santa Catarina

Pesquisa Neokemp de 13 de de-
zembro mostra liderança folgada do 
governador Jorginho Mello (PL), 
com 41%. O segundo lugar é João 
Rodrigues (PSD), com 19%. Para 
o Senado, quem lidera é a deputada 
Caroline de Toni (PL), com 25,4%. 
O vereador Carlos Bolsonaro (PL) 
é o segundo, com 21,6%. 

Paraná

O senador Sergio Moro (União 
Brasil) é quem lidera, com 40,1% 
das intenções de voto, de acordo 
com levantamento da Ágil Pesqui-
sas e Marketing de 19 de dezembro. 
Para o Senado, a vantagem é de Del-
tan Dalagnol (Novo), que aparece 
com 30,2%. Em seguida, vem Filipe 
Barros (PL), com 22,2%.

São Paulo

O governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) lidera a corrida 
para a reeleição, conforme Paraná 
Pesquisas do dia 10 de dezembro. 
Tarcísio tem 48,4% das intenções de 
voto. Para o Senado, lidera o minis-
tro da Fazenda, Fernando Haddad 
(PT), com 40,3%. O ex-deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL) é o segun-
do com 30,7%.

Rio De Janeiro

O prefeito Eduardo Paes 
(PSD) lidera com tranquilidade 
para o governo, de acordo com 
Real Time Big Data de 3 de de-
zembro, com 55%. Para o Senado, 
Flávio Bolsonaro (PL) e o gover-
nador Claudio Castro (PL) empa-
tam, ambos com 27%.

Minas Gerais

O senador Cleitinho (PL) lide-
ra, de acordo com Real Time Big 
Data de 10 de dezembro com 38% 
das intenções de voto. Para o Sena-
do, lidera a prefeita de Contagem, 
Marília Campos (PT), com 17%. O 
ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira (PSD) é o segundo, 
com 13%.

Espírito Santo

O prefeito de Vitória, Lorenzo 
Pazolini (Republicanos), empata 
com o vice-governador Ricardo 
Ferraço (MDB), segundo Real 
Time Big Data de 8 de dezembro. 
Ambos aparecem com 30%. Para o 
Senado, lidera o governador Renato 
Casagrande (PSB), com 30%. Ser-
gio Meneghelli (Republicanos) é o 
segundo, com 12%, empatado com 
Rose de Freitas (MDB), com 11%.

Bahia

Real Time Big Data de 26 de 
novembro aponta o ex-prefeito 
ACM Neto (União Brasil) na li-
derança, com 44%. O ministro da 
Casa Civil, Rui Costa (PT) lidera 
para o Senado, com 28%. O sena-
dor Angelo Coronel (PSD) é o se-
gundo, com 16%.

Sergipe

Real Time Big Data de 27 de 
novembro mostra na liderança o 
governador Fabio Mitidieri (PSD), 
com 44%. A corrida para o Senado 
aponta empate entre o deputado 
Rodrigo Valadares (União Brasil) 
e o ex-prefeito de Aracaju Edvaldo 
Nogueira (PDT), ambos com 14%. 

Alagoas

O prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas (PL), conhecido 
como JHC, lidera para o governo, 
diz Paraná Pesquisas de 12 de de-
zembro, com 47,6%. Para o Senado, 
lidera o senador Renan Calheiros 
(MDB), com 48,2%. O deputado 
Arthur Lira (PP) tem 44,5%.

Pernambuco

O prefeito do Recife, João Cam-
pos (PSB), tem 55% das intenções 
de voto. Para o Senado, lidera o se-
nador Humberto Costa (PT), com 
24%. Silvio Costa Filho (Republica-
nos) tem 19%. 

Paraíba

O prefeito de João Pessoa, Cí-
cero Lucena (MDB) lidera para o 
governo, com 31%, de acordo com 
Real Time Big Data de 2 de dezem-
bro. Para o Senado, lidera o governa-
dor João Azevêdo (PSB), com 30%. 
O senador Veneziano Vital do Rego 
(MDB) tem 22%.

Rio Grande do Norte

O prefeito de Mossoró, Alysson 
Bezerra (União Brasil) e o senador 
Rogério Marinho (PL) estão em 
empate técnico para o governo, con-
forme Real Time Big Data de 3 de 
dezembro. Alysson tem 36% e Mari-
nho, 34%. Para o Senado, o senador 
Styvenson Valentin (PSDB) lidera 
com 22%%, seguido da governadora 
Fátima Bezerra (PT), com 15%. 

Ceará

Ciro Gomes (PSDB) lidera a 
corrida para o governo, de acordo 
com Paraná Pesquisas de 16 de de-
zembro. Ele aparece com 46%. Para 
o Senado, lidera o deputado Euní-
cio Oliveira (MDB), com 37,3%. O 
senador Eduardo Girão (Novo) é o 
segundo, com 28,8%.

Piauí

Real Big Data de 28 de novembro 
aponta vitória do governador Rafael 

Fonteles (PT), com 64%. O senador 
Marcelo Castro (MDB) lidera para o 
Senado, com 29%. Julio Cesar (PSD) 
tem 20%. E Ciro Nogueira, 19%.

Maranhão

O prefeito de São Luís, Eduardo 
Braide (PSD), lidera, conforme Real 
Time Big Data de 1o de dezembro, 
com 35%. Para o Senado, lidera o se-
nador Weverton Rocha (PDT), com 
25%. O ministro dos Esportes, André 
Fufuca (PP), é o segundo, com 17%. 

Tocantins

A liderança para o governo é 
da senadora Professora Dorinha 
(União Brasil), com 33%, de acordo 
com pesquisa Real Time Big Data 
de 27 de novembro. Na disputa para 
o Senado, lidera o governador Van-
derlei Barbosa (Republicanos), com 
24%. O senador Eduardo Gomes 
(PL) vem em segundo, com 19%.

Pará

Paraná Pesquisas de 17 de de-
zembro aponta vantagem do prefeito 
de Ananindeua, Dr. Daniel (PSB), 
com 30,4%. Para o Senado, a lideran-
ça é do governador Helder Barbalho 
(MDB), que tem 50,8%. O deputa-
do Éder Mauro (PL) tem 32,2%.

Amapá 

Real Time Big Data de 9 de 
dezembro aponta o prefeito de Ma-
capá, Dr. Furlan (MDB), com 66%. 
Para o Senado, lideram a esposa do 
prefeito, Rayssa Furlan (Podemos), 
com 30%, e o senador Randolfe Ro-
drigues (PT), com 22%.

Roraima

Levantamento Real Time Big 
Data de 9 de dezembro mostra lide-
rança do prefeito de Boa Vista, Ar-
thur Henrique (PL) na corrida para 
o governo. Ele tem 33%. Na disputa 
para o Senado, Teresa Surita (MDB) 
e o governador Antonio Denarium 
(PP) aparecem em empate técnico, 
ela com 27%, e ele com 24%.

Amazonas

A liderança para o governo é do 
senador Omar Aziz (PSD), de acor-
do com Real Time Big Data de 15 de 
dezembro. Aziz tem 42% das inten-
ções de voto. Para o Senado, o depu-
tado Capitão Carlos Alberto Neto 
(PL), com 22%, empatado na mar-
gem de erro com o senador Eduardo 
Braga (MDB), que tem 20%.

Acre

O líder na corrida para o gover-
no é o senador Alan Rick (União 
Brasil), conforme Real Time Big 
Data de 15 de dezembro. Segundo 
a pesquisa, ele tem 40% das inten-
ções de voto. Para o Senado, lidera o 
governador Gladson Cameli (PP), 
com 27%. Em segundo, vem o sena-
dor Marcio Bittar (PL), com 19%.

Rondônia

Pesquisa Real Time Big Data de 
12 de dezembro mostra empate en-
tre Ivo Cassol (PP) e Fernando Má-
ximo (União Brasil), ambos com 
22%. Na disputa para o Senado, há 
empate técnico entre o governador, 
Coronel Marcos Rocha (União 
Brasil), com 24%, e Silvia Cristina 
(PP), com 21%.

Mato Grosso

Paraná Pesquisas de 18 de de-
zembro mostra vantagem do sena-
dor Wellington Fagundes (PL) para 
o governo. Fagundes tem 32,4%. 
Na disputa para o Senado, lidera o 
governador Mauro Mendes (União 
Brasil), com 65,6%. Janaína Riva 
(MDB) temn 36,4%.

Mato Grosso do Sul

O governador Eduardo Riedel 
(PP) lidera, de acordo com Real 
Time Big Data de 1º de dezembro, 
com 55%. Para o Senado, o líder é o 
ex-governador Reinaldo Azambuja 
(PL), com 31%. O ex-deputado Ca-
pitão Contar (PL) tem 18%.

Goiás

Lidera o vice-governador Daniel 
Vilela (MDB), com 30%, de acordo 
com Real Time Big Data de 5 de 
dezembro. Para o Senado, a líder é 
a esposa do governador Ronaldo 
Caiado, Gracinha Caiado (União 
Brasil). Ela tem 30%. O deputado 
Gustavo Gayer (PL) tem 18%.

Distrito Federal

Pesquisa do Instituto Opinião 
divulgada no dia 22 de dezembro 
aponta para a liderança da vice-go-
vernadora Celina Leão (PP), com 
30%. Para o Senado, lidera a esposa 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, Mi-
chelle Bolsonaro (PL), com 36%. Em 
segundo, está o governador do DF, 
Ibaneis Rocha (MDB), com 27%.

Partido de Jair Bolsonaro mantém a polarização política com o PT
Reprodução/vídeo

Mesmo sem Bolsonaro, PL mantém a polarização política com o PT de Lula
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Flávio Bolsonaro: 
Centrão escolheu esperar

O disco de Conga

Partidos que integram o Centrão decidiram esperar um 

pouco para ver o que acontecerá com a pré-candidatura 

do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) para a Presidência 

da República.

Com exceção do presidente do PP, senador Ciro No-

gueira (PI) — que deu entrevista elogiando a pretensão 

do primogênito de Jair Bolsonaro —, lideranças dessas 

agremiações têm preferido o silêncio e a discrição. 

Como não se sabe o que dirão as próximas pesquisas 

e nem mesmo se Flávio manterá a candidatura, o grupo 

decidiu ficar quieto, até porque ninguém quer brigar 
com o bolsonarismo e é preciso esperar o desenrolar de 

fatos ocorridos em dezembro.

A Alpargatas também lançou 

compacto duplo — disco de 

de quatro faixas — que, na 

capa, trazia a foto colorida do 

menino que mostrava a sola 

do tênis. Abaixo dele, estavam 

o slogan da campanha e o 

indicativo do conteúdo do 

disco: “Hinos brasileiros”. Em 

1972, o país comemorava 150 

anos de independência. 

Waldemar Barreto/Agência Senado

Partidos não têm pressa para decidir

POR 
FERNANDO MOLICA

Ciro Nogueira evita brigar

Alpargatas apoiou ditadura

Afinação

Marcha militar

Os donos

Na data

Cardápio variado

Ao dizer para o site Metrópoles que prefere o senador ao 

governador Tarcísio de Freitas, Nogueira procurou, prin-

cipalmente, evitar atritos. Evitou mostrar intransigência, 

deixou o caminho aberto para um entendimento com a 

família Bolsonaro.

Mas ele foi, no Centrão, um dos que mais se irritaram 

com o lançamento da candidatura sem consulta prévia. 

Até porque queria ser o articulador da chapa de direita e 

o lugar de vice.

Acusada de se aliar à esquerda ao divulgar um comercial 

de Havaianas estrelado pela atriz Fernanda Torres, a Al-

pargatas (fabricante das sandálias) já apoiou de maneira 

explícita a ditadura militar.

Em 1972, publicou em revistas, jornais e outdoors 

peça publicitária do tênis Conga — um dos mais popu-

lares da época — que remetia à forma e ao conteúdo 

de campanhas divulgadas pelo governo. O anúncio 

mostrava um menino marchando diante de uma banda 

fardada. Além do slogan — “Pise firme que este chão é 
seu” — recomendava: “Desfile de Conga”. 

Na época, período mais duro 

da ditadura, o regime militar 

fazia campanhas como a do 

“Brasil, ame-o ou deixe-o”, 

referência a integrantes de 

grupos de esquerda que 

eram banidos ou obrigados a 

morar no exterior para fugir 

da prisão e da tortura. Esti-

mulava também canções 

como “Eu te amo, meu Brasil”. 

A contracapa trazia o quadro 

“Independência ou morte”, de 

Pedro Américo, e letras dos 

hinos Nacional e da Indepen-

dência, que ficavam no lado 
A do disco. No B, havia uma 

marcha de viés militar com-

posta por Hareton Salvanini, 

batizada com o slogan da 

campanha e interpretada por 

uma banda do Exército.  

A Alpargatas foi fundada em 

1907 pelo escocês Robert 

Fraser associado a ingleses; 

em 1913, abriu seu capital. As 

Havaianas foram lançadas 

em 1962 — vinte anos depois, 

a empresa seria comprada 

pela Camargo Corrêa que, 

em 2015, a repassaria para a 

J&F. Hoje, pertence ao Itaú e à 

família Moreira Salles.

O presidente Lula tem até 

o próximo dia 12 para, como 

anunciou, vetar o projeto de 

lei que reduz penas e o prazo 

de progressão de regime para 

condenados por golpismo. Ou 

seja, poderá mesmo fazer isso 

no dia 8, aniversário da Inten-

tona de 2023, como anunciou 

o líder do governo no Senado, 

Jacques Wagner.

Segundo o presidente de um dos partidos do grupo, 

não é preciso ter pressa. Até porque as opções são 

amplas: alguns deles podem ficar com Flávio, outros 
tendem preferir a neutralidade, o que até facilita acor-

dos regionais.

No limite, há a possibilidade de apoio ao presidente 

Lula (PT), que tentará a reeleição. Não seria a primeira 

vez que parte do Centrão ficaria com o PT.
Reprodução

Anúncio de Conga mandava pisar firme

Moraes 
autoriza prisão 
domiciliar 
a Heleno

O Ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes autorizou que o gene-
ral Augusto Heleno – condena-
do pela Primeira Turma do STF 
por tentativa de golpe de estado 
– tenha sua prisão convertida 
para domiciliar. A decisão do 
magistrado foi definida nesta se-
gunda-feira (22), após a divulga-
ção do laudo médico de peritos 
da Polícia Federal (PF) aponta-
rem “quadro demencial” em es-
tágio inicial. Segundo os peritos, 
caso o general da reserva perma-
necesse em regime fechado, isso 
poderia agravar o seu quadro 
clínico. A idade de Heleno (78 
anos) também contribuiu para o 
laudo dos peritos.

“Em instituição de custódia, 
acarreta inexoravelmente o de-
clínio cognitivo progressivo e 
irreversível, que tende a ter sua 
evolução acelerada e agravada 
em ambiente carcerário, com 
o periciado em isolamento re-
lativo e ausentes os estímulos 
protetivos e retardantes, em 
especial, o convívio familiar e a 
autonomia assistida”, apontou o 
laudo da PF.

O ministro do Supremo ain-
da determinou que o custodiado 
tem a obrigação de comunicar ao 
STF deslocamentos para realiza-
ção de consultas médicas, com 
exceção de situações emergen-
ciais. Caso as medidas cautelares 
impostas (uso de tornozeleira 

eletrônica e a proibição de usar 
celular e redes sociais) sejam des-
cumpridas, Heleno voltará ao re-
gime fechado.

Ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI) 
durante o governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), que 
também foi condenado pelo 
colegiado, Augusto Heleno foi 
condenado a 21 anos de prisão 
por integrar o núcleo principal 
de um plano que previa tentaiva 
de golpe de estado e o assassina-
to de autoridades (Punhal Verde 
e Amarelo).

Passaportes

Outro condenado por inte-
grar o núcleo crucial do plano, 
o ex-deputado federal Alexandre 
Ramagem, teve seu passaporte 
diplomático cassado pela Câma-
ra dos Deputados. Após ser con-
denado pelo STF, o ex-diretor da 
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) fugiu para os Estados 
Unidos, onde esta atualmente.

O comunicado da cassação 
de seu passaporte veio da Mesa 
Diretora da Casa na sexta-feira 
(19), um dia após votarem a cas-
sação do mandato de Ramagem 
por possíveis faltas futuras devido 
a sua condenação no STF. Além 
dele, o ex-deputado Eduardo Bol-
sonaro também teve seu mandato 
cassado por ultrapassar o limite de 
faltas na Câmara e, consequente-
mente, também teve seu passapor-
te diplomático suspenso.

Perícia da PF apontou ‘quadro 
demencial’ em estágio inicial

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Reprodução

Augusto Heleno tem 78 anos e quadro inicial de demência

Capa do disco lançado em 
1972, no auge da ditadura

Por Gabriela Gallo
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Alckmin: Brasil espera rápida 
assinatura do acordo com a UE

Carro sustentável

México

A assinatura do acordo entre o Mercosul e a União Euro-

peia (UE) deve demorar menos que o esperado. A avalia-

ção foi feita pelo vice-presidente da República e também 
ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC), Geraldo Alckmin (PSB), que destacou a 
relevância do tratado para o Brasil, o bloco sul-americano 
e o comércio internacional.
“O acordo Mercosul–União Europeia é importante para o 
Mercosul e para o mundo, para o avanço do multilatera-

lismo. Esperamos que o mais rápido possível seja assi-
nado”, analisou Alckmin. Ele destacou que, apesar das 
resistências políticas de alguns países, o governo brasilei-
ro mantém otimismo quanto à conclusão do processo.

Alckmin detalhou o programa 
“Carro Sustentável”, que ofe-

rece crédito para a renovação 
da frota de caminhões, com 
foco em segurança viária, 
saúde pública e estímulo à 
indústria. A ação prevê finan-

ciamento com juros variados 
para motoristas autônomos 

e frotistas, condicionado ao 
descarte de veículos antigos.

Sobre a recente elevação de 
tarifas do México, aprovadas 
no início do mês pelo governo 
local, Alckmin ressaltou que 
acordos já existentes, como o 
automotivo, não serão atingi-
dos. Com isso, o impacto esti-
mado das medidas caiu para 
cerca de US$ 600 milhões, 
abaixo da projeção inicial, que 
superava US$ 1 bilhão.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Alckmin destacou vantagens do acordo para o comércio

Martha Imenes

Brasil ampliar parcerias internacionais

Agenda voltada à desburocratização

Mover

Recursos

Vendas

Acordo

Otimismo diante do protecionismo

Alckmin afirmou que o Brasil trabalha para ampliar acor-
dos comerciais com outros parceiros estratégicos. Segun-

do ele, o governo está otimista para que até julho haja 
avanços nas negociações com o México para aumentar 
as linhas tarifárias de preferência. “O mesmo vale para a 
Índia”, acrescentou o ministro. Já com Canadá e Emira-

dos Árabes Unidos, o objetivo é aprofundar discussões 
em direção a acordos mais amplos de livre comércio.

Alckmin apresentou uma agenda voltada à desburocra-

tização, estímulo ao investimento estrangeiro e forta-

lecimento da indústria. Entre os anúncios, destacou a 
criação da Janela Única de Investimento, prevista para o 
início de 2026, em parceria com o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID). A ferramenta deve centralizar 
processos e reduzir custos para investidores interessados.

Alckmin comentou também 
sobre o programa Mover, que 
destinou R$ 3,8 bilhões em 
crédito em 2025 e prevê mais 
R$ 3,9 bilhões no próximo 
ano. Os recursos foram desti-
nados à inovação, eficiência 
energética e segurança auto-

motiva. A política estimulou 
R$ 190 bilhões em investi-
mentos privados.

Segundo o ministro, além 
dos R$ 6 bilhões garantidos 
pela Medida Provisória 1.328 o 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES) fará um aporte de 
R$ 4 bilhões para o programa. 
Com os recursos adicionais, 
esclareceu Alckmin, a linha 
especial de crédito para a 
renovação de caminhões terá 
R$ 10 bilhões disponíveis.

No setor de veículos de pas-

seio, o ministro destacou o 
crescimento nas vendas de 
modelos considerados “carros 
sustentáveis” de entrada, 
impulsionado por incenti-
vos tributários considerados 
fiscalmente neutros. “De julho 
até agora, aumentou 51% a 
venda de veículos do carro 
sustentável”, disse ele.

Alckmin relembrou que, em 
2023, foi firmado o acordo 
entre Mercosul e Singapura. 
No segundo semestre des-

te ano, ocorreu a assinatura 
com a Associação Europeia 
de Livre Comércio, que reúne 
Noruega, Suíça, Liechtenstein 
e Islândia. Já o entendimento 
com a União Europeia segue 
em adiamento temporário.

Mesmo diante do aumento de medidas protecionistas no 
cenário global, incluindo o tarifaço adotado pelos Esta-

dos Unidos a diversos países em todo o mundo, Alckmin 
prevê que o Brasil deve encerrar o ano com recorde nas 
exportações. De acordo com o ministro, a maior parte 
das vendas brasileiras ao mercado estadunidense ocorre 
com tarifas baixas ou nulas.
“Vejam como é importante abrir mercados. O Brasil deve 
fechar o ano com recorde de exportações”, afirmou ele 
em conversa com os jornalistas na última semana. 

Divulgação/MDIC

Para Alckmin, Brasil encerrará o ano com bons números

Nova 
plataforma 
gera renda 
para catadores

A Caixa Econômica Federal lan-
çou a plataforma Caixa de Ativos de 
Sustentabilidade, solução destinada 
à geração de renda para catadores de 
materiais recicláveis.

A apresentação ocorreu na 
ExpoCatadores 2025, evento que 
reuniu mais de 3 mil trabalhado-
res do segmento e contou com a 
presença do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em São Paulo. 
O projeto transforma o serviço 
ambiental prestado por esses pro-
fissionais em oportunidades reais 
de ganhos por meio da negocia-
ção de Certificados de Crédito de 
Reciclagem de Logística Reversa 
(CCRLR) com empresas obriga-
das a ter metas de recolhimento 
de resíduos e embalagens.

A plataforma utiliza tecnologia 
blockchain e integração via Pix para 
assegurar transparência, rastreabili-
dade e segurança nas transações. Em-
presas autorizadas poderão adquirir 
créditos pela vitrine digital, enquanto 
associações, cooperativas e catadores 
autônomos terão acesso facilitado 
para emissão e venda dos certificados, 
com pagamento rápido e justo.

Conforme divulgado pelo ban-
co, a solução elimina barreiras histó-
ricas e reduz assimetrias informacio-
nais, colocando o catador no centro 
da economia circular. O presidente 
Lula ressaltou que as ações precisam 
chegar à vida de cada trabalhador e 
citou a necessidade de acesso simples 
às plataformas digitais para ampliar 
renda e oportunidades.

Para o presidente da Caixa, Car-
los Vieira, a instituição reconhece o 
papel dos profissionais da reciclagem 
na construção de cidades mais sus-
tentáveis, afirmando que “a Caixa é 
um banco social” que investe em in-
clusão produtiva.

“Hoje, trazemos iniciativas 
que reconhecem esse trabalho es-
sencial para o país”, disse Vieira.

Novos investimentos foram 
anunciados: até 13 milhões de reais 
para apoiar o segmento da economia 
circular, incluindo 3 milhões destina-
dos à Ancat para formação técnica e 
suporte operacional aos profissionais 
da área. Também foi anunciado o 
aporte de 10 milhões do Fundo So-
cioambiental da Caixa para o Funa-
rep, com objetivo de promover apoio 
financeiro aos beneficiários em todo 
o território nacional.

O projeto piloto da plataforma 
é conduzido pela Caixa em parceria 
com o Ministério do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima (MMA) 
e procura assegurar o alinhamento 
regulatório e integração às diretrizes 
nacionais de logística reversa. Para o 
vice-presidente de Sustentabilidade 
e Cidadania Digital do banco, Jean 
Benevides, o impacto esperado é a 
inclusão socioeconômica, a geração 
de renda recorrente, a formalização 
e capacitação dos catadores, além de 
maior integração com a cadeia pro-
dutiva da logística reversa: “Cada 
crédito negociado representa mais 
renda para quem coleta e separa re-
síduos, contribuindo para cidades 
mais limpas e para a cidadania dos 
trabalhadores”, destacou Benevides.

Ferramenta converte serviço 
ambiental em renda comprovável

Paulo Pinto/Agência Brasil

Presidente Lula participa do Natal das catadoras, no Anhembi

Por martha imenes
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Descontos de 
empréstimos 
consignados 
em MT voltam

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu a eficácia de 
um decreto legislativo da Assem-
bleia Legislativa de Mato Gros-
so (ALMT) que paralisava por 
120 dias os efeitos de contratos 
de cartão de crédito consignado, 
crédito direto ao consumidor e 
outros descontos em folha acima 
de 35% do salário líquido dos 
servidores públicos estaduais.

De acordo com o Tribunal de 
Contas de Mato Grosso (TCE-
-MT), calcula-se que a suspensão 
afeta cerca de R$ 12 bilhões em 
operações de crédito consignado.

A decisão liminar atende a 
pedido da Confederação Nacio-
nal do Sistema Financeiro (Con-
sif ) na Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) nº 7900 
e será submetida a referendo do 
Plenário da Suprema Corte.

“Entendo estar caracterizado 
o fumus boni iuris diante da apa-
rente incompatibilidade do De-
creto Legislativo nº 79, de 2025 
com o art. 22, incisos I, e VII, da 
Constituição e com os princípios 
da proporcionalidade e da segu-
rança jurídica. Do mesmo modo, 
tenho como preenchido, no caso, 
o periculum in mora”, escreveu 
Mendonça em sua decisão, publi-
cada no começo do mês.

“Nos termos da manifestação 
técnica produzida pelo Banco 
Central, a suspensão da exigibi-
lidade das dívidas decorrentes de 

empréstimos consignados con-
traídos no Estado de Mato Gros-
so tem o condão de causar efeitos 
sistêmicos negativos sobre o mer-
cado financeiro brasileiro, redu-
zindo a oferta regular de créditos 
aos consumidores e aumentado a 
taxa de juros (spread bancário)”, 
completou a determinação do 
magistrado.

Justificativa
O Decreto Legislativo nº 

79/2025 foi justificado com a ne-
cessidade de investigar possíveis 
fraudes na concessão de crédito 
e proteger o “mínimo existen-
cial” dos servidores. A Consif 
alega que só a União pode legis-
lar sobre direito civil e política 
de crédito e que a norma fere a 
segurança jurídica de contratos já 
firmados.

Segundo Mendonça, embora 
possa ter tido a intenção de pro-
teger os consumidores, o decreto 
acabou invadindo a competência 
exclusiva da União ao tratar de 
contratos, políticas de crédito e 
do sistema financeiro nacional. O 
ministro também destacou que a 
norma instituiu um  “regime de 
privilégio creditício despropor-
cional e irrazoável” em favor dos 
servidores estaduais.

Possíveis recursos terão que 
aguardar o retorno do recesso 
judiciário, que está previsto para 
o dia 2 de fevereiro. Contudo, 
devido a agenda da Corte, ainda 
não se sabem em quanto tempo 
chegará a demanda no plenário.

Decisão de ministro do STF vale 
para servidores públicos

Divulgação/TCESP

Ministro André Mendonça

martha imenes 

JORNAL DO SERVIDOR

Provas da Caixa agendadas 
para 1º de fevereiro de 2026

Informações

Provas

As inscrições para o concurso da Caixa - voltado a car-

reiras de nível superior - se encerraram e mais de 78 mil 

candidatos concorrerão às 184 vagas imediatas, além das 

552 oportunidades para cadastro de reserva no órgão.

Entre as vagas imediatas, são oferecidas 36 vagas para 

Arquiteto, 103 para Engenheiro Civil, três para Engenheiro 

de Segurança, 13 para Engenheiro Eletricista, cinco para 

Engenheiro Mecânico e 24 para Médico do Trabalho.

Conforme determinação legal, 5% do total de vagas 

foi destinado aos candidatos pessoas com deficiência 
(PCDs), 25% aos candidatos pessoas negras, 3% aos can-

didatos pessoas indígenas e 2% aos candidatos pessoas 

quilombolas.

Todas as informações do 

concurso (como edital, local e 

horário das provas, prazo para 

recursos) estão disponíveis no 

site da Fundação Cesgranrio 

(disponível em: https://www.

cesgranrio.org.br/concurso/

caixa-economica-federal-cai-

xa-01-2025/).

As provas serão aplicadas 

em 1º de fevereiro de 2026, 

em todas as capitais e tam-

bém no Distrito Federal. Os 

candidatos terão cinco horas 

para responder as questões 

objetivas de conhecimentos 

básicos e específicos, além da 
prova discursiva. O concurso 

terá validade de dois anos, 

prorrogável por igual período, 

a critério da Caixa.

Divulgação/TCESP

Ministro André Mendonça

POR 
MARTHA IMENES

Inscrições e cargos

Carreiras, remuneração e benefícios

Benefícios

Cronograma

Câmara Federal

Vagas

Disputa por vaga

O cargo mais procurado neste concurso é para a função 

de Engenheiro Civil, que contou com mais de 36,6 mil 

inscrições realizadas. Para os demais cargos, foram confir-
madas aproximadamente 25,7 mil inscrições para Arqui-

teto, 3,6 mil para Engenheiro de Segurança, 6,7 mil para 

Engenheiro Eletricista, 4,5 mil para Engenheiro Mecânico 

e 900 para Médico do Trabalho. O último grande concur-

so da Caixa com vagas amplas ocorreu em 2024.

Os cargos de Arquiteto e os Engenheiros Civil, de Segu-

rança, Eletricista e Mecânico têm remuneração inicial 

mensal de R$ 16.495,00, com jornada diária de oito horas, 

totalizando 40 horas semanais. Já no caso do Médico do 

Trabalho, a remuneração inicial é de R$ 12.371,00 mensais, 

com jornada de seis horas por dia, totalizando 30 horas 

por semana.

A Caixa oferece a todos os 

empregados, os seguintes 

benefícios: assistência à saú-

de, previdência complemen-

tar, participação nos lucros e 

resultados, auxílio alimenta-

ção e refeição, vale transpor-

te, auxílio creche, possibilida-

de de ascensão profissional e 
acesso a ações de capacita-

ção e desenvolvimento.

As provas objetivas e discursi-

va estão agendadas para 1º de 

fevereiro de 2026. Os resulta-

dos da avaliações, tal como o 

envio de títulos está agenda-

do para o dia 11 de março de 

2026. O período de verificação 
de cotas para negros, indíge-

nas e quilombolas será em 26 

de abril de 2026. Os resulta-

dos finais serão divulgados 
em 26 de maio de 2026.

A Câmara dos Deputados vai 

abrir novo concurso público 

e recomendou o Cebraspe 

como organizador da seleção. 

As vagas serão para analista 

legislativo em áreas como 

registro e redação, processo 

legislativo, gestão, comunica-

ção, documentação, museo-

logia, engenharia e medicina, 

além de técnico cargo.

O número de vagas do novo 

concurso da Câmara Federal 

ainda será definido. Atualmen-

te, a instituição tem 767 cargos 

desocupados e 838 servidores 

aptos à aposentadoria até 2030. 

O último certame aconteceu 

em 2023. As remunerações 

iniciais chegam a R$ 29,4 mil 

para analista e R$ 19,6 mil para 

técnico.

Em média, aproximadamente 106 candidatos disputam 

por cada vaga, levando em conta todas as oportunida-

des. Considerando apenas as vagas imediatas, a concor-

rência passa para 426 por vaga, número que reflete a 
competitividade do certame e a atratividade dos cargos 

oferecidos. A região Sudeste foi a que mais teve inscri-

ções, somando 31,9 mil inscritos para as vagas lotadas em 

São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo. 

Em seguida está o Nordeste com 21,5 mil inscritos, Cen-

tro-Oeste (9,6 mil), Sul (9,2 mil) e Norte (6 mil).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cada vaga será disputada por, ao menos, 106 candidatos
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Servidores vítimas de violência 
poderão mudar local de trabalho

Por martha imenes

Servidores públicos federais 
em situação de violência domés-
tica e familiar passam a contar 
com regras mais amplas e rápidas 
para mudar de local de trabalho. 
O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) publicou no Diário Ofi-
cial da União (DOU), a nova 
norma sobre pedidos de remo-
ção e outras formas de movimen-
tação funcional, que se aplica a 
mulheres — independentemen-
te de orientação sexual — e a ho-
mens em relações homoafetivas.

Para servidores que ocupam 
cargo efetivo, estão disponíveis 
a remoção — que desloca o ser-
vidor para outra unidade do 
mesmo órgão —, a redistribui-
ção — que transfere o cargo para 
outro órgão, levando o servidor 
junto — e a movimentação, que 
reúne formas de realocação inter-
na previstas em norma própria. 
Essa última alternativa é aplicada 
quando não é possível recorrer às 
opções anteriores.

Já para empregados públi-
cos regidos pela Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), a 
portaria permite apenas a movi-
mentação.

A portaria determina que a 
remoção deve ser concedida au-
tomaticamente quando houver 

medida protetiva de urgência 
que comprove risco à vida ou à 
integridade do servidor e deter-
mina afastamento do agressor 
do lar, proibição de aproximação 
ou contato e restrição do porte 
de arma. A análise desse tipo de 
pedido deve ocorrer em até cin-
co dias úteis, prazo previsto na 
norma para os casos de remoção 
obrigatória.

De acordo com o texto, situações 
de flagrante relacionadas à violência 
doméstica também são suficientes 
para tornar a remoção obrigatória.

Outros documentos
Nos casos em que não hou-

ver medida protetiva deferida, o 
pedido poderá ser analisado pela 
administração com base em um 
conjunto de documentos espe-
cíficos. São aceitos boletins de 
ocorrência, registros de ligações 
para serviços de emergência, exa-
mes de corpo de delito, pedidos 
de medida protetiva ainda em 
análise e quaisquer outros meios 
de prova admitidos em direito 
que indiquem a situação de vio-
lência doméstica e familiar.

Nesses casos, não há prazo es-
pecífico definido pela portaria e a 
concessão depende de avaliação 
da área de gestão de pessoas, que 
deverá considerar a conveniência 
administrativa e o grau de risco 
apresentado.

Danos à saúde
A norma também prevê a pos-

sibilidade de remoção por moti-
vo de saúde, quando uma junta 
médica oficial comprovar danos 
físicos ou psicológicos resultan-
tes da violência. Nessa situação, a 

mudança independe do interesse 
administrativo do órgão de ori-
gem. O pedido deve ser analisado 
em até dez dias úteis, prazo que 
pode ser prorrogado por igual 
período, conforme previsto na 
portaria.

Quando a remoção não puder 
ser concedida — como nos casos 
em que o órgão não possui uni-
dade na localidade indicada ou 
quando a lotação solicitada não 
comporta a movimentação —, a 
área de gestão de pessoas deverá 
analisar alternativas. Nessa situa-
ção, a portaria determina que a 
unidade técnica recomende, em 
até cinco dias úteis, a redistri-
buição do cargo ou outra forma 
de movimentação funcional. 
Depois disso, a autoridade com-
petente terá mais cinco dias úteis 
para decidir sobre a medida.

Reincidência e sigilo
Se a violência persistir na 

nova localidade, o servidor pode-
rá solicitar nova remoção a qual-
quer tempo.

Caso o risco cesse, também 
poderá pedir retorno a uma das 
lotações anteriores, sem prejuízo 
de direitos ou vantagens perma-
nentes. Todos os processos devem 
tramitar em caráter sigiloso, e os 
atos de remoção, redistribuição 
ou movimentação serão publica-
dos sem identificação nominal.

Governo altera regras para servidoras públicas vítimas de violência doméstica
Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Medida prevê remoção automática em casos de medida protetiva que comprove risco à vida  

Por martha imenes

O novo adicional de qualifi-
cação, conhecido como AQ, dos 
servidores do Poder Judiciário da 
União, previsto no Projeto de Lei 
(PL) nº 3084/2025, foi sanciona-
do pelo governo federal. As infor-
mações são da  Associação Nacio-
nal dos Servidores do Judiciário 
Federal (Anajustra).

As alterações promovidas na 
Lei nº 11.416/2006, segundo a as-
sociação, representam um avanço 
significativo na política de valori-
zação da carreira, ao modernizar 
as regras do adicional e reforçar o 
incentivo à capacitação contínua.

Com ele, cursos, títulos e certi-
ficações passam a ser melhor valo-
rizados, garantindo impacto direto 
na remuneração daqueles que in-

vestem continuamente no aperfei-
çoamento técnico.

Entenda as mudanças
O PL 3.084/2025 reformula 

o adicional de qualificação para 
criar novas categorias de cursos 
que podem resultar em acréscimo 
salarial para o servidor e reajusta 
os valores atuais. Atualmente, 
servidores com pós-graduação 
ou cursos de qualificação podem 
receber o adicional em índices de 
1% (ações de treinamento de 120 
horas), 7,5% (especialização), 
10% (mestrado) e 12,5% (douto-
rado). Esses percentuais incidem 
sobre o vencimento do servidor.

Analista em final de carreira 
pode somar R$ 1.161,52 se tiver 
doutorado, por exemplo. Com 
a mudança, o valor vai para R$ 

3.857,75 em 2026, considerando-se 
o reajuste de 8% a partir do próximo 
ano. Também a partir de 2026, o 
mestrado valerá R$ 2.700,43 contra 
os atuais R$ 929,21.

As duas qualificações não po-
dem ser acumuladas e absorvem 
outras de valores menores, de acor-
do com a Anajustra. Técnicos do 
Judiciário de nível intermediário 
continuam recebendo o adicional 
por terem curso de graduação.

O PL argumenta ser mais com-
patível com a realidade de outras 
carreiras, inclusive do Poder Legisla-
tivo Federal, que têm seus adicionais 
calculados com base no vencimento 
mais alto da tabela remuneratória, 
de forma que servidores com idên-
tica titulação recebem adicional si-
milar, independentemente do nível 
que estejam na carreira.

anajustra: novo 
adicional de qualificação 
é sancionado 

Divulgação/Anajustra

Técnicos do Judiciário com graduação 

continuam recebendo o adicional
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Ameaça dos EUA à Venezuela 
ganha novo capítulo no mar

Fuzis

Procurando

Os Estados Unidos tentaram interceptar mais uma 
embarcação em águas internacionais perto da costa da 
Venezuela neste sábado (20), de acordo com o jornal The 
New York Times. Anteriormente, a informação das agên-
cias de notícias Reuters e Bloomberg era de que o navio 
havia sido capturado. Se confirmada, essa seria a terceira 
vez nas últimas semanas que os EUA apreendem um 
petroleiro perto do país sul-americano, em meio a um 
forte aumento da presença militar americana na região, 
e a segunda vez apenas neste fim de semana.
No sábado, os EUA já haviam apreendido outro barco. Dias 
antes, Trump anunciou um “bloqueio total” a todos os pe-
troleiros sancionados que entram ou saem da Venezuela.

Os suspeitos estavam ar-
mados com pistolas e um 
deles tinha um fuzil AK-47, 
segundo declarou o subco-
missário da polícia provincial, 
Fred Kekana, ao canal de 
televisão SABC. Eles abriram 
fogo contra os clientes do bar 
e continuaram atirando de 
maneira aleatória enquanto 
fugiam do local.

As autoridades estão à procu-
ra dos criminosos, e a motiva-
ção do ataque também está 
sendo investigada. A identida-
de das vítimas não foi divul-
gada. A polícia afirmou que o 
grupo de 12 homens chegou 
ao local em dois veículos, uma 
Kombi e um sedã. O Serviço 
de Polícia da África do Sul pe-
diu ajuda às testemunhas.

Secretária Kristi Noem no X

Estados Unidos tentam interceptar a terceira embarcação

Petroleiro sob sanções americanas

Maduro chama de “ameaça grotesca”

Atentado

Vítimas

Plano de paz

Manifestações

Fonte acusa a “perseguição ativa”

Segundo o jornal, o petroleiro que seguia para a Venezuela 
para carregar petróleo está sob sanções americanas desde o 
ano passado por transportar petróleo iraniano - autoridades 
federais dizem que o combustível é vendido para financiar 
grupos terroristas. Um juiz federal dos EUA expediu um 
mandado de apreensão que permite tomar posse do navio 
em razão do envolvimento anterior do Bella 1 no comércio 
de petróleo iraniano, não pelas ligações com a Venezuela. 

O regime de Maduro classifica a ação dos EUA de irracio-
nal e “ameaça grotesca”. No sábado, o regime denunciou 
e rejeitou “categoricamente o roubo e o sequestro de 
uma nova embarcação privada que transportava petró-
leo venezuelano, bem como o desaparecimento forçado 
de sua tripulação”, crimes supostamente cometidos por 
militares americanos em águas internacionais.

Um grupo de 12 homens ar-
mados matou nove pessoas e 
feriu outras dez em um ataque 
perto de Joanesburgo, a capi-
tal financeira da África do Sul, 
na madrugada deste domingo 
(21). Segundo informações da 
polícia, os criminosos abriram 
fogo contra uma taberna em 
Bekkersdal, um bairro a cerca 
de 40 km de Joanesburgo.

Após atirar, os criminosos 
teriam revistado as vítimas 
e levado objetos de valor, 
incluindo telefones celula-
res. Entre os mortos está um 
taxista que estava do lado 
de fora do bar no momen-
to do ataque. Bekkersdal é 
uma área caracterizada por 
altos níveis de desemprego e 
pobreza devido ao declínio da 
mineração de ouro.

Após uma série de negocia-
ções, o presidente ucraniano 
Volodimir Zelenski afirmou 
que a base do plano de paz 
costurado entre a Ucrânia e 
os Estados Unidos para ser 
entregue à Rússia está feita. 
O acordo gira em torno de 20 
pontos fundamentais, que 
devem ser aceitos por Putin 
para dar fim à guerra.

Na França, os protestos dos 
agricultores seguem aconte-
cendo. Apesar de terem per-
dido a força - e boa parte dos 
manifestantes - as interven-
ções nas estradas francesas 
contra o acordo entre a União 
Europeia e o Mercosul e con-
tra as novas políticas sanitá-
rias do país seguem fechando 
rodovias ao sudoeste.

Além disso, o navio também não exibia uma bandeira 
nacional válida - o que o tornaria um navio apátrida, pas-
sível de abordagem em alto-mar.
Ainda de acordo com a publicação americana, o navio 
não se submeteu à abordagem, continuou navegando 
e estaria fugindo pelo mar do Caribe. Outra fonte ouvida 
pelo New York Times se referiu à situação como “perse-
guição ativa”. A Venezuela, que possui as maiores reser-
vas de petróleo do mundo, tem uma economia depen-
dente de exportações dessa commodity.

Serviço de Imprensa da Federação Russa

Nicolás Maduro rechaça as ações dos Estados Unidos

Governo Trump 
usa linguagem 
racista em 
publicações

Mais do que qualquer outra, a 
promessa feita por Donald Trump 
na campanha eleitoral de 2024 de 
que, se eleito, deportaria milhões de 
imigrantes dos Estados Unidos cap-
turou o imaginário do eleitorado e 
da base do Partido Republicano.

Apoiadores lotaram comícios 
com placas como “deportem to-
dos agora”, “proteja a fronteira” e 
“deporte todos os ilegais”. O então 
candidato disse, entre outras coisas, 
que os imigrantes vindos da Améri-
ca Latina estariam envenenando o 
sangue da nação americana.

A retórica de Trump, mais ra-
dicalizada do que no passado, en-
controu nova expressão entre a base 
jovem do partido, que desenvolveu 
uma linguagem própria em fóruns 
de internet e em redes sociais. Para 
especialistas ouvidos pela Folha, essa 
linguagem é extremista, racista e 
com características em comum com 
a propaganda de regimes fascistas 
do século 20 - e vem sendo usada 
também na comunicação oficial do 
governo Trump.

“Há um nível de racismo explí-
cito e etnonacionalismo que, em-
bora estivesse presente no primeiro 
mandato, foi muito exacerbado 
agora”, diz Joseph Nevins, geógrafo e 
especialista em imigração do Vassar 
College, no estado de Nova York. 
“Existe a ênfase na superioridade de 
grupos de pessoas que são, de modo 
geral, de ascendência europeia.”

No seu perfil no X, o Depar-
tamento de Segurança Interna 

(DHS), responsável pela corrente 
campanha de deportação em massa, 
frequentemente faz publicações de 
recrutamento, conclamando jovens 
a “proteger o Ocidente”, a “lutar pela 
América” e a “retornar” - nesse últi-
mo caso, a um passado idealizado e 
branco, segundo analistas.

“A estética é precisamente vol-
tada para a juventude, tomando 
inspiração de conteúdos de extrema 
direita que, antes, eram margina-
lizados, mas agora estão no centro 
do discurso”, diz William Callison, 
cientista político e professor da Uni-
versidade da Cidade de Nova York.

“Ao mesmo tempo, há a traje-
tória de uma política de extrema 
direita muito mais antiga, que valo-
riza um passado perdido, no mesmo 
sentido do fascismo, que falava em 
revitalização nacional”, prossegue. 
“Sente-se falta de algo que foi perdi-
do, e muitas dessas postagens se ins-
piram diretamente em conteúdos 
supremacistas brancos da segunda 
metade do século 20.”

Uma das publicações, por exem-
plo, diz: “Para onde, homem ame-
ricano? A América precisa de você: 
junte-se ao ICE agora”, acompanha-
da de uma imagem do Tio Sam, 
personificação dos EUA, decidindo 
que caminho tomar. A frase é uma 
referência direta ao livro “Para onde, 
homem ocidental?”, do supremacis-
ta branco e neonazista americano 
William Gayley Simpson.

O livro, publicado em 1978, 
elogia Adolf Hitler e diz que há uma 
conspiração judaica para destruir o 
homem branco e o cristianismo.

Publicações do ICE usam termos 
supremacistas contra imigrantes

Molly Riley/ Casa Branca

Publicações remetem a falas de supremacistas americanos

Por Victor lacombe (Folhapress)
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Premiê da Austrália pede 
desculpas a judeus após ataques

Por Folhapress

O primeiro-ministro da Aus-
trália, Anthony Albanese, pediu 
desculpas à comunidade judaica 
do país nesta segunda-feira (22), 
um dia após ser vaiado em um ato 
em homenagem às 15 vítimas do 
ataque da praia de Bondi, em Syd-
ney, que marcou uma semana do 
episódio.

“Sinto o peso da responsabilida-
de por uma atrocidade que aconte-
ceu enquanto exerço este cargo [de 
primeiro-ministro] e sinto muito 
pelo que a comunidade judaica e a 
nossa nação como um todo viven-
ciaram”, disse o premiê a jornalistas.

Ele afirmou que compreendia 
que parte da raiva na comunidade 
judaica após o ataque era direciona-
da a ele e pediu unidade nacional.

“O governo trabalhará todos 
os dias para proteger os judeus aus-
tralianos, para proteger o direito 
fundamental que eles têm, como 
australianos, de se orgulhar de quem 
são, praticar sua fé, educar seus filhos 
e participar da sociedade australiana 
da forma mais plena possível.”

O ataque, um dos mais letais do 
país em quase três décadas, ocorreu 
durante uma celebração judaica, o 
Hanukkah. Albanese está sob pres-
são de críticos que afirmam que seu 
governo não fez o suficiente para 
conter o aumento do antissemitis-
mo no país.

Ele também foi criticado pela 
forma como reagiu ao episódio. 
Logo após o ataque, Albanese anun-
ciou um pacote para endurecer a lei 
de controle de armas na Austrália. 
Apenas dias depois o governo de-
cidiu apresentar um pacote de leis 
para combater o discurso de ódio e 

o antissemitismo no país.
Uma pesquisa divulgada nesta 

segunda-feira pelo jornal Sydney 
Morning Herald apontou queda de 
15 pontos em seu índice de aprova-
ção, o pior resultado desde a vitória 
eleitoral do premiê em maio.

O ataque foi cometido por Sajid 
Akram, 50, e seu filho Naveed, 24. 
Sajid foi morto a tiros pela polícia 
no local, e Naveed terá de responder 
por 59 acusações, que incluem assas-
sinato, lesão com tentativa de assas-
sinato e terrorismo. Ele foi transferi-
do para a prisão nesta segunda após 
ficar internado em um hospital.

Segundo a polícia, o ataque 
foi motivado por ideologia extre-
mista ligada ao grupo terrorista 
Estado Islâmico (EI) e planejado 
de forma “meticulosa” ao longo de 
vários meses.

Documentos judiciais divulga-

dos nesta segunda-feira revelam que 
pai e filho realizaram treinamentos 
com armas de fogo em áreas rurais 
isoladas de Nova Gales do Sul, o 
estado mais populoso da Austrália, 
que inclui Sydney. As autoridades 
também afirmam que os suspeitos 
fizeram visitas de reconhecimento à 
praia de Bondi alguns dias antes do 
ataque.

A polícia encontrou um vídeo 
gravado em outubro em um dos 
celulares dos atiradores, no qual 
eles aparecem sentados diante da 
imagem de uma bandeira do Esta-
do Islâmico e fazendo declarações 
em inglês sobre seus motivos para o 
ataque, enquanto condenavam atos 
de sionistas.

Pouco depois das 2h da manhã 
no dia do ataque, os homens foram 
filmados por câmeras de segurança 
carregando itens longos e volumo-

sos, embrulhados em cobertores, ao 
sair de uma casa alugada para curta 
estadia no subúrbio de Campsie. 
Eles depois dirigiram até Bondi por 
volta das 17h.

As autoridades acreditam que 
os objetos transportados incluíam 
duas espingardas de cano simples, 
um fuzil Beretta, três bombas ca-
seiras feitas com canos, uma bomba 
improvisada com uma bola de tênis 
e um grande artefato explosivo im-
provisado.

De acordo com a investigação, 
antes de iniciarem os disparos con-
tra a multidão, os suspeitos lança-
ram as bombas no parque de Bondi, 
mas os dispositivos explosivos não 
detonaram.

A polícia realizou buscas na casa 
de Campsie e encontrou equipa-
mentos para fabricação de explosi-
vos, peças de armas produzidas em 

impressoras 3D e cópias do Alcorão.
O Parlamento de Nova Gales 

do Sul foi convocado nesta segunda 
para votar o projeto de lei apresen-
tado pelo governo para endurecer o 
acesso a armas de fogo.

A proposta limita a quatro o nú-
mero de armas que uma pessoa pode 
possuir -ou até dez em casos especí-
ficos, como agricultores- e proíbe a 
exibição de símbolos terroristas.

Embora a Austrália já tenha 
algumas das leis de controle de 
armas mais rigorosas do mundo, 
adotadas após o massacre de Port 
Arthur, em 1996, que deixou 35 
mortos, as autoridades afirmam 
que o ataque de Bondi expôs lacu-
nas no sistema. Em Nova Gales do 
Sul, há mais de 1,1 milhão de ar-
mas registradas, e dados da polícia 
mostram que mais de 70 pessoas 
possuem mais de 100 armas cada.

O primeiro-ministro estadual, 
Chris Minns, afirmou que espera re-
sistência às propostas, mas defendeu 
as mudanças. “Não podemos fingir 
que o mundo é o mesmo de antes do 
incidente terrorista”, disse. “Precisa-
mos tomar medidas para que nunca 
aconteça novamente.”

Enquanto isso, a praia de Bondi 
tenta retomar a normalidade. Visi-
tantes continuam a prestar homena-
gens em um memorial improvisado, 
embora autoridades tenham inicia-
do a retirada de flores, velas e cartas 
deixadas no local.

Os objetos deposição serão 
preservados para serem posterior-
mente exibidos no Museu Judaico 
de Sydney e na Sociedade Histórica 
Judaica Australiana. Treze pessoas 
seguem internadas, quatro delas em 
estado crítico, porém estável, segun-
do autoridades de saúde.

Anthony Albanese se desculpou uma semana após atentado na praia de Sydney
Australian Government

Albanese foi criticado por ter anunciado um pacote para endurecer a lei de controle de armas

Um retrato a óleo de George 
Washington pintado por Gilbert 
Stuart em 1804, que serviu de base 
para a imagem da nota de um dólar, 
será leiloado em Nova York em 23 
de janeiro de 2026. A casa de leilões 
Christie’s estima que a obra alcance 
entre US$ 500 mil e US$ 1 milhão 
(até cerca de R$ 5,5 milhões).

Intitulada “George Washing-
ton (tipo Athenaeum)”, a pintura 
é uma das versões mais conheci-
das do modelo criado pelo pintor 
a partir de encomenda feita por 
Martha Washington (primeira-
-dama original do país) em 1796. 
O retrato se tornou referência para 
a gravura adotada oficialmente na 
cédula de US$ 1 em 1963.

Na composição, Washington 
aparece de frente, com camisa de 
babados e casaco escuro, em esti-
lo que consolidou Stuart como o 
principal retratista de seu tempo, 
segundo a casa de leilões.

O leilão integra uma semana 
temática de comemoração aos 250 
anos da Independência dos Estados 
Unidos (a data exata é 4 de julho de 
2026). Serão ofertadas também 
obras e documentos, como uma 
cópia assinada da Proclamação de 
Independência e o contrato que 
criou a empresa Apple.

A versão do retrato de Geoge 
Washington foi encomendada 
em 1804 por James Madison, en-
tão secretário de Estado e futuro 

retrato de George Washington 
vai a leilão por até r$ 5 milhões

Domínio público

Pintura 

será 

leiloada em 

Nova York

quarto presidente dos Estados 
Unidos. De acordo com o catá-
logo, a obra simboliza a ligação 
entre Washington, considerado 
o “pai da nação”, e Madison, fre-
quentemente chamado de “pai da 
Constituição”.

Após permanecer com a fa-
mília Madison e ser exibida em 
residências na Virgínia e em 
Washington, a pintura ficou sob 
os cuidados de Dolley Madison 
até 1849. Em 1851, foi vendida 
por US$ 300 a William Henry 
Aspinwall, empresário de Nova 
York. O retrato passou por di-
ferentes proprietários ao longo 
do século 19 e início do 20. Em 
1951, a obra foi doada à Universi-
dade Clarkson, onde permaneceu 
até hoje. Segundo a Christie’s, a 
instituição decidiu vendê-la para 
apoiar a missão educacional.

Por Luísa Monte 
(Folhapress)
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Carlos Alcaraz e João Fonseca 
se enfrentarão em São Paulo

Presente de Natal

Planejamento

João Fonseca, tenista número 1 do Brasil e 24º do ranking 
mundial, e Carlos Alcaraz, espanhol número 1 do mundo, 
já tem data para um segundo encontro.
Após o primeiro jogo amistoso entre os dois tenistas no 
início do mês em Miami, nos Estados Unidos, com vitória 
de Alcaraz, eles voltam a medir forças em encontro mar-
cado para 12 de dezembro de 2026, no torneio-exibição 
São Paulo Super Match, no Allianz Parque, em São Paulo.
A pré-venda dos ingressos começa nesta quarta-feira 
(23), às 10h (de Brasília), para clientes do Itaú, um dos pa-
trocinadores do evento. A venda geral começa na quin-
ta-feira (24), às 11h. Os ingressos começam a partir de R$ 
475 (meia-entrada), podendo chegar até R$ 6.450.

O presidente Luiz Eduardo 
Baptista, o Bap, chegou a falar 
em um “presente de Natal”, 
além da ideia de renovar com 
Filipe Luís. Nos últimos anos, o 
rubro-negro fez movimenta-
ções mais robustas para refor-
çar o elenco no meio do ano. 
Em 2025, por conta da situação 
do caixa que a gestão atual 
encontrou na virada do ano.

O Flamengo inicia uma sema-
na crucial para o planejamento 
da próxima temporada. A dire-
toria quer resolver a renovação 
do técnico Filipe Luís até quar-
ta-feira para também avançar 
em direção a alvos na janela de 
transferências. Esse passo se 
torna ainda mais importante 
porque a cúpula indicou que 
vai gastar bastante.

Eduardo Anizelli/Folhapress

João Fonseca terá sua “revanche” em terras brasileiras

Fonseca está “feliz” com a revanche

Colocou à disposição para jogar

Recopa

Orçamento

Pensar com critério

Defesa

Aldair quer Thiago Silva na Seleção

“Depois da experiência incrível que tivemos em Miami, 
fico muito feliz em poder jogar uma nova exibição ao 
lado do Carlos Alcaraz, agora no Brasil. Jogar em casa, 
diante da minha torcida, e compartilhar a quadra com 
um dos maiores nomes do esporte mundial, o número 
um do mundo, é muito importante para mim e também 
para o público. E espero que dessa vez o jogo caia pro 
meu lado”, afirmou João Fonseca em comunicado.

Thiago Silva ainda não foi convocado nenhuma vez desde 
que seu velho conhecido, Carlo Ancelotti, chegou à Seleção, 
mas não desistiu do sonho. O defensor já se colocou à dis-
posição para ajudar a seleção brasileira. Para que o sonho se 
realize, contudo, é preciso que Thiago mantenha o bom nível 
que apresentou no Fluminense na passagem pelo Porto.

Por Guilherme Xavier (Folhapress)

A Conmebol divulgou as 
datas e horários das partidas 
da Recopa Sul-Americana 
de 2026, que será disputada 
entre Flamengo e Lanús, da 
Argentina. Os duelos acon-
tecerão nos dias 19 e 26 de 
fevereiro, ambos às 21h30 (de 
Brasília). A ida será em Bue-
nos Aires, enquanto o jogo 
decisivo será no Maracanã.

Agora, o cenário é diferente. O 
Flamengo calcula investir R$ 
1 bilhão no futebol em 2026. 
O montante inclui direitos 
econômicos, luvas e salários. 
A busca por um reforço para 
o setor ofensivo ganhou ainda 
mais peso porque Juninho já 
foi anunciado pelo Pumas, do 
México. Ainda no ataque, os 
futuros de Everton Cebolinha 
e Michael são incógnitas.

“Você tem que pensar com 
critério, o fato de poder não 
significa que você vai fazer. 
Não é porque eu tenho 100 
reais que vou pagar isso em 
um refrigerante. Mas o fato de 
ter uma condição financeira 
especial leva você a ter uma 
condição muito melhor no 
mercado”, disse o presidente 
do Flamengo.

Na defesa, a necessidade ficou 
explícita ao longo do ano, já que 
Filipe Luís conta com apenas 
três zagueiros experientes (Léo 
Ortiz, Léo Pereira e Danilo), 
além dos jovens da base. Há 
também a ideia de ir ao mer-
cado por um goleiro. O alvo é 
Gabriel Brazão, do Santos.

Por Alexandre Araújo e 
Igor Siqueira (Folhapress)

A contratação de Thiago Silva para o Porto segue uma car-
tilha de sonho. Mesmo aos 41 anos, o defensor ainda almeja 
disputar a próxima Copa do Mundo. Para Aldair, campeão 
com a Seleção no tetra, o zagueiro merece a convocação. 
Apesar disso, não seria para a vaga de titular, que já tem 
Marquinhos, Gabriel Magalhães e Éder Militão consolidados. 
O ex-jogador também revelou que a Copa daquele ano, 
disputada nos EUA, teve um gosto especial. O Brasil pode 
repetir o feito, já que, assim como em 94, carrega um jejum 
de 24 anos sem a conquista, e será nos EUA de novo.

Lucas Figueiredo/CBF

Zagueiro do Porto foi defendido pelo tetracampeão

Samir Xaud 
deixa ‘Caso 
Neymar’ para 
Ancelotti

Neymar Jr., atacante do San-
tos, passou por uma artroscopia na 
manhã desta segunda-feira (22), 
em Minas Gerais, para corrigir a 
lesão no joelho que quase o tirou 
da temporada.

PROCEDIMENTO BEM-

SUCEDIDO

O procedimento foi conside-
rado um sucesso pela equipe médi-
ca e o jogador já será liberado para 
iniciar o processo de recuperação. 
A intervenção serviu para tratar 
uma lesão no menisco medial e 
ocorreu sem intercorrências. 

Neymar sairá do hospital Ma-
ter Dei ainda no início desta tarde. 
Após a liberação médica em Nova 
Lima, o atleta começa os traba-
lhos de fisioterapia para retornar 
aos gramados. O planejamento de 
recuperação será totalmente coor-
denado por Rafael Martini, profis-
sional de confiança que acompa-
nha o jogador.

A cirurgia foi realizada pelo 
médico Rodrigo Lasmar. O Santos 
confirmou que o estado de saúde 
do craque é bom e que o cronogra-
ma de tratamento está definido.

ANCELOTTI DECIDE

O presidente da CBF, Samir 
Xaud, repercutiu ao “getv” as de-
clarações de Neymar, que mandou 
uma espécie de recado a Carlo 
Ancelotti durante o “Tardezinha”, 
show do cantor Thiaguinho ocor-
rido neste sábado (20) - o atacante 
do Santos pediu “ajuda” do treina-
dor da seleção brasileira ao falar 

sobre sua participação na Copa do 
Mundo de 2026.

O Neymar é um grande joga-
dor e um grande ídolo. A gente 
sempre espera que ele esteja bem 
pra ajudar a seleção brasileira 
como já ajudou em muitos anos - e 
como já ajudou o futebol brasilei-
ro. Isso é uma coisa da comissão 
técnica. Eu não interfiro, é 100% 
de autonomia para o Ancelotti. 
O que a gente espera é ter os me-
lhores jogadores e mais preparados 
pra trazer o tão sonhado hexa Sa-
mir Xaud, à “getv”

O presidente também falou so-
bre o fim da temporada com a final 
da Copa do Brasil. 

“Fico satisfeito. A gente já pe-
gou o calendário andando, mas 
graças a Deus, em seis meses, con-
seguimos fazer muitas mudanças 
positivas pro futebol brasileiro. 
Estamos muito motivados e em-
polgados no nosso novo formato 
para o ano que vem, o nosso novo 
produto.”

Xaud também comentou so-
bre a Copa do Brasil, que terá final 
única a partir de 2026.

“Gosto [da final única na Copa 
do Brasil]. É campo neutro. A gen-
te tem finais de competições im-
portantes internacionais em final 
única. Vai ser um charme a mais 
para a competição, agora também 
com a novidade do vice ganhar 
uma vaga na Libertadores. Ainda 
não definimos se será direta ou in-
direta, mas é mais um atrativo para 
o nosso produto. Até o fim do ano 
devemos ter uma definição.”

Atacante do Santos passou por 
cirurgia no joelho nesta segunda

Raul Baretta/ Santos FC

Cirurgia de correção do joelho de Neymar foi bem-sucedida
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Corinthians renasce com 
tetra após ano de páginas 
policiais e impeachment
Temporada 
corintiana 
terminou com um 
título improvável 
para premiar um 
ano complexo

O Corinthians entrou no Maracanã 
com uma dívida bilionária, um presidente 
impichado e o rótulo de clube em colapso 
institucional. No entanto, o Timão se con-
sagrou como a equipe paulista com o me-
lhor desempenho esportivo nesta tempora-
da, após conquistar o tetracampeonato da 
Copa do Brasil sobre o Vasco.

A reportagem reuniu os bastidores de 
como o clube conseguiu isolar o futebol de 
um cenário que misturou investigações po-
liciais e o caos político para voltar a ser cam-
peão nacional após oito anos.

ANO MARCADO POR PÁGINAS 
POLICIAIS

A investigação sobre o contrato da Vai 
de Bet transformou o Parque São Jorge em 
cenário de busca e apreensão por meses. O 
que deveria ser o maior patrocínio da histó-
ria do futebol brasileiro tornou-se um caso 
de polícia, com suspeitas de lavagem de di-
nheiro e repasses para empresas de fachada 
vinculadas a laranjas.

O envolvimento de ex-dirigentes e 
membros da cúpula atual em depoimentos 
à Polícia Civil desgastou a imagem do clube. 
As autoridades vasculharam computadores 
e documentos em busca de provas sobre a 
participação de intermediários fantasmas 
na negociação do patrocínio máster.

Por fim, a Justiça aceitou a denúncia que 
transformou o ex-presidente Augusto Melo e 
outros antigos diretores em réus no processo 
criminal. O avanço das investigações apontou 
indícios de crimes de associação criminosa e 
lavagem de dinheiro relacionados ao contrato. 
Com o status de réus, os antigos mandatários 
agora respondem formalmente pelas irregula-
ridades que precipitaram a queda da gestão.

TÍTULO PAULISTA SOBRE O 
PALMEIRAS

A vitória sobre o Palmeiras na final do 
Paulistão 2025 foi o primeiro grande sinal 
de que nem tudo estava perdido. Mesmo 
com a crise externa, dentro de campo o elen-
co permanecia unido sob as ideias do execu-
tivo de futebol Fabinho Soldado.

O atacante Memphis Depay protagonizou 
o lance mais emblemático daquela decisão ao 
subir na bola para irritar os adversários - e deu 
certo. A atitude do holandês incendiou a torci-
da e se tornou símbolo da conquista.

Porém, os sinais de problemas seguiam. 
Isso porque a premiação individual paga ao 
atacante pelo título estadual foi basicamente 
o valor total do prêmio entregue pela Federa-
ção Paulista ao clube campeão. Graças ao ga-
tilho contratual, Memphis embolsou R$ 4,7 
milhões - de uma premiação de R$ 5 milhões 
- evidenciando o modelo financeiro insusten-
tável praticado pela gestão.

PROCESSO DE IMPEACHMENT 
E CRISE POLÍTICA

O processo de impeachment avançou 
nas comissões de ética com base em denún-
cias de gestão temerária, que abrangiam 
desde o caso Vai de Bet até o departamen-
to financeiro quebrado. A pressão política 
não foi apenas de opositores, mas também 
de aliados que abandonaram a “base gover-
nista” de Melo após as revelações sobre as 
cláusulas ocultas no contrato de patrocínio.

O clima de incerteza contaminou os fun-
cionários e gerou um ambiente de desconfian-
ça no CT. No mesmo período, o ex-presidente 
tentou se segurar no cargo com diversas limi-
nares judiciais - e até uma invasão com aliados 
ao Parque São Jorge para tirar Osmar Stabile, 
interino até então, da cadeira da presidência.

Em maio, a votação do impeachment, mo-

Evander Portilho / Corinthians

Título da Copa do Brasil premiou ano de futebol irregular e polêmicas extra-campo do Corinthians

mento de maior baixa institucional do clube 
em décadas, sacramentou a saída de Augusto.

‘FECHADO POR MÁ 
ADMINISTRAÇÃO’

A sede social do Parque São Jorge viveu ce-
nas de “guerra” com a invasão de torcedores or-
ganizados, em 3 de junho. O episódio marcou 
o ápice da tensão popular, com manifestantes 
furando o bloqueio de segurança para cobrar 
explicações diretas à diretoria.

Os torcedores exigiam mudanças estrutu-
rais consideradas inegociáveis. A pauta incluía 
o direito a voto para o Fiel Torcedor, a reforma 
profunda do Estatuto do Clube e a punição ri-
gorosa aos dirigentes responsáveis pelas dívidas 
bilionárias deixadas em gestões passadas.

Stabile recebeu membros da torcida para 
tentar conter a crise interna após a deposição 
da diretoria anterior. No encontro, o manda-
tário prometeu acompanhar de perto as ques-
tões relativas às categorias de base, mas alertou 
que a reforma estatutária seria um processo 
complexo que envolveria ritos no Conselho e 
na Assembleia Geral - o que mais tarde se pro-
vou ser verdade.

EM BAIXA NO BRASILEIRÃO E 
NA AMÉRICA

A irregularidade nas demais competi-
ções do ano foi a grande marca de um elen-
co que oscilava entre o brilho das copas e a 
apatia nos pontos corridos. No Campeona-
to Brasileiro, o Corinthians conviveu com o 
fantasma do rebaixamento durante grande 
parte da competição.

Nas competições continentais, o de-
sempenho foi marcado por frustrações e 
eliminações que expuseram a curta pro-
fundidade do elenco. Tanto na pré-Liber-
tadores quanto na Sul-Americana, o clube 
não conseguiu sustentar o ritmo, sucum-
bindo diante de adversários inferiores, 
como Barcelona-EQU e Huracán-ARG.

Inclusive, a campanha irregular nas 
outras frentes aumentou o peso de obri-
gação sobre a Copa do Brasil para salvar o 
balanço esportivo do ano.

COMPROMETIMENTO E 
MOBILIZAÇÃO DO GYM

O trio GYM (Garro, Yuri e Memphis) 
ignorou dores agudas e lesões musculares re-
centes para se colocar à disposição da comis-
são técnica na reta final da Copa do Brasil. 
Tanto meia quanto o camisa 9, que vinham 
de uma maratona de jogos exaustiva, passa-
ram por controle de carga.

Memphis Depay liderou o esforço nos 
bastidores ao cumprir cronogramas de re-
cuperação em três turnos no CT Joaquim 
Grava. O atacante holandês, mesmo com a 
necessidade de infiltrações, esteve à dispo-
sição de Dorival Júnior.

A entrega física dos três principais jogado-
res do elenco serviu como o combustível moral 
necessário para o restante do time - e teve im-
pacto direto no desempenho.

Dos 90 gols do Corinthians em 2025, 
17 foram feitos em tramas diretas entre, 
pelo menos, dois dos três protagonistas, 
inclusive o gol do título da Copa do Bra-
sil, marcado por Memphis Depay com as-
sistência de Yuri Alberto. No total, 18% 
dos gols corintianos na temporada tiveram 
envolvimento direto do trio GYM na cons-
trução (bola na rede + passe).

No total, foram:
 Oito gols de Yuri com passe de Memphis;
 Quatro gols de Yuri com passe de Garro;
 Dois gols de Garro com passe de Memphis;
 Dois gols de Memphis com passe de Yuri;
 Um gol de Memphis com passe de Garro.

O DEDO DO TREINADOR
Mesmo com o título paulista conquistado 

em fevereiro, Ramón Díaz foi demitido do 
comando técnico corintiano. Em seu lugar, foi 
contratado Dorival Júnior, que tinha sido de-
mitido da Seleção Brasileira pouco antes.

Embora tenha passado por algumas tur-
bulências, e até mesmo balançado por conta 
das campanhas irregulares nas competições 
internacionais e no Brasileirão, o treinador 
deu ao Timão a identidade copeira que ele 
mesmo possui.

A estreia do treinador pelo Corinthians foi 
justamente na primeira partida do clube pela 
Copa do Brasil, a vitória por 1 a 0 sobre o No-
vorizontino, pela terceira fase da competição.

Dorival, que não é eliminado do torneio 
nacional desde 2016, quando comandava o 
Santos, venceu a competição pela quarta vez 
na carreira - igualando Felipão como técni-
co com mais títulos - sendo o terceiro nos 
últimos quatro anos.

“Cheguei ao Corinthians em abril e fiz 
uma visita à minha família de dois dias uma 
vez em Florianópolis e nunca mais fui para lá. 
A entrega foi toda para algo positivo aconte-
cer. E não foi por acaso. Uma equipe que vence 
todas as partidas fora de casa, faz uma campa-
nha como fizemos, merece respeito, reconhe-
cimento e consideração”, disse Dorival, após 
conquistar a Copa do Brasil pelo Corinthians.

NA FRENTE DO RIVAL
A conquista do título coloca o Corinthians 

como o dono do melhor desempenho esporti-
vo de São Paulo. Mesmo com uma dívida bi-
lionária e sem a capacidade de investimento do 
rival alviverde, o Timão provou que a hierar-
quia do futebol não depende apenas de cifras.

O Palmeiras promoveu uma reformulação 
multimilionária em seu elenco, mas terminou 
o ano sem título. A comparação é gritante: 
enquanto o vizinho exibia saúde contábil e re-
forços caros, o Corinthians jogava pela sobre-
vivência institucional e transfer ban. O título 
serviu para atestar a resiliência de um grupo de 
jogadores que ignorou o caos extra-campo.
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A alta temporada lota o mar 
de Angra dos Reis e de Paraty de 
lanchas. São turistas que vão atrás 
das famosas ilhas e praias que 
encantaram os abastados perso-
nagens das novelas da década de 
2000. Para realmente conhecer 
Angra dos Reis costumam dizer 
é fundamental ir para o alto mar. 
Será mesmo?

Quem nasceu ou mora na ci-
dade costuma ter um roteiro um 
pouco diferente nos dias quentes. 
De ônibus, carro ou a pé, as praias 
do continente têm tanto quanto a 
oferecer.

Com tempo curto, a esco-
lha precisa ser certeira. Angra é 
uma cidade extensa, com muitas 
opções ao longo da rodovia Rio-
-Santos (BR-101), o que lembra 
bastante Ubatuba. Assim, ter um 
carro à mão faz diferença.

A partir de Paraty, no sentido 
Rio de Janeiro, a primeira região 
é de Mambucaba, distrito com 
hospedagens de todos os estilos, 
restaurantes e muitas praias. É um 
pouco depois dali a cinco quilô-
metros onde estão as duas usinas 
nucleares brasileiras, que levam 
o nome do município: Angra 1 
e Angra 2, assim como o canteiro 
de obras de Angra 3.

Belezas exuberantes

Os angrenses já estão acostu-
mados, mas muita gente leva um 
susto ao ver as instalações encra-
vadas em meio à Mata Atlântica 
preservada, bem na beira do mar. 
É mesmo um baita contraste. Mas 
essa impressão, seja boa ou má, 
logo passa com o visual que sur-
ge na curva seguinte: uma série 
de pequenas praias compõem a 
enseada de Piraquara, cujo acesso 
principal é na altura do km 513.

A primeira das praias da ensea-
da é a do Laboratório, nome que 
foi de certa forma trocado pelo 
apelido praia de Águas Quentes, 

Nessin Azar - Flickr

Daniel Cukier/Flickr

A histórica Paraty com suas ruas de pedras que exalam cultura e arte

Angra dos Reis, 
Paraty, Mata 
Atlântica e 
mar encantam 
turistas do 
mundo
Na alta temporada, Costa 
Verde recebe visitantes 
de vários países

Angra dos Reis é uma 

das cidades mais 

visitadas do país

quando ela viralizou nas redes 
sociais devido à transparência e 
temperatura acima da média. O 
motivo para isso é o processo de 
resfriamento das usinas nuclea-
res que ficam ali perto. Elas usam 
água do mar para troca de calor, 
mas não há riscos porque todo o 
processo é feito indiretamente. A 
cor do mar e a vida marinha im-
pressionantes afastam qualquer 
suspeita.

Bem ao lado fica a praia Secre-
ta, onde pedras gigantes impedem 
a vista da faixa de areia de quem 
chega por ali de barco. No fim 
da praia, está a trilha para a mais 
reservada e mais bonita opção da 
enseada de Piraquara: a praia da 
Guariba. Também é possível aces-
sá-la diretamente pela rodovia, 
logo depois do acesso principal.

As curvas da Rio-Santos

Para quem não conhece a 
Rio-Santos, vale um lembrete. Ela 

acompanha a geografia local, con-
tornando morros íngremes e ser-
ras com desfiladeiros bem próxi-
mos ao mar. Como está próxima a 
uma área de preservação, Piraqua-
ra tem rica vida marinha é perfeita 
para mergulho e atividades como 
stand-up paddle. Afinal, Angra 
não tem ondas.

Algumas dicas a mais: vá à en-
seada em dias mais frescos, já que 
a água sai da usina nuclear com até 
35 graus célsius. A temperatura é 
perfeita para quem também passa 
o outono e o inverno na região e 
não dispensa pular no mar. As três 
praias não têm restaurantes nem 
bares, mas em fins de semana de 
verão até é possível encontrar am-
bulantes. No verão, chegue cedo 
para estacionar próximo à faixa 
de areia e evitar a chuva. Depois 
das 15h, é certo que o tempo vira 
na região de Angra e Paraty. Quer 
sol? Aproveite a manhã.

Já na região central de Angra 

dos Reis, cerca de 35 quilômetros 
depois, as praias preferidas dos 
angrenses ficam no circuito da Es-
trada do Contorno. São uma série 
de pequenas enseadas e faixas de 
areia uma após a outra.

Vale a pena ter um pouco de 
paciência e seguir até as últimas: a 
praia do Leste, virada justamente 
para onde nasce o sol, e a praia do 
Tanguazinho, a mais isolada e sel-
vagem. Na maré baixa, é possível 
curtir também a minúscula praia 
da Gruta. Nessa, virada para o 
oeste, a atração principal é o pôr 
do sol.

Encontrar vagas por ali é difí-
cil nos finais de semana, por isso 
mais uma vez vale aproveitar as 
manhãs de sol para chegar cedo. 
O melhor ainda assim é pedir 
um carro por aplicativo ou táxi a 
partir do centro da cidade. Nes-
se caso, sente do lado esquerdo e 
olhe pela janela. Você vai ver as 
ilhas de Angra e entender por que 

as ondas não tem vez na região. A 
calmaria do mar lembra até lagoa, 
resultado da proteção fornecida 
pela Ilha Grande, outra das joias 
da Costa Verde. A Estrada do 
Contorno é uma das partes mais 
bem servidas de infraestrutura 
em Angra, com hotéis, pousadas, 
agências de turismo. Também fica 
próxima a pontos de mergulho e 
das ilhas da Gipóia e Botinas.

Desfiladeiros acima do 
mar

Ao seguir no sentido Rio, uma 
das últimas praias da cidade é a da 
Sororoca, já próxima à divisa com 
o município vizinho de Mangara-
tiba. Ali, assim como em Piraqua-
ra, a rodovia corta as montanhas 
em desfiladeiros bem acima do 
mar. No quilômetro 453, saia da 
Rio-Santos numa rua de parale-
lepípedos à direita.

Cerca de 500 metros depois, 
há espaço para estacionar. Do 
lado esquerdo, você verá as praias 
do Garatucaia, Conceição de Ja-
careí e Caetés ao longo. Já no lado 
direito, ao entrar na trilha que dá 
acesso à praia, se prepare: a Ilha 
Grande está imponente bem ao 
fundo. É de tirar o fôlego. Depois 
de 20 minutos de descida, se che-
ga à faixa de areia. O maré bas-
tante transparente e com algumas 
ondas em dias de mar agitado, 
mas são pequenas.

Para quem chega a partir do 
Rio, o roteiro é o inverso. A So-
roroca é justamente uma das pri-
meiras praias, o que facilita até 
um bate e volta. Da primeira à úl-
tima faixa de areia, a rodovia atra-
vessa Angra dos Reis ao longo de 
mais de 60 quilômetros de curvas 
que contornam o litoral recorta-
do. Angra definitivamente não é 
uma cidade para ser conhecida só 
navegando. Ela é perfeita também 
para uma road trip.

Por Vitor Sena - Folhapress
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Campanha em aeroportos 
combate violência contra mulher

Mais Médicos

CNH do Brasil

Vídeos curtos, painéis e mensagens informativas com 
a divulgação de canais de denúncia estarão visíveis em 
todos os aeroportos do país, a partir desta segunda-fei-
ra (22), como parte da campanha Assédio Não Decola, 
Feminicídio Também Não. 

A iniciativa de combate à violência contra as mulheres 
foi lançada pelo Ministério de Portos e Aeroportos, em 
São Paulo.

Em uma das peças da campanha, o vídeo exibe uma 
mulher com o passaporte nas mãos e o olhar apreensivo. 
“Todo aeroporto promete destino, mas algumas partidas 
não chegam quando medo ocupa o lugar da esperança, 
não é viagem é silêncio”, narra a locutora.

O Programa Mais Médicos 
reforçou o atendimento em 17 
Distritos Sanitários Especiais 
Indígenas com o envio de 32 
novos profissionais. As escalas 
e os locais de trabalho são 
definidas por cada DSEI, de 
acordo com as necessidades 
assistenciais, a logística terri-
torial e a realidade epidemio-
lógica de cada região.

A adesão da população ao 
aplicativo CNH do Brasil, 
iniciativa do Ministério dos 
Transportes, segue baten-
do recorde. A plataforma já 
ultrapassou 25,6 milhões de 
usuários cadastrados e re-
gistra mais de 1,39 milhão de 
requerimentos de habilitação, 
segundo dados da Secretaria 
Nacional de Trânsito.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ação foi lançada pelo Ministério de Portos e Aeroportos

Cesta do Natal sem Fome

Programa Pé-de-meia 

Eco Invest Brasil

Saúde lança edital

Atenção ao Câncer

Reconstrução

Helena lidera ranking de nomes

A ONG Ação da Cidadania recebeu a doação de mais de 5 
mil toneladas de alimentos produzidos pela agricultura fa-
miliar, por meio do Programa de Aquisição de Alimentos, 
que vai beneficiar mais de 2 milhões. Assim, a campanha 
Natal Sem Fome de 2025 será a maior desde o início. A 
iniciativa é resultado de uma parceria com o Minstério do 
Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate 
à Fome e a Companhia Nacional de Abastecimento.

Estudantes que cursam o ensino médio na rede pública 
e estão inscritos no Cadastro Nacional de Programas So-
ciais do governo federal (CadÚnico) começam a receber, 
nesta segunda-feira (22), a décima parcela de 2025 do 
programa Pé-de-Meia. O valor de R$ 200 será pago so-
mente aos beneficiários que atingiram frequência igual 
ou maior que 80% nas aulas.

O Eco Invest Brasil, programa 
do Governo Federal lidera-
do pelo Tesouro Nacional, 
encerra 2025 com pouco mais 
de R$ 14 bilhões destinados 
ao financiamento de projetos 
de alto impacto econômico, 
social e ambiental. O Tesouro 
Nacional avalia a realização 
de novos leilões do Eco Invest 
em 2026.

O Ministério da Saúde pu-
blicou, na segunda, o novo 
edital de adesão ao Projeto 
Mais Médicos Especialistas. A 
iniciativa integra o programa 
Agora Tem Especialistas e visa 
ampliar a qualificação de mé-
dicos especialistas enquanto 
eles exercem suas atividades 
regulares de trabalho no SUS, 
especialmente em regiões 
prioritárias do país.

Ministério da Saúde, por meio 
do Departamento de Aten-
ção ao Câncer, vinculado à 
Secretaria de Atenção Espe-
cializada à Saúde, promoveu 
no dia 16 deste mês, na sede 
da Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde, um seminário 
nacional dedicado à equidade 
no cuidado oncológico pediá-
trico para crianças indígenas. 

Brasil acaba de lançar um 
documentário especial, que 
marca a conclusão de 15 anos 
de apoio brasileiro ao fortale-
cimento do sistema de saúde 
do Haiti. A iniciativa de coo-
peração Sul-Sul foi realizada 
pelo Ministério da Saúde, em 
parceria com o Ministério das 
Relações Exteriores, via Agên-
cia Brasileira de Cooperação.

Pelo segundo ano consecutivo, o nome Helena é o mais 
registrado no país. Em 2025, o Brasil ganhou 28.271 He-
lenas. Esse feito das Helenas consolida uma trajetória de 
popularização de um nome que já foi preferência nacio-
nal na década de 1950. Há dez anos, Helena ocupava a 
45ª posição. Em 2017, passou para 21ª. Dois anos depois, 
era a 15ª. Entre as meninas, Helena passou a ocupar a 
liderança da preferência em 2020, posição mantida todos 
os anos seguintes, à exceção de 2022, quando foi supera-
do por Maria Alice.

 Tomaz Silva/Agência Brasil

Entre os meninos, Ravi é o mais comum em 2025

Calor pode 
aumentar 
risco de casos 
de AVC

Casos de acidente vascular ce-
rebral (AVC) tendem a aumentar 
no verão, disse à Agência Brasil 
o neurocirurgião e neurorradio-
logista intervencionista do Hos-
pital Quali Ipanema, no Rio de 
Janeiro, Orlando Maia.

Segundo o médico, uma sé-
rie de fatores predispõem o ser 
humano nessa época do ano ao 
AVC. Um dos principais é o pró-
prio calor que gera uma desidra-
tação natural das células que, por 
sua vez, causam um aumento da 
possibilidade de coagulação do 
sangue. “E isso tem um maior po-
tencial de gerar AVC, porque o 
AVC está ligado a coágulo”, disse 
o médico.

Existem dois tipos de AVC. 
Um é o AVC hemorrágico, que 
é o rompimento de um vaso 
cerebral e representa a minoria 
dos casos, em torno de 20%. O 
outro tipo, que domina o nú-
mero de casos, é o AVC isquê-
mico, causado pela formação 
de um coágulo e entupimento 
de um vaso. Orlando Maia ex-
plicou que, como o sangue fica 
mais espesso, mais concentra-
do devido à desidratação, isso 
favorece a trombose, que é a 
formação de um coágulo e, por 
isso, tem maior predisposição 
ao AVC.

Há outras causas que seriam 
relacionadas à pressão arterial. 
“A nossa pressão arterial no verão 
tem uma tendência, pelo calor, a 
diminuir por conta da vasodila-
tação. Ou seja, nossos vasos, para 

poder compensar o calor, se dila-
tam. E essa dilatação causa uma 
diminuição da pressão, o que 
favorece também a formação de 
coágulo e de uma outra situação 
cardiológica, chamada arritmia. 
É o coração batendo fora do rit-
mo”, explica o médico.

Quando isso acontece, favo-
rece também no coração a forma-
ção de um coágulo que, entrando 
dentro da circulação sanguínea, 
tem grande predisposição de ir 
ao cérebro porque 30% de todo 
o sangue que sai do coração vão 
para o cérebro.

Uma outra causa do AVC, 
também comum no verão, é que 
as pessoas se cuidam menos por 
conta das férias, o que promove 
um aumento do consumo de be-
bida alcoólica, que, por sua vez, 
amplia a desidratação.

Orlando Maia afirmou que a 
bebida alcoólica também aumen-
ta a possibilidade de arritmia. A 
negligência pode levar ainda a 
pessoa a esquecer de tomar remé-
dio, o que contribui para elevar o 
risco de um AVC.

A isso se somam as doenças 
típicas de verão, como gastroen-
terite relacionada ao calor, o que 
dá diarreia, insolação e esforço 
físico. “Tudo isso associado faz 
com que a pessoa tenha uma 
maior tendência a ter um AVC 
no verão”, enfatiza. O neuroci-
rurgião lembrou que o tabagismo 
também colabora para isso. “O 
tabagismo hoje é uma das maio-
res causas externas para AVC”. 

Bebida alcoólica também eleva 
possibilidade de arritmia

 Bruno Peres/Agência Brasil

Médico pede atenção à pressão arterial
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Câmara convoca sessão extra 
sobre IPVA no Distrito Federal

Pregão eletrônico

Vice-governador

O presidente da Câmara Legislativa do Distrito Fede-

ral (CLDF), deputado Wellington Luiz (MDB), convocou 

sessão legislativa extraordinária para hoje (23), às 16h, no 

plenário. A reunião será realizada em formato híbrido, 

diante do prazo reduzido para apreciação da matéria, 

com o objetivo de garantir a participação dos deputados 

distritais. A pauta única da sessão será a análise do Pro-

jeto de Lei nº 2102/2025, de autoria do Poder Executivo. 

A proposta altera a Lei nº 7.287, de 2023, para redefinir os 
valores venais de veículos automotores usados registra-

dos na Capital Federal. A atualização servirá de base para 

o lançamento do Imposto sobre a Propriedade de Veícu-

los Automotores (IPVA) referente ao exercício de 2026.

O Departamento de Estradas 

de Rodagem do Distrito Fe-

deral (DER-DF) abriu concor-

rência eletrônica para contra-

tar empresa responsável pela 

recuperação ambiental de 

área degradada às margens 

da rodovia DF-250, entre os 

quilômetros 1,35 e 5,2. O inves-

timento é de R$ 12,6 milhões, 

com prazo de 180 dias.

O vice-governador de Mato 

Grosso, Otaviano Pivetta 

(Republicanos) assumiu tem-

porariamente o comando do 

governo estadual. A nomea-

ção foi publicada, ontem (22), 

em edição extra do Diário Ofi-

cial do estado. Ele permanece 

como governador em exercí-

cio até 4 de janeiro, durante o 

afastamento do titular.

Andressa Anholete/Agência CLDF

Projeto do Executivo será analisado nesta terça-feira

MT: ponto facultativo em Cuiabá

MT: sorteio da Nota Cuiabana hoje

Selecionados

Esclarecimento

Recursos

Cadastro Reserva

Programação do Natal do Bem em Goiás

O prefeito de Cuiabá (MT), Abílio Brunini (PL), decretou 

ponto facultativo nos dias 24, 26 e 31 deste mês e tam-

bém em 2 de janeiro. Nessas datas, não haverá funciona-

mento dos órgãos da administração municipal. A medida 

não se aplica aos serviços essenciais, que seguirão em 

atividade, como saúde, trânsito e Defesa Civil. A decisão 

vale para a estrutura do Executivo. O calendário oficial de 
feriados de 2026 será divulgado na Gazeta Municipal.

A prefeitura de Cuiabá (MT) promove nesta terça-feira 

(23), às 14h30, a edição final do programa que premia 
consumidores por meio de documentos fiscais. A ceri-
mônia ocorre no Palácio Alencastro. O maior valor é de 

R$ 100 mil, seguido de R$ 50 mil, R$ 25 mil e R$ 10 mil, 

além de 40 repasses de R$ 1 mil. Participam notas fiscais 
emitidas entre 14 de junho e 12 de dezembro.

A prefeitura de Campo Gran-

de (MS) divulgou ontem (22) 

a lista de inscritos na Convo-

cação Credihabita – Energia 

Solar Fotovoltaica, com os va-

lores concedidos. Os convoca-

dos devem entregar a docu-

mentação exigida durante o 

evento Natal dos Sonhos, do 

Feirão Habita Campo Grande, 

até esta terça-feira (23).

Vídeos sobre supostas racha-

duras no trecho do Portão do 

Inferno, na via entre Cuiabá 

(MT) e Chapada dos Guima-

rães (MT), levaram o governo 

de Mato Grosso a esclarecer 

a situação. As marcas no pa-

vimento são juntas de dilata-

ção, previstas em estruturas 

de concreto. O local passa por 

monitoramento diário e não 

indica risco de colapso.

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União), anun-

ciou ontem (22) a liberação 

de R$ 62 milhões em recursos 

extras para escolas munici-

pais. O repasse começa em 5 

de janeiro e será usado para 

compra de equipamentos, 

obras, reformas, ampliação 

de salas e modernização de 

laboratórios da rede pública.

O Instituto de Gestão Estra-

tégica de Saúde do Distrito 

Federal (Iges-DF) abriu inscri-

ções para processo seletivo de 

fonoaudiólogo com atuação 

hospitalar. O edital prevê 

cadastro reserva, jornada 

mínima de 30 horas sema-

nais, salário de R$ 4.155,57 e 

benefícios institucionais. As 

inscrições abertas até 9/2.

O Natal do Bem 2025 entra na semana do Natal com 

programação especial e horários diferenciados no Centro 

Cultural Oscar Niemeyer, em Goiânia (GO). Promovido 

pelo governo de Goiás, por meio da Organização das 

Voluntárias de Goiás (OVG) e do Goiás Social, o evento 

segue até domingo (28), com apresentações noturnas no 

Palácio da Música e no Coreto. Excepcionalmente, o es-

paço abre na véspera de Natal (24), das 17 às 21 horas. As 

atrações incluem shows, espetáculos temáticos e concer-

tos natalinos, sempre no período noturno, até domingo.

Diego Canedo/Agência Cora Coralina

Atrações em Goiânia seguem até o próximo domingo

MS termina 
2025 com 16 
mil animais 
castrados

O governo de Mato Grosso 
do Sul encerrou 2025 com mais 
de 16,7 mil animais castrados em 
ações voltadas ao controle popu-
lacional de cães e gatos, conforme 
dados compartilhados pela agên-
cia estadual de notícias.

As iniciativas foram execu-
tadas pela Superintendência de 
Políticas Integradas de Proteção 
da Vida Animal (Suprova-MS), 
vinculada à Secretaria de Estado 
de Turismo, Esporte e Cultura 
(Setesc-MS). Os resultados con-
solidam a política estadual de 
proteção animal, com impacto 
direto na saúde pública e na pre-
venção do abandono.

A principal estratégia adotada 
foi a Caravana da Castração, que 
percorreu diferentes regiões do 
estado com atendimentos veteri-
nários gratuitos.

Além dos procedimentos ci-
rúrgicos, foram ofertados micro-
chipagem, medicação e acompa-
nhamento pós-operatório.

Até dezembro, a ação benefi-
ciou 45 municípios e contou com 
o cadastro de 30,9 mil tutores e 
entidades protetoras no Sistema 
de Gestão de Proteção e Esterili-
zação de Animais, o SigPet. 

Em 2025, a Caravana foi or-
ganizada por regiões, com base 
em critérios de geolocalização e 
número de habitantes. O modelo 
permitiu melhor distribuição das 
vagas e maior segurança no aten-
dimento aos animais. 

Na primeira região, que in-
cluiu municípios do Pantanal e 

também do sudoeste do estado, 
foram realizadas 5,2 mil castra-
ções, correspondendo a mais de 
94% da meta prevista.

Enquanto a segunda etapa, 
que abrangeu cidades do leste 
sul-mato-grossense, registrou 
mais de 4,4 mil procedimentos.

E, por fim, a terceira fase, em 
andamento até este mês, somou 
quase 6,6 mil atendimentos, com 
encerramento no município de 
Sete Quedas (MS). 

Outro avanço foi a consolida-
ção do SigPet, plataforma digital 
desenvolvida para organizar e 
monitorar as ações de proteção 
animal. O sistema reúne informa-
ções de tutores, organizações da 
sociedade civil e administrações 
municipais, além de gerenciar a 
oferta de vagas da Caravana.

A ferramenta permite padro-
nização dos dados, transparência 
nos atendimentos e acesso mais 
amplo aos serviços ofertados pelo 
programa estadual.

No combate aos maus-tratos e 
ao abandono, o governo estadual 
também ampliou os mecanismos 
de registro de ocorrências.

Em 2025, foi criado um canal 
exclusivo de denúncias dentro da 
Delegacia Virtual de Mato Gros-
so do Sul. Ao longo do ano, fo-
ram contabilizadas mais de 18,2 
mil comunicações relacionadas a 
violência, negligência ou abando-
no de animais. Os registros foram 
encaminhados para apuração e 
subsidiaram ações de fiscalização 
e orientação nos municípios.

Campanhas estaduais 
alcançaram 45 municípios

Divulgação/Setesc-MS

Programa percorreu regiões e ofertou serviços veterinários
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O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Ter-
ritórios (TJDFT) realizou, 
ao longo de dezembro, o 1º 
Hackathon de Iniciativas em 
Inteligência Artificial (IA) 
aplicado ao Processo Judicial 
Eletrônico (PJe), com foco 
no desenvolvimento de solu-
ções voltadas à melhoria da 
tramitação processual.

A iniciativa foi realizada 
pelo Laboratório de Inovação 
Aurora, em conjunto com a 
Secretaria de Tecnologia da 
Informação (Seti), e integrou 
a programação do 1º Encon-
tro Nacional de Tribunais 
Usuários do PJe.

A atividade reuniu equi-
pes de diversos tribunais 
brasileiros, que atuaram por 
cerca de dois meses no de-
senvolvimento de soluções 
baseadas em automação e in-
teligência artificial generativa 
(GenAI), compatíveis com a 
arquitetura do PJe.

A proposta foi incenti-
var a criação de ferramentas 
com aplicação direta no co-
tidiano do Judiciário, capazes 
de apoiar rotinas internas e 
contribuir para a melhoria da 
prestação jurisdicional.

Ao final do período de 
desenvolvimento, três inicia-
tivas foram selecionadas.

O primeiro lugar ficou 
com uma equipe local do 
TJDFT, que apresentou uma 
solução voltada à extração au-
tomática de informações e ao 
preenchimento de comunica-
ções processuais.

Enquanto isso, a segunda 
colocação foi conquistada 
por um grupo do Tribu-
nal de Justiça de Rondônia 
(TJRO), responsável por um 
microsserviço direcionado à 
identificação automática de 
partes e prazos.

Já o terceiro lugar foi 
ocupado por uma equipe do 
Tribunal de Justiça da Bah-
ia (TJBA), que desenvolveu 
uma ferramenta para a elabo-
ração automática de minutas 
de homologação de acordos e 
também desistências.

As propostas foram ana-
lisadas por uma banca com-
posta por representantes do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e de tribunais esta-
duais, federais e trabalhistas, 
que avaliaram critérios técni-
cos, viabilidade de integração 
ao PJe e impacto no fluxo 
processual. A cerimônia de 
encerramento ocorreu de 
forma virtual, no último dia 
12, com a entrega de prêmios 
tecnológicos fornecidos por 
empresas parceiras.

TJDFT liderou 

concurso de 

inovação de IA 

no judiciário

Projeto revitaliza paradas em 
Ceilândia com arte urbana
Intervenção ocupa nove pontos de ônibus no Distrito Federal

Por Mateus Lincoln

Ao longo de todo o mês de 
dezembro, nove paradas de ôni-
bus de Ceilândia, no Distrito Fe-
deral, passaram por intervenções 
artísticas que alteraram a paisa-
gem urbana da região.

A ação integra o projeto “Co-
nexões Urbanas”, que promove a 
ocupação do espaço público por 
meio de murais produzidos com 
a técnica do graffiti. 

As obras estão distribuídas 
por áreas de grande circulação 
da cidade, que continua sendo a 
maior do quadradinho em ter-
mos populacionais, com mais de 
287,1 mil moradores, segundo 
Pesquisa Distrital por Amostra 
de Domicílios Ampliada (PDA-
D-A) referente a 2024.

As pinturas foram realizadas 
em pontos localizados nos se-
tores Ceilândia Sul, Ceilândia 
Centro, P Sul e P Norte, forman-
do um trajeto visual presente na 
rotina de quem utiliza o trans-
porte coletivo.

A iniciativa foi idealizada pela 
artista e educadora Tainã Fulô e 
propõe a valorização da identi-
dade negra a partir de diferentes 
referências afro-brasileiras.

O projeto e sua 
justificativa

Os murais apresentam figuras 
femininas associadas a elementos 
da natureza e aos biomas brasilei-
ros, com destaque para o Cerra-
do, predominante na região.

As imagens dialogam com as-
pectos culturais, históricos e sim-
bólicos ligados à população local, 
majoritariamente negra.

Dados da PDAD-A de 2023 
indicam que 58,3% dos morado-
res de Ceilândia se identificam 
como pretos ou pardos.

As intervenções transforma-
ram estruturas, antes destinadas 
apenas à espera pelo transporte 
público, em suportes visuais per-
manentes, integrados ao cotidia-
no populacional.

Cada ponto de ônibus passou 
a funcionar como um ponto de 
referência cultural, conectando 
memória coletiva, território ur-
bano e pertencimento social.

Objetivos e apoio 
financeiro

A proposta busca aproximar 
arte e comunidade em locais de 
uso diário, sem restringir o acesso 
a espaços institucionais.

O projeto conta com apoio 
do Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC-DF), principal mecanismo 
de fomento a atividades artísticas 
da Secretaria de Cultura e Eco-

nomia Criativa (Secec-DF).
O financiamento permitiu a 

execução das obras, a aquisição 
de materiais e também o plane-
jamento das ações nos diferentes 
bairros contemplados.

A concepção do trabalho tem 
relação direta com a trajetória da 
artista e com o contexto sociocul-
tural da cidade, região reconheci-
da como um dos principais polos 
do Hip Hop no DF.

“Pintar na Ceilândia é con-
tinuar a caminhada que já existe 
aqui. É conversar com o territó-
rio e com quem constrói a cidade 
todos os dias”, destacou Fulô.

Referências utilizadas 
nas pinturas

A linguagem do graffiti foi 
utilizada como uma forma de ex-
pressão ligada à história do mo-
vimento nas periferias urbanas, 
marcado pela atuação de jovens 

negros e pela ocupação criativa 
do espaço público.

A proposta dialoga com refe-
rências do pensamento panafri-
cano, bem como com tradições 
africanas presentes na formação 
cultural brasileira.

As figuras retratadas nos mu-
rais representam mulheres em 
diferentes papéis sociais e simbó-
licos, como mães, moradoras da 
região e arquétipos inspirados em 
matrizes africanas antigas.

Para a idealizadora, “quanto 
mais periférico o território, maior 
a recepção positiva”, explicou.

Ainda de acordo com Tainã, 
“a comunidade reconhece nas 
imagens algo que é seu: as cores, 
as raízes, o brilho e ainda o per-
tencimento”, afirmou a artista.

Esses elementos visuais re-
forçam a relação entre cuidado, 
ancestralidade e preservação do 
território, estabelecendo uma 

narrativa acessível aos moradores 
e usuários do transporte público.

As intervenções permanece-
rão nos pontos de ônibus até que 
sejam realizadas futuras modifi-
cações estruturais pelo poder pú-
blico da Capital Federal.

A artista e o contato 
com a arte

Com atuação há 16 anos, Tainã 
Fulô integra as primeiras gerações 
do graffiti feminino no DF. For-
mada em Artes Plásticas e com es-
pecialização em História da África 
e da Diáspora Atlântica, ela tam-
bém é fundadora da Minas na Rua 
Crew, uma das primeiras coletivas 
femininas de graffiti da capital.

Seu contato inicial com a arte 
urbana ocorreu no longínquo 
ano de 2008, também em Ceilân-
dia, onde desenvolveu uma traje-
tória ligada à educação, à produ-
ção artística e à cultura Hip Hop.

Reprodução/Instagram: @willockingdfzulu89

Murais em paradas de ônibus valorizam identidade negra local
Reprodução/Instagram: @willockingdfzulu89

Artista colocou em suas pinturas a representação da própria trajetória na periferia de Brasília
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Religião e defesa de direitos 
concentram as entidades

Em 2023, o Distrito Federal registrou 13.017 unidades 

locais de fundações privadas e associações sem fins 
lucrativos (FASFIL), segundo levantamento do IBGE, 

divulgado na última semana. O dado revela a força desse 

setor na capital federal, que se destaca nacionalmente 

pela predominância de organizações religiosas e de de-

fesa de direitos, em contraste com outros estados, onde a 

assistência social e a saúde costumam ter maior peso. 

No DF, as entidades religiosas somam 4.042 unidades, 

representando 31% do total. Esse percentual é superior 

à média nacional, evidenciando a centralidade da fé e 

da organização comunitária na vida social brasiliense. Já 

os grupos voltados para a defesa de direitos e interesses 

— como associações de moradores, comunitárias e de 

minorias — respondem por 27,1% das organizações locais. 

Somadas, essas duas finalidades concentram 58,1% das 
FASFIL do DF, proporção que coloca Brasília como polo 

de mobilização social e política.

O retrato das FASFIL no DF mostra, portanto, um setor 

diverso, que combina religiosidade, mobilização social e 

impacto econômico. Ao mesmo tempo, evidencia desa-

fios: a dependência de poucas entidades para geração de 
empregos.

Lazaro Menezes/Secretaria de Cultura

No DF, o estudo mostra um setor diverso

POR 
WILLIAM FRANÇA

Comparativo do DF 
com outras regiões

‘Protocolos de 
Invasão Poética’

Mulheres predominam no segmento

No Brasil, eram 596,3 mil enti-

dades sem fins lucrativos em 
2023, das quais 35% religiosas 

e 13,5% voltadas à defesa de 

direitos. O setor tem 2,7 mi-

lhões de pessoas, com salário 

médio de R$ 3.630, e 68,9% 
são mulheres.

Veja o comparativo:

• Sudeste: concentra 43,2% 
das FASFIL do país (mais de 

250 mil unidades), puxado 

por São Paulo e Minas Gerais. 

Aqui, saúde e educação têm 

maior peso, e os salários mé-

dios são mais altos, chegando 

a R$ 5,200 em entidades de 

ensino superior.

•Nordeste: responde por 22% 
das entidades, mas com 

forte presença em assistência 

social, refletindo demandas 
socioeconômicas da região.

• Sul: reúne 19,5% das FASFIL, 
com destaque para associa-

ções comunitárias e culturais.

• Centro-Oeste: tem 8,6% das 
entidades, proporção supe-

rior à sua população. O DF se 

destaca dentro da região pela 

predominância religiosa e 

comunitária.

• Norte: concentra apenas 6,6% 
das FASFIL, apesar de ter 8,8% 
da população brasileira, reve-

lando menor capilaridade.

O artista Robson Castro lança, 

em ambiente virtual, a série 

de videoartes “Protocolos de 

Invasão Poética”, composta 

por três trabalhos que promo-

vem o que ele descreve como 

“formas sensíveis de atraves-

sar o cotidiano”.

As obras serão disponi-

bilizadas gratuitamente no 

canal www.youtube.com/c/

RobsonCastroArte, amplian-

do o acesso e a circulação de 

ações performativas que ele 

realiza “a partir de protocolos 

de invasão poética”.

Segundo o artista, as 

videoartes, de linguagem 

híbrida que transita entre 

videoarte, videoperformance 

e videodança, propõem “pe-

quenas rupturas nos fluxos 
habituais da vida urbana e 

da percepção”, acionando 

“gestos simples como dispo-

sitivos de criação poética na 

cidade”.

Ao realizar esses proto-

colos no espaço público e 

na internet, ele transforma 

esses ambientes em “campo 

sensível”, onde os trabalhos 

convidam o espectador a 

“desacelerar, observar e refle-

tir sobre modos de estar no 

mundo”.

Outro traço marcante é a predominância feminina: 62,3% 
dos trabalhadores do setor sem fins lucrativos no DF são 
mulheres, especialmente em áreas como saúde, educa-

ção e assistência social. Esse perfil reforça a importância 
das entidades como espaço de inserção e protagonismo 

feminino no mercado de trabalho. 

Comparando com outros estados, observa-se que o 

DF tem uma proporção maior de entidades religiosas e 

de defesa de direitos, enquanto em regiões como São 

Paulo e Minas Gerais, por exemplo, há maior concentra-

ção de organizações voltadas para saúde e educação. 

Essa diferença reflete tanto a vocação política e comu-

nitária da capital quanto a presença de órgãos federais 

e movimentos sociais que impulsionam a criação de 

associações voltadas à cidadania.

Embora haja a predominância religiosa e comunitá-

ria, o setor também tem peso econômico relevante. As 

entidades empregaram 65.267 trabalhadores formais em 

2023, com remuneração média de 3,9 salários mínimos.

Divulgação/DPDF

 62,3% dos trabalhadores do  são mulheres

DF lidera 
cobertura 
do teste da 
orelhinha

O Distrito Federal registrou a 
maior taxa de cobertura da tria-
gem auditiva neonatal do país, 
segundo dados do Ministério da 
Saúde (MS) e conforme divulga-
do pela Agência Brasília.

O alcance chegou a 95% dos 
recém-nascidos, índice superior 
ao de outras unidades da Federa-
ção, como Santa Catarina, Mato 
Grosso do Sul, Rio Grande do 
Sul e Minas Gerais. 

Conhecido como teste da 
orelhinha, o procedimento inte-
gra a rotina de exames realizados 
ainda na maternidade e permite 
a identificação precoce de altera-
ções auditivas nos primeiros dias 
de vida. A aplicação da triagem 
faz parte do cuidado neonatal 
ofertado por equipes multipro-
fissionais da rede pública.

O exame é considerado es-
sencial para o desenvolvimento 
infantil, pois possibilita o diag-
nóstico antecipado de possíveis 
dificuldades de audição e o en-
caminhamento oportuno para 
acompanhamento especializado.

A política pública tem o obje-
tivo de reduzir impactos futuros 
na comunicação, na aprendiza-
gem e na socialização da criança.

A execução dessa estratégia 
envolve atuação direta da fo-
noaudiologia, profissão regula-
mentada há 44 anos.

Além da triagem auditiva, 
os profissionais da área também 
realizam a avaliação do frênulo 
lingual, conhecida como teste da 
linguinha, e oferecem suporte ao 

aleitamento materno. Esse acom-
panhamento contribui para o 
ajuste das funções de sucção, de-
glutição e respiração, fundamen-
tais no início da vida.

Como é o exame no DF:

A Secretaria de Saúde (SES-
-DF) adota uma abordagem inte-
grada no atendimento neonatal.

A atuação conjunta de dife-
rentes especialidades tem como 
foco garantir condições adequa-
das para o desenvolvimento glo-
bal do bebê. O trabalho envolve 
protocolos clínicos, definição de 
fluxos assistenciais e monitora-
mento contínuo dos resultados 
obtidos nas unidades de saúde.

A rede pública distrital dis-
põe atualmente de 217 fonoau-
diólogos em seu quadro técnico.

No ambiente hospitalar, esses 
profissionais estão presentes nas 
16 unidades da SES-DF que rea-
lizam atendimentos obstétricos e 
neonatais. A distribuição da força 
de trabalho permite a realização 
dos exames de forma regular e 
dentro do período recomendado.

Somente em 2025, até o mo-
mento, foram contabilizados cer-
ca de 18,5 mil procedimentos de 
triagem auditiva neonatal no DF, 
ainda segundo a Agência Brasília.

O volume expressivo de exa-
mes reflete o planejamento ado-
tado pela gestão, que envolve 
capacitação técnica das equipes, 
organização das escalas de traba-
lho e aprimoramento dos regis-
tros em sistemas de informação.

Triagem auditiva neonatal 
alcança 95% dos bebês

Sandro Araújo/Agência Saúde DF

Exame é realizado ainda na maternidade da rede pública
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Prefeitura de SP suspende 
rodízio de carros em fim de ano

30 mil estagiários

Obras retornam

A Prefeitura de São Paulo suspendeu a partir desta se-

gunda-feira (22) o Rodízio Municipal de Veículos para os 

automóveis considerados leves, em razão do baixo fluxo 
neste final de ano. Segundo a Companhia de Engenharia 
de Tráfego (CET), a suspensão vale até sexta-feira, 9 de 
janeiro de 2026. Na segunda-feira, dia 12 do ano que vem, 
a restrição volta a valer.

A medida foi publicada no Diário Oficial da Cidade 
desta quinta-feira (27). O rodízio de placas permanece 
para veículos pesados, como caminhões, com as devi-
das restrições: Zona de Máxima Restrição à Circulação 
de Caminhões (ZMRC) e a Zona de Máxima Restrição ao 
Fretamento (ZMRF).

O programa Bolsa Estágio 
Ensino Médio, uma das 
principais políticas públicas 

implantadas nos últimos 

anos pelo Governo de São 

Paulo para os estudantes do 

Ensino Médio, deve chegar a 
30 mil beneficiados em 2026. 
O programa da Secretaria da 

Educação do Estado oferece 
oportunidades de estágio.

O Governo de São Paulo 

entregou nesta segunda-feira 

(22) a primeira metade do tre-

cho norte do Rodoanel Mário 
Covas – do km 129 ao km 153 
– entre as rodovias Presidente 
Dutra e Fernão Dias. Com a 
entrega, a operação no local 

tem início nesta terça-feira 

(23). As obras voltam após seis 
anos.

 Paulo Pinto/Agência Brasil

Restrição para carros voltará no dia 12 de janeiro

1,7 mil oportunidades de emprego

RJ forma 460 policiais civis 

Tecnologia da F1

Operação Verão

MIS Experience

Espaço da Cidadania

Rede D’Or no Agora Tem para o RJ

O Governo do Estado divulga, esta semana, 1.776 opor-
tunidades de emprego formal, estágio e jovem aprendiz 

no Rio de Janeiro, captadas pela Secretaria de Trabalho e 
Renda. São 634 posições com carteira assinada, distribuí-
das pelas regiões Metropolitana, Serrana e Médio Paraíba, 
e 1.142 vagas para quem busca estágio ou uma chance 
como Jovem Aprendiz, ofertadas pela Fundação Mudes e 

pelo Centro de Integração Empresa Escola (CIEE).

O Rio de Janeiro, por meio da Secretaria de Polícia Civil, 
realizou, na segunda, a solenidade de formatura de 460 
novos policiais civis, que concluíram o curso de formação 
da Academia de Polícia Sylvio Terra. A incorporação dos 
novos agentes representa mais uma etapa do fortaleci-

mento da segurança pública e um marco histórico na 
modernização da carreira, com a unificação de cargos.

O trecho norte do Rodoanel 
Mário Covas, que será inau-

gurado pelo Governo de SP 

na próxima segunda e ligará 

as rodovias Fernão Dias e 

Presidente Dutra, chega com 
uma inovação de padrão 

internacional: o uso do SMA, o 
“asfalto com matriz de pedra”, 

a mesma tecnologia aplicada 

em pistas de Fórmula 1. 

São Paulo deu início neste 

sábado, em Bertioga, à Ope-

ração Verão Integrada, uma 
ação inédita e intersetorial 
para reforçar a segurança, 

saúde, mobilidade e proteção 

ambiental no litoral paulista 

durante o período de maior 

fluxo de turistas. São R$ 55 
milhões em investimentos, 
com destaque para o maior 
efetivo policial da história. 

O público do MIS Experience, 
instituição da Secretaria da 

Cultura, Economia e Indústria 
Criativas do Estado de São 
Paulo, agora tem dois dias ex-

tras, neste fim de ano, para vi-
sitar “Exposição – O Pequeno 
Príncipe – 80 Anos”. A mostra 
imersiva estará aberta, excep-

cionalmente, nas segundas 

de 22 e 29 de dezembro.

A Secretaria da Justiça e Ci-
dadania (SJC) entregou, nesta 
quinta-feira (18), o Espaço da 
Cidadania do Imigrante, um 
novo ponto de apoio para mi-

grantes que chegam à capital 
paulista. 
A unidade oferece serviços 

fundamentais de acolhimen-

to, documentação e inclusão 

social.

O Ministério da Saúde anunciou nesta segunda-feira (22) 
a adesão da Rede D’Or ao programa Agora Tem Especia-

listas, iniciativa do governo federal para ampliar o acesso 

da população a consultas, exames e cirurgias especializa-

das. Os hospitais Glória D’Or, no Rio de Janeiro, e Niterói 
D’Or, foram incluídos no programa para o reforço à rede 
pública.

Essas duas unidades devem realizar cerca de 100 ci-
rurgias cardiológicas por ano para pacientes do Sistema 

Único de Saúde (SUS) no valor de R$ 3,6 milhões.

 João Risi/MS

Hospitais vão garantir mais cirurgias cardíacas

Plásticos não 
recicláveis 
geram perdas 
a catadores

Pesquisa divulgada nesta 
segunda-feira (22) mostra que 
a baixa reciclabilidade de em-
balagens plásticas gera perdas 
econômicas e sobrecarga de tra-
balho para cooperativas e asso-
ciações de catadores no estado 
do Rio de Janeiro.

O estudo, realizado entre 
julho e dezembro deste ano, 
analisou o impacto direto dos 
plásticos sem valor de mercado 
sobre a rotina e a renda desses 
trabalhadores. Foram analisa-
das 20 organizações de catado-
res, sendo dez da capital flu-
minense e dez das regiões sul, 
centro-sul e Costa Verde.

Segundo os pesquisadores, 
quase 16 horas por mês, em mé-
dia, são perdidas na triagem de 
plásticos que não geram retorno 
financeiro. Isso equivale a cerca 
de 9,4% do tempo mensal de tra-
balho, aproximadamente 2 dias 
por mês. Os catadores trabalham, 
em média, 7 horas e meia por dia 
e 22 dias por mês.

A maioria dos catadores iden-
tificados na pesquisa é mulher 
(68,56%). Em relação à divisão 
por raça/cor, a maioria das pes-
soas é parda (58,75%); seguida 
por preta (30,82%) e branca 
(9,43%).

A pesquisa foi feita pelo Insti-
tuto de Direito Coletivo (IDC) e 
pela Universidade Federal Flumi-
nense (UFF), por meio da Incu-
badora Tecnológica de Empreen-
dimentos de Economia Solidária 
do Médio Paraíba (InTECSOL).

Os recursos financeiros foram 
do edital Fondos para implemen-
tación de proyectos en América 
Latina y el Caribe, promovido 
pela organização internacional 
Gaia (Aliança Global por Alter-
nativas à Incineração).

Os pesquisadores também 
calcularam a perda financeira 
das cooperativas em razão da 
não comercialização de todos 
os tipos de rejeitos plásticos. 
Muitos desses materiais pode-
riam ser reciclados, mas acabam 
indo para aterros por falta de 
mercado, logística ou valoriza-
ção econômica.

A estimativa é de que as or-
ganizações incluídas no cálcu-
lo deixam de arrecadar mensal-
mente valores que variam entre 
R$ 1.179,03 e R$ 3.771,72 
apenas com esses rejeitos plás-
ticos que poderiam ser comer-
cializados.

A presidente do IDC, Tatia-
na Bastos, chama atenção para 
o papel central dos catadores no 
sistema de reciclagem brasileiro e 
para a precariedade da remunera-
ção desses trabalhadores.

“Os catadores são uma cate-
goria profissional essencial para o 
meio ambiente. O que acontece 
em termos de coleta seletiva no 
país passa pela mão do catador. A 
sociedade deve muito a esse servi-
ço”, afirma Tatiana.

“Para fortalecer a categoria, 
eles precisam receber pelo serviço 
ambiental prestado e não só pelo 
peso do resíduo”, explica.

Pesquisa analisa tipos de rejeitos 
produzidos no estado este ano

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Foram analisadas 20 organizações de catadores



22 Terça-feira, 23 de Dezembro de 2025SUDESTE

O Banco de Desenvol-
vimento de Minas Gerais 
(BDMG) disponibiliza, a 
partir desta segunda-feira 
(22/12), uma versão atuali-
zada do painel que permite 
acompanhar a execução do 
Programa de Saneamento 
da Bacia do Paraopeba, do 
Acordo de Reparação de 
Brumadinho. 

A ferramenta possibili-
ta que a população, prefei-
turas e órgãos de controle 
acompanhem, de forma 
simples e acessível, as ações 
realizadas em cada municí-
pio beneficiado.

O novo painel é um 
aprimoramento da pla-
taforma já existente e faz 
parte dos esforços do Go-
verno de Minas e dos de-
mais compromitentes do 
Acordo de Reparação de 
Brumadinho - Ministério 
Público de Minas Gerais 
(MPMG), Ministério Pú-
blico Federal (MPF) e De-
fensoria Pública de Minas 
Gerais (DPMG) - para tor-
nar mais claras as informa-
ções sobre a aplicação dos 
recursos do Acordo.

“A transparência é tam-
bém uma forma de respeito. 
Ao disponibilizar informa-
ções claras e atualizadas, o 
Governo de Minas reafirma 
o compromisso com as fa-
mílias atingidas e com toda a 
sociedade, garantindo que a 
aplicação dos recursos possa 
ser acompanhada por todos”, 
destacou a secretária de Esta-
do de Planejamento e Ges-
tão, Silvia Listgarten.

O Programa de Sanea-
mento é administrado pela 
Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável (Semad-MG), 
com o BDMG como agente 
financeiro, e prevê a aplica-
ção de R$ 1,47 bilhão em 
obras de água, esgoto e dre-
nagem e, exclusivamente 
para Brumadinho, resíduos 
sólidos urbanos.

Com atualização diária, 
o painel apresenta dados so-
bre o andamento das ações e 
o uso dos recursos, fortale-
cendo o acompanhamento 
público das iniciativas exe-
cutadas nos municípios da 
Bacia do Paraopeba.

O painel é organizado em 
duas telas. A primeira apre-
senta o total de recursos do 
programa, com informações 
sobre os valores já repassados 
ao BDMG e aqueles que ain-
da serão aportados pela Vale, 
conforme previsto no Acor-
do de Reparação.

Transparência 

sobre 

acordo de 

Brumadinho

Pesquisa monitora jacarés no 
Parque Estadual do Rio Doce 
Estudo em Minas Gerais reforça conservação da Mata Atlântica

O Parque Estadual do Rio 
Doce (Perd), em Minas Gerais, 
é palco de um estudo científico 
inédito voltado à compreensão 
da ecologia e da dinâmica po-
pulacional do jacaré-de-papo-
-amarelo (Caiman latirostris), 
espécie emblemática da Mata 
Atlântica e considerada preda-
dor de topo dos ecossistemas 
aquáticos. A pesquisa, autori-
zada pelo Instituto Estadual de 
Florestas (IEF), contribui dire-
tamente para o fortalecimento 
das estratégias de conservação 
da unidade de conservação.

Coordenado pelo pesquisa-
dor André Yves, da Universida-
de Federal do Paraná e do Ins-
tituto Aqualie, o estudo reúne 
uma equipe multidisciplinar de 
pesquisadoras e pesquisadores 
de diferentes instituições do 
Sudeste, em variados estágios 
da carreira acadêmica.

Desde dezembro de 2024, 
diversas expedições científicas 
foram realizadas no interior 
do parque, abrangendo lagoas 
como Dom Helvécio, Carioca 
e Aníbal. Até o momento, mais 
de 50 jacarés foram captura-
dos de forma controlada para 
a coleta de dados biométricos e 
amostras biológicas. O material 
será analisado para responder 
questões relacionadas à gené-
tica da conservação, à ecologia 
trófica e aos padrões de movi-
mentação da espécie.

Segundo o coordenador do 
projeto, o acompanhamento 

contínuo é fundamental para 
a proteção da fauna e dos am-
bientes aquáticos do parque. “O 
monitoramento de longo prazo, 
abrangendo aspectos ecológicos 
da espécie, é essencial para en-
tendermos como as populações 
de jacaré-de-papo-amarelo se 
estruturam na paisagem e res-
pondem às mudanças ambien-
tais. Essas informações são fun-
damentais para a conservação da 
espécie e dos ecossistemas aquá-
ticos do Perd e estão em conso-
nância com os objetivos da ges-
tão da unidade de conservação”, 
afirma André Yves.

O Parque Estadual do Rio 
Doce é a maior área contínua de 

Mata Atlântica em Minas Ge-
rais sob gestão do IEF e abriga 
um complexo de lagoas naturais 
considerado único no Brasil. Essa 
singularidade transforma o par-
que em um verdadeiro laborató-
rio a céu aberto da Mata Atlânti-
ca para pesquisas científicas e em 
um refúgio estratégico para espé-
cies ameaçadas, reforçando sua 
relevância para a biodiversidade 
e para a manutenção dos serviços 
ecossistêmicos.

Para o gerente do parque, 
Vinícius Moreira, a compreen-
são dos jacarés possivelmente 
responderá perguntas relacio-
nadas à ecologia dos lagos, em 
especial os impactos da invasão 

de peixes exóticos e suas conse-
quências para o sistema lacus-
tre do médio Rio Doce. “Para 
a gestão do parque, é de suma 
importância entender a ecolo-
gia da fauna, especialmente dos 
grandes predadores que coe-
xistem no Parque Estadual do 
Rio Doce. Essa compreensão é 
fundamental para avaliar a qua-
lidade da conservação da biodi-
versidade existente. A pesquisa 
com os jacarés no Perd é inédita 
e certamente também vai res-
ponder perguntas-chave para a 
melhor conservação da espécie, 
que sofre pressões como a caça, 
a redução de habitat e os impac-
tos da crise climática”, destaca.

Nilmar Lage/ Gov MG

Acompanhamento contínuo é fundamental para a proteção da fauna e dos ambientes

O vice-governador de Minas 
Gerais, Mateus Simões, partici-
pou da solenidade de transmissão 
do cargo de comandante da 14ª 
Região de Polícia Militar de Mi-
nas Gerais (PMMG), em Curve-
lo, na região Central do estado, 
nesta segunda-feira (22/12). O 
coronel Alexandre Silva e Castro 
assumiu o comando no lugar do 
coronel Junio Alvarenga Spínola, 
transferido para o gabinete do 
comando-geral da PMMG.

Natural de Belo Horizonte, o 
novo comandante da 14ª Região 
da Polícia Militar tem 49 anos e in-
gressou na corporação em 1998. O 
coronel Alexandre Silva e Castro 
serviu no 32º Batalhão de Polícia 
Militar, em Uberlândia, no Triân-
gulo Mineiro, no 13º Batalhão, 34º 
e 49º BPM, ambos em Belo Hori-
zonte, no Centro de Administra-

ção de Pessoal e Centro de Recru-
tamento e Seleção, da Diretoria de 
Recursos Humanos (DRH), e foi 
subchefe do Centro de Adminis-
tração de Pessoal da Diretoria de 
Recursos Humanos.

Como tenente-coronel, 

atuou na Superintendência de 
Segurança e Inteligência e Asses-
soria Militar do vice-governador, 
no Gabinete Militar do Governa-
dor (GMG).

“Coronel Alexandre, espe-
ro que o senhor possa dedicar o 

seu tempo e a sua alma ao povo 
da 14ª Região, como dedicou me 
assessorando no GMG, eles me-
recem e precisam da continuida-
de desse bom trabalho que vem 
sendo executado”, disse Mateus 
Simões, ao lado do comandante-
-geral da PMMG, coronel Carlos 
Frederico Otoni Garcia.

A 14ª Região de Polícia Mi-
litar possui quatro unidades 
operacionais, com sedes em 
Curvelo, Diamantina, Pirapora 
e Capelinha, sendo responsáveis 
pelo policiamento ostensivo ge-
ral em 52 municípios nas regiões 
Central, Vale do Jequitinhonha 
e Norte de Minas.

O novo comandante da 
PMMG na região enfatizou a im-
portância de dar prosseguimento 
ao trabalho desempenhado pelo 
antecessor.

Passagem de comando da 14ª Região 
de Polícia Militar em Minas Gerais

Cristiano Machado / Imprensa MG

Vice-governador participa da posse do coronel Alexandre Silva
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Sesa alerta 
sobre os 
cuidados 
com a saúde 
da pele
Queimaduras, desidratação 
e intoxicação  estão entre as 
ocorrências mais comuns

Com a chegada do verão, em 
21 de dezembro, e o período de 
férias escolares, a Secretaria da 
Saúde (Sesa) reforça a importân-
cia de manter alguns cuidados 
essenciais para preservar a saúde 
durante a estação mais quente 
do ano.

Queimaduras na pele, desi-
dratação e intoxicação alimen-
tar estão entre as ocorrências 
mais comuns nesta época do 
ano e que podem afetar o bom 
funcionamento do corpo. Tam-
bém é preciso ficar atento às 
arboviroses, já que o calor asso-
ciado às chuvas formam as con-
dições ideais para a proliferação 
do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, zika e 
chikungunya.

Em relação ao cuidado com 
a alimentação, é importante 
manter uma dieta equilibrada, 
priorizando alimentos naturais 
ou minimamente processados. A 
referência técnica de Promoção 
da Saúde da Atenção Primária da 

Sesa, Raiany Boldrini Christe Jal-
les, explica que comer fora de casa 
exige atenção à higiene do local e 
à conservação dos alimentos.

“Alimentos crus ou malcozi-
dos como carnes, ovos e frutos 
do mar, podem aumentar o risco 
de contaminação por salmone-
la, por exemplo. Por isso é im-
portante estar sempre atendo às 
condições do alimento e do local 
onde foi preparado para evitar 
uma intoxicação alimentar”, afir-
ma Raiany Boldrini.

Os principais sintomas de 
intoxicação alimentar incluem 
diarreia, vômito e dores abdomi-
nais. A profissional pontua que 
preparar as próprias refeições, 
para ter maior controle sobre os 
ingredientes e a higiene dos ali-
mentos, pode ser uma boa estra-
tégia para evitar intoxicações.

Além do cuidado com os 
alimentos, ingerir bastante 
líquido durante o dia, princi-
palmente água, também é fun-
damental para o bom funcio-

namento do corpo.
“O consumo exagerado de 

bebidas alcoólicas estimula os 
rins a produzirem mais urina, 
resultando em maior perda de lí-
quidos e eletrólitos pelo organis-
mo, o que pode levar a desidrata-
ção rapidamente, especialmente 
no calor. Também é importante 
evitar sucos industrializados, 
café, chás, bebidas alcoólicas e 
refrigerantes, e dar preferência 
para sucos naturais ou mesmo o 
consumo de frutas ricas em água 
como melão, melancia, mamão, 
laranja, kiwi, abacaxi, entre ou-
tras”, ressaltou Raiany Boldrini.

Com a chegada dos dias mais 
quentes, os cuidados com a pele 
precisam ser reforçados. A expo-
sição excessiva ao sol pode causar 
diferentes tipos de queimaduras 
e trazer riscos à saúde a curto e a 
longo prazo.

Há três graus de queimadura 
solar. A queimadura de primeiro 
grau é a mais comum, caracte-
rizada pela pele avermelhada e 

ardida. Na de segundo grau ocor-
rem bolhas dolorosas, inchaço 
e descamação intensa. A forma 
mais grave de queimadura, a de 
terceiro grau, ocorre quando há 
destruição de todas as camadas 
da pele.

Em caso de queimadura de 
primeiro grau, a orientação é to-
mar banho frio, usar hidratante 
em todo o corpo, permanecer 
em ambiente fresco e ventilado 
e ingerir bastante líquido. Já nas 
queimaduras de segundo grau, é 
fundamental lavar a área afetada 
e não romper as bolhas, pois a 
pele intacta auxilia no processo 
de cicatrização.

A médica dermatologista do 
Centro Regional de Especiali-
dades (CRE) Metropolitano, 
Renata da Penha Nascimento 
Módolo, explica que muitos ca-
sos de queimadura ocorrem por 
descuido. “Geralmente a pessoa 
sai de casa e esquece de passar 
o protetor solar”, alerta a médi-
ca. A orientação é utilizar filtro 

solar com FPS 50, aplicado an-
tes de sair de casa e reaplicado 
ao longo do dia, especialmente 
após suar, entrar na água ou pra-
ticar atividades ao ar livre, inclu-
sive em dias nublados.

Além do protetor, é recomen-
dado o uso de roupas com prote-
ção UV, óculos escuros, chapéu 
e a preferência por locais com 
sombra, como barracas, sombri-
nhas ou árvores. Outro ponto de 
atenção é o horário de exposição 
ao sol, ideal antes das 10 horas da 
manhã e após as 16 horas.

A dermatologista reforça ain-
da que o câncer de pele é o tipo 
mais frequente no país e surge, 
principalmente, pela falta de pro-
teção contra a radiação ultravio-
leta ao longo dos anos. Entre os 
sinais de alerta estão lesões que 
formam crostas, sangram, não ci-
catrizam ou persistem por muito 
tempo. Nesses casos, a orientação 
é procurar uma Unidade Básica 
de Saúde (UBS) assim que o sin-
toma for percebido.

freepik

Verão começou no último domingo e motivou o alerta

Estudante da rede estadual do Espírito 
Santo embarca para conhecer a Nasa

A estudante Bárbara Rezen-
de Martinelli, da Escola Estadual 
de Ensino Fundamental e Médio 
(EEEFM) Irmã Maria Horta, lo-
calizada em Vitória, e o professor 
Luiz Gustavo Gomes embarca-
ram, nessa quinta-feira (18), para 
os Estados Unidos, onde irão co-
nhecer as instalações da Agência 
Espacial Americana (Nasa). A 
viagem é mais um desdobramen-
to do projeto científico desenvol-
vido pela estudante capixaba e 
lançado ao espaço em missão in-
ternacional realizada em agosto 
deste ano.

A jovem ganhou projeção in-
ternacional ao ter seu experimen-
to aprovado e integrado à missão 
STEM – Experiment on NASA 
Flight RB-10, que consistiu no 
envio de sementes à estratosfera 
por meio de balões atmosféricos 

de grande altitude. O objetivo 
do estudo é analisar os efeitos da 
radiação solar sobre a germinação 
e o crescimento das plantas, com 
posterior comparação entre as 
amostras que viajaram ao espaço 
e aquelas mantidas na Terra.

Selecionada após um rigo-
roso processo internacional, a 
estudante representou o Brasil 
ao lado de outro aluno do Para-
ná, sob orientação do professor, 
responsável pelo Atendimen-
to Educacional Especializado 
(AEE) em Altas Habilidades/
Superdotação da unidade esco-
lar. O projeto integra uma ini-
ciativa global coordenada por 
Nicole Haragutchi, estudante 
norte-americana e fundadora da 
organização Innovation Interna-
tional, que reúne jovens pesqui-
sadores de diversos países.

Além do lançamento do expe-
rimento, o trabalho desenvolvido 
pela estudante também foi desta-
que na revista Innovation Insider, 
publicação oficial da Nasa, e tem 
inspirado outros estudantes da 

Rede Pública Estadual por meio 
de palestras e encontros realiza-
dos em escolas do Espírito Santo.

Para o professor Luiz Gusta-
vo Gomes, a visita às instalações 
da Nasa representa o reconheci-

mento de um percurso construí-
do com dedicação e incentivo 
ao protagonismo estudantil. “A 
experiência internacional am-
plia horizontes, fortalece a auto-
confiança dos jovens talentos e 
reforça a importância de identi-
ficar e apoiar estudantes com al-
tas habilidades na rede pública”, 
contou o docente.

“Essa viagem representa a 
realização de um sonho que co-
meçou dentro da sala de aula. Ter 
a oportunidade de conhecer de 
perto as instalações da Nasa e en-
tender como a ciência é desenvol-
vida em um centro de pesquisa 
desse porte é algo muito signifi-
cativo para mim. Essa experiência 
reforça que a educação pública 
pode nos levar longe e me motiva 
ainda mais a seguir na área cientí-
fica”, destacou a estudante.

Seleção aconteceu após rigoroso processo internacional
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Governo do RN lança edital de 
concurso público com 50 vagas

Ação

Educação

O Governo do Rio Grande do Norte publicou no Diário 

Oficial do Estado (DOE), o edital do concurso público 
para o cargo de Auditor Fiscal de Receitas Estaduais, da 
Secretaria de Estado da Fazenda (Sefaz). O certame é 
coordenado pela Secretaria de Estado da Administração 
(Sead). Ao todo, estão sendo ofertadas 50 vagas, além 
da formação de cadastro de reserva. Do total, 35 vagas 
são destinadas à ampla concorrência, cinco para pessoas 
com deficiência e 10 para candidatos negros, conforme a 
legislação vigente. A organização e execução do con-

curso ficarão sob responsabilidade do Centro Brasileiro 
de Pesquisa em Avaliação e Seleção e de Promoção de 
Eventos (Cebraspe).

O Governo de Sergipe, por 

meio da Secretaria de Políti-

cas para as Mulheres (SPM), 
promoveu uma ação no 
município de Tomar do Geru, 

sul sergipano, que amplia o 
atendimento especializado 
voltado à prevenção e ao 
combate aos cânceres de 
mama e colo de útero para as 
mulheres.

A Secretaria de Estado da 
Educação de Alagoas tor-
nou público o resultado do 
Processo Convocatório de 
Seleção Simplificada para 
o cargo, em comissão, de 
Gerente Especial Regional. Os 
13 educadores selecionados 
atuarão no biênio 2026-2027 
e terão como atribuições a 
articulação entre as unidades.

Agência RN

Inscrições serão realizadas exclusivamente pela internet

Oportunidades em Alagoas

Atendimentos

Inauguração

Segurança

Ação da polícia

Entrega

Turismo em alta no Piauí

A Secretaria do Estado de Trabalho, Emprego e Quali-
ficação (Seteq) de Alagoas, através do Sine do estado, 
oferece esta semana 3.594 oportunidades com carteira 
assinada em mais de 60 cargos diferentes nas cidades 
de Maceió, Arapiraca, São Miguel dos Milagres, Maragogi 
e Porto Calvo e Porto de Pedras. Confira também no ins-

tagram @seteqalagoas a lista completa. Destaque para 
mais de 1.300 vagas em Maceió

A Secretaria de  Estado da Fazenda de Alagoas (Sefaz) 
participou, na sexta-feira (20), das ações do Governo de 
Alagoas no município de Palmeira dos Índios, durante o 
segundo dia do evento Governo Trabalhando, levando 
serviços à população, promovendo educação fiscal e in-

tegrando a agenda de entregas estruturantes do Execu-

tivo estadual.

Caetité, no Sertão Produtivo, 
viveu um dia histórico com 
a realização de uma série 
de entregas e anúncios do 
Governo da Bahia. O princi-
pal destaque da agenda foi 
a estadualização do Hospital 
de Oncologia Alto Sertão, que 
passa a integrar oficialmente 
a rede estadual de saúde, for-
talecendo o atendimento.

Consolidando mais um 
investimento histórico para a 
segurança do Rio Grande do 
Norte, o governo inaugurou a 

Cidade da Polícia Civil na sex-

ta-feira (19), no bairro Cidade 
da Esperança. O novo prédio 
comporta 128 ambientes 
divididos em três pavimentos, 
promovendo maior integra-

ção entre as equipes em um 
ambiente moderno.

Uma criança de um ano foi 

salva por um policial militar 
do Piauí no domingo (21) no 
município de União, após 
sofrer um engasgo. O socor-
ro foi realizado pelo soldado 
Douglas dos Santos, do 26º 
Batalhão da Polícia Militar, 
que se deslocava até o hospi-
tal local quando foi abordado 
pela avó da bebê.

O governador Jerônimo 

Rodrigues cumpriu agenda 
em Barreiras, no Oeste da 
Bahia, no sábado (20), com a 
inauguração de 500 unidades 
habitacionais do programa 
Minha Casa, Minha Vida e a 
entrega de obras de pavimen-

tação que ampliam a mobili-
dade urbana e rodoviária do 

município. 

O litoral do Piauí oferece um conjunto de atrativos que 
vai além do sol e do mar. Além das praias e da progra-

mação cultural que marcam o fim de ano no litoral do 
Piauí, a região oferece uma série de experiências que 
ampliam o roteiro dos visitantes e revelam outras facetas 
do destino. O litoral piauiense combina história, nature-

za, gastronomia e ecoturismo, permitindo uma viagem 
mais completa e diversificada. A gastronomia completa 
a experiência, com restaurantes e barracas que oferecem 
frutos do mar frescos, pratos típicos nordestinos.

Secom PI

Região oferece atrativos que ampliam as opções

PI: evento 
investe R$ 13 
milhões na 
cultura 

Em 2025, o Governo do Esta-
do, por intermédio da Secretaria 
da Cultura (Secult) reafirmou 
o compromisso com o fortaleci-
mento das políticas públicas de 
incentivo à cultura por meio do 
Sistema de Incentivo Estadual à 
Cultura (Siec), um dos principais 
instrumentos de apoio à produ-
ção cultural no Piauí.

O programa contemplou 
mais de R$ 13 milhões em inves-
timentos, mantendo um valor es-
tável em relação a 2024, garantin-
do a continuidade na aplicação 
dos recursos destinados à cultura 
piauiense. Ao todo, 252 projetos 
foram selecionados, alcançando 
diferentes territórios e lingua-
gens artísticas.

“Os resultados do Siec 2025 
reafirmam o compromisso do 
Governo do Estado em garantir 
que a cultura piauiense continue 
crescendo com solidez, diver-
sidade e inclusão. Mais do que 
números, estamos falando de 
oportunidades reais para artistas, 
mestres da cultura popular, gru-
pos, produtores e pesquisadores 
de todas as regiões do Piauí. Se-
guiremos trabalhando para que 
esses investimentos cheguem 
cada vez mais longe e fortaleçam, 
de forma permanente, o nosso 
ecossistema cultural”, ressaltou o 
Secretário da Cultura, Rodrigo 
Amorim.

Entre as áreas contempladas, 
a cultura popular teve o maior 
número de projetos selecionados, 
com 68 iniciativas apoiadas, evi-

denciando a valorização das tra-
dições, saberes e manifestações 
que formam a identidade cultural 
piauiense. As artes cênicas soma-
ram 49 projetos aprovados, forta-
lecendo o teatro, a dança e outras 
expressões do segmento. Já as ar-
tes integradas contabilizaram 47 
projetos, refletindo a diversidade 
de propostas que dialogam com 
múltiplas linguagens artísticas.

A área da música contou 
com 31 projetos selecionados, 
ampliando o apoio a artistas, 
grupos e produções musicais em 
diferentes estilos e formatos. O 
audiovisual teve 19 projetos con-
templados, contribuindo para o 
fortalecimento da produção ci-
nematográfica e audiovisual no 
estado. As artes visuais foram 
representadas por seis projetos, 
incentivando a criação, a pesqui-
sa e a difusão das artes plásticas e 
contemporâneas.

O Siec 2025 também dire-
cionou investimentos para áreas 
estratégicas voltadas à formação, 
à pesquisa e à preservação da 
memória cultural. Foram sele-
cionados 16 projetos de ações 
formativas, promovendo capaci-
tação, qualificação profissional e 
formação de público. O patrimô-
nio cultural material e imaterial 
contou com dez projetos apro-
vados, assegurando a valorização 
e a difusão dos bens culturais do 
Piauí. As áreas de humanidades e 
área técnica registraram três pro-
jetos cada, ampliando o incentivo 
a pesquisa, documentação.

252 projetos foram selecionados, 
alcançando diferentes territórios 

Ascom PI

O audiovisual teve 19 projetos contemplados
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Governo inaugura trecho 
duplicado da AL-115

O governador Paulo Dantas 
inaugurou o trecho de 15 quilô-
metros da duplicação da AL-115, 
entre Igaci e Palmeira dos Índios. 
A entrega faz parte das ações da 
3ª edição do programa Governo 
Trabalhando no Agreste e Sertão 
de Alagoas. O objetivo é ampliar 
e descentralizar as ações sociais 
do Estado, aproximando os ser-
viços públicos da população do 
interior.

Ainda durante a solenidade, 
Paulo Dantas autorizou a im-
plantação da estrada de acesso 
ao Povoado Coité das Pinhas, 
segundo maior distrito de Igaci, 
obra que ligará diretamente a 
rodovia AL-115 ao coração do 
povoado.

O trecho duplicado da AL-
115 foi executado por meio do 
Programa Pró-Estrada. São 15 
km de pavimentação asfáltica, 
drenagem, além da implantação 
do sistema de sinalização hori-
zontal e vertical, entre as duas ci-
dades do Agreste alagoano.

A obra é parte de um projeto 
ainda maior de duplicação e re-
vitalização entre Arapiraca, Pal-
meira dos Índios e Igaci, visando 
à melhoria da infraestrutura, es-
coamento da produção e desen-
volvimento regional.

“Nós já temos garantidos para 
o próximo trecho, de Igaci a Ara-
piraca, outros R$ 100 milhões. A 

obra já se encontra com execução 
de mais de 40%, ou seja, no pró-
ximo ano também voltaremos 
aqui para fazermos uma grande 
comemoração, entregando 100% 
da duplicação de Arapiraca a Pal-
meira dos Índios e de Palmeira 
dos Índios a Arapiraca”, assegu-
rou o governador.

A duplicação conecta Arapi-
raca, o segundo maior polo eco-
nômico de Alagoas, a Palmeira 
dos Índios e Igaci, resolvendo 
um antigo e sério obstáculo lo-
gístico que prejudicava o escoa-

mento da produção e a fluidez 
do tráfego local.

A obra beneficia diretamen-
te mais de 185 mil alagoanos de 
Palmeira dos Índios, Igaci e dos 
municípios vizinhos. A obra, 
executada pelo Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER), 
contou com investimentos da 
ordem de aproximadamente R$ 
105 milhões, recursos do Tesou-
ro Estadual.

“Quando o Estado avança 
construindo duplicações, primei-
ro as pessoas transitam com mais 

segurança. Nós estamos também 
promovendo infraestrutura lo-
gística e desenvolvimento, por-
que os investidores necessitam 
de boas rodovias para escoarem 
os seus produtos, para venderem 
a sua produção”, observou Paulo 
Dantas.

Além do governador, parti-
ciparam da inauguração, o se-
cretário de Estado do Transpor-
te e Desenvolvimento Urbano 
(Setrand), Mosart Amaral; o 
diretor-presidente do DER, Iran 
Menezes; os deputados estaduais 

José Wanderley, Ronaldo Medei-
ros e Silvio Camelo; o secretário 
de Estado de Relações Federati-
vas e Internacionais, Júlio Cezar; 
o senador Renan Calheiros, além 
dos prefeitos de Igaci, Petrúcio 
Barbosa; e de Palmeira dos Ín-
dios, Luiza Júlia da Silva, a “Tia 
Júlia”.

Também no Agreste alagoa-
no, Paulo Dantas assinou a or-
dem de serviço que autoriza a 
implantação de 3 km do acesso 
ao Povoado Coité das Pinhas, em 
Igaci. Serão investidos mais de R$ 
3,3 milhões, por meio do progra-
ma Alagoas de Ponta a Ponta.

A execução da obra atende a 
um antigo desejo da comunida-
de, conhecida por sua população 
acolhedora e importante vocação 
rural, com destaque para a pro-
dução de pinha. Trata-se de um 
polo importante, especialmen-
te para a agricultura familiar. É 
também um distrito com um 
grande número de jovens uni-
versitários. “É o segundo distrito 
mais importante de Igaci”, desta-
cou o governador.

Quando concluída, a rodovia 
de acesso representará um avanço 
na qualidade de vida, segurança 
e mobilidade de centenas de fa-
mílias da zona rural. Além disso, 
facilitará o escoamento da pro-
dução agrícola local, otimizará o 
transporte escolar.

Foram implantados 15 km de pavimentação com R$ 105 milhões de investimento
Agência Alagoas

Trecho de 15 quilômetros da duplicação da AL-115

A Secretaria de Estado da Ad-
ministração Penitenciária da Pa-
raíba (Seap-PB) comemora os re-
sultados do Exame Nacional para 
Certificação de Competências 
de Jovens e Adultos para Pessoas 
Privadas de Liberdade (Encceja 
PPL) edição 2025, que alcançou 
1.221 aprovações, representando 
um crescimento de 24,6% em 
relação a 2024, quando foram re-
gistradas 980 aprovações.

O desempenho consolida 
mais um recorde histórico no sis-
tema prisional paraibano e reafir-
ma a educação como eixo central 
das políticas de ressocialização 
no estado.

Do total de aprovados em 
2025, 451 reeducandos obtive-
ram aprovação em todas as áreas 
do conhecimento, garantindo a 
certificação completa do ensino 
fundamental ou médio, enquan-
to 770 conquistaram aprovação 
parcial, avançando em compo-
nentes curriculares específicos.

No Encceja PPL, os partici-
pantes realizam apenas as provas 

das áreas em que não obtiveram 
aprovação nas edições anteriores, 
reforçando o caráter progressivo e 
inclusivo da política educacional.

Visão geral
Para o secretário de Estado 

da Administração Penitenciária, 
João Alves, o resultado expressi-
vo é reflexo do compromisso do 
Governo da Paraíba com políti-
cas públicas estruturantes.

“O crescimento de 24,6% nas 
aprovações demonstra a serieda-
de do trabalho desenvolvido pela 
Seap e o alinhamento com as di-
retrizes do Governo da Paraíba. 
A educação no sistema prisional 
é uma ferramenta fundamental 
para a promoção da dignidade, 
da cidadania e da redução da re-
incidência criminal”, observou.

O gerente-executivo de resso-
cialização, João Rosas, destacou 
que o avanço nos resultados é 
consequência direta dos inves-
timentos realizados pelo Estado 
na educação pública, inclusive no 
âmbito prisional.

“Esse crescimento de 24,6% 
comprova os investimentos 
que o Governo do Estado rea-
liza na educação pública da 
Paraíba, especialmente nas es-
colas com atuação no sistema 
penitenciário. Estamos falan-
do de cidadania, de garantia 
de direitos e de oportunidade 
real de recomeço. A educação é 
uma política pública poderosa, 
capaz de transformar trajetó-
rias e fortalecer o futuro dessas 
pessoas e da sociedade”.

A coordenadora de Educa-
ção, Cultura e Esporte da Gerên-
cia Executiva de Ressocialização, 
Samaia Belo, ressaltou o impacto 
humano e pedagógico do progra-
ma. “Cada aprovação simboliza 
um avanço concreto na vida dos 
reeducandos.

O crescimento alcançado é 
fruto do trabalho integrado das 
equipes pedagógicas, gestores 
escolares e parceiros institucio-
nais, que acreditam na educação 
como instrumento de transfor-
mação social”.

Paraíba registra alta na educação prisional
Agência Brasil

Encceja PPL 2025 registra crescimento de 24,6% 
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O Governo do Estado 
iniciou o último domingo 
a entrega das primeiras mo-
tocicletas zero-quilômetro 
e kits de trabalho a motota-
xistas e motofretistas como 
parte do Programa Avança 
Maranhão: Trânsito Seguro 
é a Gente que Faz, voltado 
à qualificação e apoio pro-
fissional de motociclistas. A 
solenidade ocorreu na sede 
do Departamento Estadual 
de Trânsito, na Vila Palmeira, 
e contou com a presença do 
governador Carlos Brandão 
e do diretor-geral do Detran/
MA, Diego Rolim, além de 
beneficiários selecionados em 
sorteio.

O programa, que integra 
um pacote amplo de medi-
das do governo estadual para 
apoiar trabalhadores sobre 
duas rodas, prevê a entrega 
total de 2 mil motocicletas, 
30 mil capacetes de seguran-
ça, 2 mil coletes de identi-
ficação profissional e 1 mil 
mochilas de trabalho para 
motofretistas, divididos em 
três fases. Nesta etapa inicial, 
foram contemplados pro-
fissionais de dez municípios 
com maior população do es-
tado: São Luís, Imperatriz, 
São José de Ribamar, Timon, 
Caxias, Paço do Lumiar, 
Codó, Açailândia, Bacabal e 
Balsas.

Durante a cerimônia de 
entrega, os sortudos que se 
inscreveram e cumpriram os 
requisitos do edital — como 
habilitação na categoria A 
por pelo menos dois anos, 
curso especializado e inscri-
ção no CadÚnico — retira-
ram suas motos novas, com 
emplacamento gratuito, e 
receberam também itens de 
segurança, incluindo capace-
te, colete reflexivo e mochila 
de delivery, essenciais para o 
desempenho seguro de suas 
atividades profissionais. 

O governo destaca que 
o programa não se limita à 
entrega de veículos e equipa-
mentos, mas também inclui 
ações de formação e capaci-
tação, com cursos gratuitos 
para motociclistas, motota-
xistas e motofretistas em di-
versas cidades maranhenses, 
ampliando a qualificação 
técnica desses trabalhado-
res e incentivando práticas 
que aumentem a segurança 
no trânsito. O programa foi 
instituído por meio de medi-
da oficial que prevê, além da 
entrega de veículos e equipa-
mentos, cursos de formação, 
qualificação técnica e promo-
ção de inclusão.

Maranhão 

entrega kits 

programa 

local

Tracunhaém terá escultura 
em homenagem à La Ursa
A obra tem incentivo da Política Nacional Aldir Blanc

Tracunhaém, reconhecida 
como a Capital do Artesanato 
em Cerâmica, vai ganhar uma 
escultura carnavalesca em home-
nagem à La Ursa. Localizada na 
Zona da Mata Norte de Pernam-
buco, a cerca de 60 quilômetros 
do Recife, a cidade inaugurou 
no sábado, 20 de dezembro de 
2025, o monumento “Cabeça de 
La Ursa Gigante”, criado pela ar-
tista Cíntia Viana. A data marca 
os 62 anos de emancipação do 
município. O projeto conta com 
incentivo do Governo do Estado, 
através da Secretaria de Cultura 
de Pernambuco (Secult-PE), da 
Fundação do Patrimônio Histó-
rico e Artístico de Pernambuco 
(Fundarpe), por meio da Política 
Nacional Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura, a PNAB-PE.

A obra está sendo construída 
em espaço público, diante da po-
pulação, na Praça Costa Azevedo, 
no centro da cidade. A escultura 
mede três metros de altura, quase 
o dobro da altura de uma pessoa 
adulta, e dois metros de largura, 
e levou quase um mês para ficar 
pronta. O trabalho utiliza pa-
pel reutilizado, papelão, arame e 
outros materiais simples, o que 
reforça a proposta de arte susten-
tável e de reaproveitamento.

Além do impacto visual, a 
obra oferece uma experiência 
sensorial. Moradores, turistas 
e visitantes poderão acessar a 
escultura e entrar na cabeça da 
La Ursa Gigante. No interior, 
o público encontrará registros 

fotográficos que contam a his-
tória cultural de Tracunhaém. 
As imagens mostram festas, tra-
dições e momentos importantes 
da cidade. A proposta é que a es-
cultura funcione como uma ca-
beça cheia de lembranças e boas 
memórias, além de atuar como 
um pequeno museu popular ins-
talado na praça.

A criação é assinada pela ar-
tista plástica Cíntia Viana, que 
celebra 25 anos de carreira com 
a instalação artística. Essencial-
mente artista, ela pinta e produz 
desde a infância. Artesã desde 
muito jovem, construiu sua traje-
tória unindo sensibilidade, traba-
lho manual e compromisso com 

a cultura popular. “A ideia é mos-
trar que a arte pode ser feita com 
o povo. A praça é o lugar certo 
para criar, conversar e dividir his-
tórias com quem passa todos os 
dias por aqui”, afirma a artista.

A obra dialoga com a identi-
dade de Tracunhaém, conhecida 
pela tradição do barro. Mesmo 
sendo feita de papel, o modo de 
produção lembra o trabalho dos 
artesãos da cerâmica local. O 
processo acontece em camadas, 
com paciência e cuidado, respei-
tando o tempo da matéria, assim 
como ocorre na arte do barro.

A população também parti-
cipa do processo criativo. Estão 
previstos encontros abertos ao 

público para a colagem das ima-
gens históricas no interior da es-
cultura. Alunos da rede munici-
pal participam de visitas guiadas 
e oficinas, onde aprendem a téc-
nica da papietagem e vivenciam a 
arte de forma prática.

A cultura da La Ursa – A La 
Ursa é uma cultura presente há 
muitos anos em Pernambuco. 
Ela faz parte do Carnaval de rua 
e nasceu das brincadeiras popu-
lares do povo. Durante décadas, 
grupos saíram pelas ruas com a 
figura da La Ursa, acompanhados 
por música, versos e animação. A 
escultura resgata essa tradição e 
transforma a brincadeira em ale-
goria permanente.

Secretaria de cultura PE

Além do impacto visual, a obra oferece uma experiência sensorial

Quando se fala em férias de 
fim de ano no Piauí, o litoral cos-
tuma ser o primeiro destino que 
vem à mente. No entanto, nes-
ta reta final de 2025 e início de 
2026, período marcado por férias 
escolares, recessos e maior circu-
lação de turistas, o estado mostra 
que vai muito além do mar. Es-
palhadas pelo território piauien-
se, há opções que combinam 
natureza, patrimônio histórico, 
aventura e até clima mais ameno, 
ideais para quem prefere fugir das 
praias e viver novas experiências.

Para os viajantes com mais 
tempo disponível e que não se 
importam em percorrer distân-
cias maiores a partir da capital, 
os destinos localizados no Sul e 
Sudeste do estado reúnem alguns 
dos principais atrativos turísticos 
do Piauí.

A cerca de 520 km de Tere-
sina, a região de São Raimundo 
Nonato se consolida como um 
dos principais polos turísticos do 
interior. 

A região abriga o Parque Na-
cional da Serra da Capivara, re-

conhecido mundialmente como 
Patrimônio Cultural da Humani-
dade, com seus sítios arqueológi-
cos, trilhas e formações rochosas 
impressionantes.

Outro destaque da região é 
o Cânion do Canoas, que ofere-

ce vistas panorâmicas e opções 
de trilhas em meio à paisagem 
da caatinga. O roteiro é comple-
mentado por importantes equi-
pamentos culturais, como o Mu-
seu do Homem Americano e o 
Museu da Natureza, que ajudam 
a contar a história da ocupação 
humana no continente.Ainda 
no Sul do estado, a pouco mais 
de 600 km da capital, Bom Jesus 
chama a atenção pelos Cânions 
do Viana, um cenário marcado 
por paredões rochosos, trilhas e 
paisagens naturais.

Com opções que vão de par-
ques nacionais a cânions, museus 
e centros históricos, o Piauí se 
apresenta como um destino com-
pleto para as férias de dezembro 
e janeiro e comprova que o turis-
mo piauiense vai muito além do 
litoral.

Piauí reúne opções de aventura, 
cultura e natureza para ver nas férias

Agência PI

Açude Caldeirão,um dos pontos turísticos apreciados 
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Ocupação 
hoteleira no 
MA chega a 
85,62% no fim 
de ano
A projeção indica que esse 
percentual pode chegar a 96% 
até o Réveillon

A ocupação hoteleira em São 
Luís atingiu 85,62%, segundo 
levantamento realizado pelo Ob-
servatório do Turismo do Mara-
nhão, vinculado à Secretaria de 
Estado do Turismo. A projeção 
do estudo indica que esse índice 
pode chegar a 96% até o perío-
do do Réveillon, confirmando o 
aumento expressivo da deman-
da por meios de hospedagem na 
capital maranhense durante as 
festividades de fim de ano, tradi-
cionalmente impulsionadas pelo 
turismo de lazer, eventos cultu-
rais e visita de familiares.

A pesquisa foi realizada com 
a participação de 13 meios de 
hospedagem situados principal-
mente em áreas estratégicas para 
o turismo, como Ponta d’Areia, 
Renascença, São Francisco e o 
Centro Histórico de São Luís. 
Esses dados integram o monito-
ramento mensal conduzido pelo 
Observatório, que acompanha de 
forma contínua o desempenho 
do setor nos principais polos tu-

rísticos do Maranhão, permitin-
do uma análise mais precisa do 
comportamento do mercado ao 
longo do ano.

O crescimento da taxa de 
ocupação reflete não apenas o 
período sazonal favorável, mas 
também a consolidação de São 
Luís como destino turístico no 
Nordeste, impulsionada pela di-
versidade cultural, pelas praias 
urbanas, pelo patrimônio histó-
rico reconhecido como Patrimô-
nio Cultural da Humanidade e 
por uma agenda de eventos que 
movimenta a cidade nos meses 
finais do ano. Festas populares, 
programação natalina, shows e o 
tradicional réveillon atraem vi-
sitantes de diferentes regiões do 
país.

Para a secretária de Estado do 
Turismo, Socorro Araújo, os nú-
meros evidenciam a efetividade 
das políticas públicas voltadas ao 
setor e a importância do uso de 
dados técnicos para orientar de-
cisões estratégicas.

“A taxa de ocupação hoteleira 
registrada pelo Observatório do 
Turismo do Maranhão demons-
tra o fortalecimento da atividade 
turística no estado. Esse resulta-
do é reflexo do nosso trabalho de 
promoção em eventos nacionais, 
da qualificação da oferta turística 
e do planejamento estratégico, 
sempre conduzido com base em 
dados confiáveis e atualizados”, 
afirmou.

A secretária ressaltou ainda 
que o crescimento da ocupação 
impacta diretamente a economia 
local, beneficiando não apenas a 
hotelaria, mas também bares, res-
taurantes, serviços de transporte, 
comércio e trabalhadores infor-
mais

Análie didática

A metodologia utilizada pelo 
Observatório do Turismo do 
Maranhão é baseada no contato 
direto com os meios de hospeda-
gem participantes, que informam 
mensalmente suas taxas de ocu-

pação ou o número de unidades 
habitacionais efetivamente ocu-
padas.

A partir dessas informações, 
são calculadas as médias indivi-
duais por estabelecimento e, pos-
teriormente, o consolidado geral, 
que permite avaliar o desempe-
nho do setor de forma abrangen-
te e comparável.

De acordo com o coordena-
dor do Observatório do Turismo 
do Maranhão, Igor Almeida, o 
levantamento considera apenas 
empreendimentos devidamente 
cadastrados e conta com o apoio 
das superintendências regionais 
da Secretaria de Turismo, o que 
garante maior precisão aos dados 
coletados. “Os números apontam 
um crescimento consistente e re-
forçam a importância das nossas 
atividades de monitoramento. 

Esse acompanhamento contí-
nuo nos permite analisar o com-
portamento do mercado, apoiar 
a tomada de decisões e oferecer 
informações técnicas que con-

tribuem para o desenvolvimento 
sustentável do turismo no Mara-
nhão”, explicou.

Segundo ele, os dados pro-
duzidos pelo Observatório ser-
vem como subsídio tanto para a 
formulação de políticas públicas 
quanto para o planejamento do 
setor privado, ajudando empre-
sários a ajustarem estratégias, in-
vestimentos e ofertas de serviços.

“Essas informações fortale-
cem o turismo como atividade 
econômica estruturante no esta-
do, permitindo um crescimento 
mais organizado e alinhado às 
potencialidades regionais”, com-
pletou.

Com a expectativa de ocupa-
ção próxima da totalidade no pe-
ríodo do Réveillon, a tendência é 
de que a região e  São Luís encer-
re o ano com resultados positivos 
para o turismo, consolidando 
o destino no cenário regional e 
nacional e abrindo perspectivas 
favoráveis para a próxima alta 
temporada.

Agência MA

A secretária de Turismo, Socorro Araújo, destacou a importância do acompanhamento

Sudene destaca a água como base do 
desenvolvimento regional em Algoas

A Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste par-
ticipou, na sexta-feira (19), da 
cerimônia de entrega da Comen-
da Guardiões das Águas 2025, 
realizada em Maceió. A autarquia 
foi representada pelo superin-
tendente Francisco Alexandre, 
que acompanhou a solenidade 
promovida pela Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e dos 
Recursos Hídricos de Alagoas, 
reunindo autoridades estaduais, 
especialistas, pesquisadores e 
representantes de instituições 
públicas e privadas com atuação 
na área ambiental e de gestão hí-
drica.

Considerada a maior honra-
ria estadual voltada à valorização 
de iniciativas em defesa da água, 
a comenda reconhece personali-
dades, instituições e organizações 

que se destacam na preservação 
dos recursos hídricos, na prote-
ção de bacias hidrográficas e no 
fortalecimento da governança 
das águas em Alagoas. A premia-
ção busca dar visibilidade a ações 
que contribuem para o uso sus-
tentável da água, a conservação 
dos ecossistemas e a promoção da 
segurança hídrica, tema estraté-
gico para o estado e para todo o 
Nordeste.

Durante o evento, Francisco 
Alexandre ressaltou que a agenda 
hídrica ocupa papel central nas 
estratégias de desenvolvimento 
regional. Segundo ele, a água é 
um elemento estruturante para o 
futuro do Nordeste, por estar di-
retamente associada à dinâmica 
econômica, às cadeias produti-
vas, à geração de emprego e renda 
e à qualidade de vida da popula-

ção. “A água é um fator funda-
mental para o Nordeste. Trata-se 
de um tema associado à base do 
desenvolvimento, indispensável 
às atividades produtivas e ainda 
mais relevante para o bem-estar 

da sociedade. A Sudene tem tra-
tado essa agenda com a atenção e 
o cuidado que ela exige”, afirmou.

Em Alagoas, a atuação da Su-
dene se materializa em ações con-
cretas voltadas ao fortalecimento 

da infraestrutura e da governança 
hídrica. Um dos principais exem-
plos é a operação de crédito au-
torizada em 2023, com recursos 
da ordem de R$ 900 milhões do 
Fundo Constitucional de Finan-
ciamento do Nordeste, destinada 
à operadora responsável pelos sis-
temas de abastecimento de água e 
esgotamento sanitário da Região 
Metropolitana de Maceió. O 
fundo é o principal instrumento 
financeiro da autarquia para o 
apoio a projetos estruturantes de 
desenvolvimento regional.

Além disso, a superintendên-
cia também participa da revisão 
do plano estadual de combate à 
desertificação, iniciativa que dia-
loga diretamente com a gestão 
sustentável dos recursos naturais 
e com a adaptação às mudanças 
climáticas.

A atuação da Sudene se traduz em ações concretas
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Governo do Amazonas realizou 
1.181 atendimentos de Saúde

Natal Solidário

Rematrículas

A Secretaria de Saúde do Amazonas (SES-AM) realizou 

1.181 atendimentos durante a 29ª edição do programa 

Governo Presente, no sábado (20), no Centro de Tempo 

Integral (CETI) Gilberto Mestrinho, localizado no bairro 

Educandos, zona centro-sul de Manaus. A ação teve 

como objetivo levar diversos serviços de saúde à popu-

lação local, incluindo consultas médicas presenciais e 

por Telessaúde, além de exames de imagem realizados 

pela Carreta da Saúde, que permanecerá no local até 

sexta-feira (26). A Fundação de Vigilância em Saúde Dra. 

Rosemary Costa Pinto (FVS-RCP) também participou da 

ação, realizando 390 atendimentos, com foco na preven-

ção e diagnóstico precoce de doenças.

A Fundação ParáPaz realizou 

ontem (22) uma ação social 

para moradores da comu-

nidade Ricardo Borges, em 

Ananindeua, Região Metropoli-

tana de Belém. Ao todo, foram 

entregues 300 cestas básicas e 

400 brinquedos, além da oferta 

de atendimento clínico geral 

e pediátrico, emissão de 300 

carteiras de identidade (RG).

A Secretaria de Educação do 

Pará (Seduc) dará início ao 

período de rematrícula dos 

estudantes da rede estadual. O 

prazo começa dia 29 e segue 

até o dia 6 de janeiro, destinado 

aos alunos que desejam per-

manecer na mesma unidade 

escolar. Já novos alunos devem 

acessar o site oficial de matrícu-

la: https://matriculas.pa.gov.br.

Evandro Seixas/SES AM

Mais de 1.181 mil atendimentos foram realizados 

Segurança alimentar em Boa Vista

Servidores de Tocantins receberão hoje

Prazos

Setor Pesqueiro

Lei Seca

Meio Ambiente

AM: abre oportunidade para moveleiros

O governo de Roraima, por meio da Secretaria do Tra-

balho e Bem-Estar Social, realiza hoje (23), a entrega 

das cestas básicas de alimentos do Programa Cesta da 

Família aos beneficiários de Boa Vista. A ação vai atender 
cerca de 11 mil famílias da capital. A entrega em Boa Vista 

será no Colégio Estadual Militarizado Presidente Tancre-

do Neves (CEM XXII), localizado na Rua Leôncio Barbosa, 

nº 1186, bairro Tancredo Neves.

O governo do Tocantins antecipa para esta terça-feira, 23, 

o pagamento dos salários dos servidores estaduais. Serão 

injetados R$ 560 milhões na economia do estado. De acordo 

com a Secretaria de Estado da Administração, a folha de 

dezembro inclui o complemento do piso da enfermagem, o 

pagamento dos estagiários de todos os órgãos e um conjun-

to de benefícios funcionais e avanços na área da educação.

O governo do Tocantins, por 

meio do o Departamento 

Estadual de Trânsito (Detran/

TO), alerta aos proprietários 

de veículos com processos de 

transferência em andamento 

que o prazo para conclusão é 

até 30 de dezembro. Os atendi-

mentos estarão disponíveis nos 

dias 23, 29 e 30. Após essa data, 

será cobrado o IPVA de 2026.

O governo de Roraima, por 

meio da Secretaria de Agri-

cultura, Desenvolvimento 

Inovação, realizou a entrega 

de equipamentos que devem 

garantir mais segurança na 

atividade pesqueira. Ao todo, 

o governo entregou 16 barcos 

com motor de popa e rabetas 

para os pescadores da Colônia 

Z-5, em São Luiz do Anauá, 

O governo de Rondônia deu 

início a Operação Rodovida 

2025/2026 que segue até 22 

de fevereiro. A iniciativa reúne 

o Departamento Estadual de 

Trânsito (Detran-RO), Polícia 

Militar, Polícia Civil e Polícia 

Rodoviária Federal, com foco 

na segurança viária durante 

os períodos de maior fluxo 
nas rodovias federais.

A Secretaria de Estado do 

Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos (Semarh) destaca a 

ação da prefeitura de Paraíso 

do Tocantins, que garante a 

destinação correta dos resíduos 

sólidos urbanos para o aterro 

sanitário de Porto Nacional. A 

iniciativa segue a Lei Federal 

nº 12.305/2010 e as diretrizes do 

Programa Nacional Lixão Zero. 

O governo do Amazonas iniciou, ontem (22), o credencia-

mento para o Programa de Regionalização do Mobiliário 

Estadual (Promove). O programa, coordenado pela Agência 

de Desenvolvimento Sustentável (ADS), busca credenciar 

microempresas, cooperativas e associações de moveleiros 

para fornecer móveis aos órgãos estaduais. A comercializa-

ção de móveis se expandiu para além da Secretaria de Edu-

cação, aumentando as oportunidades para os moveleiros. Os 

interessados devem enviar a documentação até dia 22/1 para 

o email  o e-mail: credenciamento.promove@gmail.com.

Jhonny Marques/ADS

Governo abre edital para credenciamento de moveleiros 

Operação 
fiscaliza 
transporte no 
Amazonas

A Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Delegados e 
Contratados do Estado do Ama-
zonas (Arsepam) iniciou ontem 
(22) a Operação Viagem Segura 
– Natal e Ano Novo, uma ação 
focada na fiscalização do trans-
porte intermunicipal rodoviário 
e hidroviário em todo o estado. 
A operação tem como objetivo 
reforçar a segurança e a qualidade 
dos serviços prestados à popula-
ção, especialmente em um perío-
do de aumento significativo do 
fluxo de passageiros devido às fes-
tividades de fim de ano. A opera-
ção seguirá até o dia 4 de janeiro.

A expectativa da Arsepam 
é que aproximadamente 56 mil 
passageiros utilizem os serviços 
regulados pela agência durante 
esse período. A operação visa rea-
lizar cerca de 2.300 fiscalizações, 
contemplando tanto o transpor-
te rodoviário quanto hidroviá-
rio, com foco na segurança dos 
passageiros, na regularidade das 
operações e na qualidade do aten-
dimento aos passageiros. 

A Arsepam intensifica o mo-
nitoramento para garantir que 
todos os serviços de transporte 
intermunicipal ocorram de ma-
neira regular, sem irregularida-
des, e com o cumprimento das 
normas técnicas e operacionais. 
De acordo com a Arsepam, a 
operação tem papel fundamental 
na prevenção de problemas e na 
proteção dos usuários do trans-
porte intermunicipal. 

Durante esse período, fiscais 

da agência acompanham as saí-
das e chegadas de passageiros, ve-
rificam a documentação dos veí-
culos e embarcações, conferem 
as condições de segurança dos 
meios de transporte e garantem o 
cumprimento dos horários e nor-
mas regulatórias.

No transporte rodoviário in-
termunicipal, a Arsepam prevê 
que cerca de 23 mil passageiros 
se desloquem da capital, Manaus, 
para os municípios do interior do 
estado. Para garantir a segurança 
desses deslocamentos, estão pre-
vistas aproximadamente 1.700 
fiscalizações. 

As vistorias serão realizadas 
em pontos estratégicos, como o 
Terminal Rodoviário Engenhei-
ro Huascar Angelim, localizado 
no bairro Flores, na zona cen-
tro-sul de Manaus, e em várias 
barreiras de fiscalização, como na 
AM-010, BR-174, Avenida das 
Flores e na ponte Jornalista Phe-
lippe Daou (Ponte Rio Negro), 
em Iranduba. O Terminal Ro-
doviário de Itacoatiara também 
estará incluído nas vistorias.

No setor hidroviário, o fluxo 
de passageiros deve alcançar 33 
mil pessoas, que utilizarão em-
barcações como lanchas rápidas, 
ferryboats, navios motores e bar-
cos motores. Para atender a esse 
volume, a Arsepam prevê realizar 
cerca de 600 fiscalizações ao lon-
go do período da operação. 

Os fiscais irão atuar em pon-
tos de embarque no Porto de Ma-
naus e nas balsas da Manaus.

Ação intensifica fiscalização 
rodoviária e hidroviária

Raquel Oliveira/Arsepam

Operação Viagem Segura segue até dia 4 de janeiro
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A nova ponte sobre o Rio 
Tocantins, que liga os municí-
pios de Estreito (MA) e Aguiar-
nópolis (TO), foi oficialmente 
entregue à população ontem 
(22), marcando um importante 
marco para a infraestrutura da 
região. A cerimônia de inaugu-
ração contou com a presença 
de autoridades dos dois estados, 
além de representantes do Go-
verno Federal, como o ministro 
dos Transportes, Renan Filho, e 
o diretor-geral do Departamen-
to Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT), Fabrí-
cio Galvão.

A ponte, que tem 630 me-
tros de extensão por 19 metros 
de largura, substitui a antiga es-
trutura que colapsou em dezem-
bro de 2024, interrompendo 
um dos principais corredores de 
transporte entre as regiões Nor-
te e Nordeste do Brasil. Com 
um investimento de R$ 171,97 
milhões, a nova ponte conta 
com duas faixas de rolamento, 
acostamentos, barreiras de pro-
teção e passeios para pedestres. 
Ela é uma importante via para o 
transporte de cargas, além de re-
duzir o tempo de deslocamento 
de moradores e turistas que uti-
lizam a BR-226.

A construção da ponte foi 
realizada com o método de 
balanço sucessivo, técnica espe-
cializada para a construção de 
pontes com grandes vãos. Fo-
ram necessárias 26 fundações e 
pilares, além de 2.088 pré-lajes 
e 45 vigas pré-moldadas, o que 
garantiu agilidade e cumpri-
mento do prazo. Mais de 500 
profissionais trabalharam in-
tensamente, em dois turnos, 
para concluir a obra em tempo 
recorde, com apenas 10 meses 
de execução.

O colapso da ponte anti-
ga, ocorrido em dezembro de 
2024, levou o DNIT a declarar 
estado de emergência e a adotar 
medidas emergenciais para ga-
rantir a mobilidade na região. 
Durante o período das obras, 
quatro balsas foram disponibi-
lizadas, com transporte gratuito 
e ininterrupto de veículos, para 
garantir a travessia do Rio To-
cantins enquanto a nova estru-
tura não era concluída.

A ligação entre Estreito e 
Aguiarnópolis facilita o escoa-
mento de produtos agrícolas e 
fortalece a conectividade entre 
os dois estados. Além disso, o 
DNIT também investiu na re-
cuperação de rodovias estaduais 
nos dois estados afetados pela 
interrupção da BR-226, como 
as TO-126, TO-134 e TO-
222, no Tocantins, e a recupe-
ração de 21 quilômetros de vias 
no Maranhão.

Ponte entre 

Maranhão e 

Tocantins é 

entregue

Governo amplia desintrusão 
em estados da Amazônia
Operações têm o objetivo de proteger os territórios indígenas 

O Governo Federal deu pros-
seguimento, em 2025, a opera-
ções de desintrusão que garanti-
ram a proteção de mais de 60 mil 
indígenas em cinco estados da 
Amazônia Legal. As ações, reali-
zadas desde 2023, têm o objetivo 
de proteger os territórios indíge-
nas e preservar os modos de vida 
das comunidades que tem sofri-
do com a invasão de garimpeiros. 
Este ano, as ações se iniciaram ou 
tiveram continuidade em cinco 
Terras Indígenas: Yanomami, 
Munduruku, Arariboia, Kayapó 
e Uru-Eu-Wau-Wau.

O combate a atividades ile-
gais, como o garimpo e o des-
matamento, causou um prejuízo 
de R$ 902 milhões ao crime. Os 
valores dos prejuízos se referem à 
destruição ou apreensão de ma-
teriais que servem de apoio à lo-
gística criminosa. Foram apreen-
didos 249 quilos de ouro, 2.537 
motores de garimpo, 355 mil 
litros de óleo diesel, 948 acam-
pamentos, 1.700 edificações, 138 
maquinários pesados, 320 em-
barcações e 44 aeronaves.

Mais de 20 órgãos e agências 
federais têm trabalhado juntos 
em diversas frentes para comba-
ter o garimpo e retirar os invaso-
res das terras indígenas, atenden-
do à determinação do Supremo 
Tribunal Federal na Ação de Des-
cumprimento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 709. Foram rea-
lizadas mais de 12 mil ações de 
controle, combate e fiscalização, 
coordenadas pela Casa Civil da 

Presidência da República.
Em setembro, os ministros 

do STF reconheceram o cum-
primento da ação, extinguindo o 
processo com resolução de méri-
to e determinando que a Petição 
9.585, antes vinculada à ADPF, 
siga de forma autônoma para a 
implementação das medidas de 
consolidação e sustentabilidade. 
Ao todo, mais de 236 quilos de 
mercúrio foram apreendidos, 
além de 187 mil quilos de cassi-
terita e 205 armamentos. Mais de 
40 mil veículos e 545 aeródromos 
foram fiscalizados, resultando em 
mais de quatro mil autuações.

Na Terra Indígena Apytere-
wa, a ação reduziu em 100% os 

alertas de novas áreas de desma-
tamento no mês de dezembro de 
2023, em comparação a setembro 
do mesmo ano, período em que 
ocorreu a desintrusão. Resultado 
semelhante foi registrado na TI 
Kayapó, onde houve queda de 
98% nos alertas de novas áreas 
de garimpo, entre março e julho 
deste ano.

Já na Terra Indígena Yano-
mami, onde a Casa de Governo 
mantém operações diárias desde 
março de 2024, houve 98% de 
queda na área de garimpo ativo, 
e redução de 97% na abertura de 
novos garimpos. As operações no 
território Yanomami seguem ati-
vas com o objetivo de continuar 

garantindo resultados concretos 
em segurança, saúde e meio am-
biente.

No âmbito da ADPF 709, 
foram realizadas operações nas 
Terras Indígenas Apyterewa 
(PA), Trincheira Bacajá (PA), 
Karipuna (RO), Munduruku 
(PA), Arariboia (MA), Kayapó 
(PA), Uru-Eu-Wau-Wau (RO) e 
Yanomami (RR e AM). A Terra 
Indígena Alto Rio Guamá (PA) 
era objeto de outra ação judicial 
e também passou por desintrusão 
em 2023. O Comitê Interminis-
terial de Desintrusão de Terras 
Indígenas (CIDIN) articula a 
presença permanente do Estado 
nas áreas, prevenindo reinvasões.

Divulgação Polícia Federal 

Ações nos territórios envolvem a destruição de equipamentos utilizados no garimpo ilegal

Com a chegada do Natal e 
do Maior Réveillon da Amazô-
nia, Amapá 2026, o Centro de 
Macapá vive um intenso período 
de movimentação, impulsionado 
pelo aumento no fluxo de con-
sumidores em busca de roupas, 
acessórios e presentes para as fes-
tividades.

Este cenário reflete direta-
mente no aquecimento da econo-
mia local, com ações do governo 
estadual que têm estimulado o 
comércio, o turismo e a geração 
de emprego e renda.

A movimentação nas ruas de 
Macapá é visível, com lojas cheias, 
vitrines temáticas e um ambiente 
festivo. O aumento nas vendas é 
impulsionado, principalmente, 
pela chegada de turistas no estado 
e pelo pagamento de salários e be-
nefícios de fim de ano, fatores que 

têm favorecido os setores de ves-
tuário e de presentes. O comércio, 
especialmente no setor de roupas, 
é um dos mais beneficiados, com 
grande procura por artigos para a 
celebração do Réveillon.

O evento Maior Réveillon da 

Amazônia 2026, que contará com 
apresentações de artistas como An-
nita, Chitãozinho e Xororó, Zezé 
Di Camargo & Luciano, Nattan e 
Natanzinho Lima, promete atrair 
ainda mais visitantes para a capital. 
A expectativa é de que o evento não 

apenas movimente o turismo, mas 
também fortaleça o comércio local. 

Além de beneficiar os lojistas, 
o aquecimento do comércio tam-
bém impacta positivamente am-
bulantes, trabalhadores informais 
e prestadores de serviços, criando 
um ciclo econômico que fortale-
ce a cidade como um todo. 

Com o aumento da circulação 
de pessoas, o Centro de Macapá 
se consolida como o principal 
polo de compras e de celebração 
durante o fim de ano, especial-
mente nas semanas que antece-
dem o Réveillon.

O evento e as ações comer-
ciais do fim de ano contribuem 
para fortalecer a economia local, 
aumentar a geração de empregos 
e atrair turistas, consolidando o 
Amapá como um dos principais 
polos de turismo e comércio.

Réveillon 2026 do Amapá impulsiona 
comércio e aquece Centro de Macapá

Mácia do Carmo/Governo estadual

Clima de festa impulsiona o fluxo de consumidores
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Exposição aborda Revolução 
Federalista em Santa Catarina

IPTU

Nova espécie

Uma exposição sobre a Revolução Federalista passa a 

integrar o acervo do Museu Histórico de Santa Catarina e 

está aberta ao público pelo período de um ano, em Flo-

rianópolis (SC). A mostra apresenta documentos, mapas, 

imagens, armas de época e ainda muitos outros itens 

que contextualizam o conflito ocorrido há 130 anos, que 
resultou em mudanças políticas no estado.

Conforme divulgado pela Fundação Catarinense de 

Cultura (FCC), o Palácio Cruz e Sousa, sede do museu, foi 

utilizado como centro administrativo provisório durante 

o episódio histórico retratado na mostra. A visitação é 
gratuita e ocorre de terça a sexta-feira, das 10h às 17h30, e 
aos sábados, das 10h às 13h30, até novembro de 2025.

A Câmara de Porto Alegre 

(RS) aprovou a moratória e a 

isenção do Imposto Predial 

e Territorial Urbano (IPTU) 

a imóveis adquiridos pelo 

programa Minha Casa, Minha 
Vida Reconstrução, na mo-

dalidade Compra Assistida. 

A medida beneficia famílias 
afetadas pelas enchentes, 
sem cobrança até março.

Pesquisadores da Universida-

de Federal do Paraná (UFPR) 

descreveram uma nova espé-

cie de sapo encontrada nas 

montanhas da Mata Atlântica 
e alertaram para a necessi-

dade de conservar a Serra do 

Quiriri. O animal vive sob a 

serrapilheira, integra o gênero 
Brachycephalus e indica mi-
crorrefúgios locais.

Fernanda Peres/FCC

“Ataque da Armada à Capital” de Eduardo de Martino

RS ganha pronto socorro regional

PR: festival circense em Londrina

Golpe

Inscrições

Ecopark

Futsal

SC reduz tarifa do gás natural em 2026

O vice-governador Gabriel Souza (MDB) assinou con-

vênio que destina R$ 8,6 milhões à construção de uma 
nova unidade de urgência e emergência do Hospital São 
Vicente de Paulo, no município de Cruz Alta. O repasse 

será feito pela Secretaria da Saúde e permitirá ampliar 

a capacidade de atendimento, adequar a estrutura às 
normas sanitárias e fortalecer o suporte hospitalar aos 
municípios da nona Coordenadoria de Saúde estadual.

Em Londrina (PR), a chamada para a edição 2026 do 
Rolé, festival de palhaçaria e circo, está aberta para 
grupos e artistas do Brasil e do exterior. As inscrições 
seguem até 14 de janeiro por formulário on-line. As 
apresentações gratuitas ocorrem em maio, em espaços 
públicos de Londrina e distritos rurais. A iniciativa é orga-

nizada pela Associação dos Profissionais de Arte local.

A Secretaria de Estado da 

Saúde de Santa Catarina 

(SES-SC) alertou sobre ten-

tativa de golpe em nome da 

Vigilância Sanitária. Circulam 

mensagens e um documento 

falso sobre fiscalizações em 
Florianópolis e região. Não 

há operação em andamento. 
Criminosos usam símbolos 

oficiais e ameaçam multas.

Florianópolis (SC) receberá, 

de 22 a 28 de fevereiro, edição 
do Programa Nacional de 

Vivências no Sistema Único 
de Saúde (VER-SUS), com 

imersão de participantes 

em serviços e territórios. As 

inscrições já iniciaram e ficam 
abertas até o dia 9 de janei-
ro, com 33 vagas e apoio de 

hospedagem, alimentação e 
transporte interno.

O município de Cascavel (PR) 

ampliará o Ecopark Oeste 

com áreas de lazer e preser-

vação ambiental. A obra inclui 

dois quilômetros de ciclovia 

e pista de caminhada, praça, 
passarela e paisagismo até 

a Avenida Tancredo Neves, 

com investimento final de R$ 
32,4 milhões após economia 
obtida em licitação.

As equipes de futsal de 

Chapecó (SC) e Jaraguá (SC) 
decidem nesta terça-feira (23) 

o título estadual da categoria 

de base, às 19h, no ginásio da 
Associação Atlética Banco do 

Brasil (AABB), em Chapecó. 
Após derrota por 5 a 2 no 

primeiro jogo, o chapecoense 
precisa vencer no tempo nor-

mal para forçar prorrogação.

A Agência de Regulação dos Serviços Públicos de Santa 
Catarina (Aresc) aprovou a redução média de 12% nas 
tarifas de gás natural a partir de 1º de janeiro de 2026. A 
medida alcança os segmentos industrial, veicular, comer-

cial e residencial com impacto variável conforme o volu-

me consumido. A decisão atualiza custos do insumo e do 

transporte. O recuo foi influenciado por ajustes na gestão 
de compras e pela variação do dólar e do petróleo. No 

período entre 2023 e 2026, a redução acumulada chega a 
38%, segundo a Companhia de Gás estadual (SCGás).

Divulgação/SCGás

Corte médio de 12% começa a valer em janeiro

Multas caíram 
34,1% em 
Curitiba após 
investimentos

A prefeitura de Curitiba (PR) 
investiu mais de R$ 54 milhões 
em ações voltadas à segurança 
viária ao longo de 2025, com 
reflexos diretos na redução de 
infrações de trânsito, de acordo 
com a Secretaria Municipal da 
Comunicação Social (Secom).

Entre janeiro e outubro, fo-
ram registradas 677,8 mil au-
tuações, queda de 34,1% em 
relação ao mesmo intervalo de 
2024, quando o total chegou a 
1.028.875 ocorrências.

Os dados são da Superinten-
dência de Trânsito, vinculada à 
Secretaria Municipal de Defesa 
Social e Trânsito (SMDT), res-
ponsável pela coordenação das 
medidas adotadas na capital.

Parte dos recursos foi destina-
da à atualização da identificação 
dos controladores eletrônicos de 
velocidade. Os 155 pontos passa-
ram a contar com pintura refor-
çada no pavimento e aplicação de 
material refletivo nas estruturas, 
o que ampliou a visualização du-
rante a noite ou em condições de 
baixa luminosidade.

Ainda de acordo a Secom, 
também houve investimento em 
proteção a pedestres e ciclistas.

Em 2025, foram instaladas 
102 travessias inteligentes com 
barras de luz nos cruzamentos de 
maior fluxo em Curitiba.

O sistema indica, por cores, o 
momento correto para atravessar 
ou aguardar, reduzindo riscos em 
áreas de grande circulação de pe-
destres e também de veículos.

Tecnologias voltadas a pes-
soas com mobilidade reduzida e 
deficiência visual também passa-
ram por testes em pontos estra-
tégicos. As ações integram um 
conjunto mais amplo de políticas 
para a redução de acidentes. 

Desde a implantação do 
Programa Vida no Trânsito, em 
2011, o município registrou que-
da de 48,4% nas mortes decor-
rentes de ocorrências viárias. Em 
2011, foram contabilizados 310 
óbitos, número que caiu para 160 
no ano passado.

Obras de engenharia viária 
fizeram parte do planejamento. 
No Terminal do Campo Com-
prido, a Rua Professor João Fa-
larz recebeu canteiros centrais, 
novas faixas de pedestres, rampas 
de acesso e reforço na demarca-
ção horizontal. Já no cruzamento 
das ruas Eduardo Sprada e Luiz 
Tramontin, foi implantada uma 
rotatória com centro rebaixado, 
projetada para organizar o fluxo.

A sinalização urbana foi 
ampliada com a instalação e fa-
bricação de milhares de placas, 
implantação de mais de 300 qui-
lômetros de pintura horizontal, 
construção de lombadas, criação 
de binários, revitalização de cru-
zamentos semafóricos e melho-
rias em ciclovias e áreas de lazer.

Paralelamente, ações educa-
tivas alcançaram mais de 79 mil 
pessoas ao longo do ano, com 
atividades em escolas, espaços 
públicos e ainda campanhas te-
máticas de conscientização.

Prefeitura aplicou R$ 54 milhões 
na segurança viária urbana

Amanda Gomes/SMSC

Nova sinalização e campanhas ampliam controle viário
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Leite inicia Operação Terra Forte 
com apoio a agricultores no RS

O governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite (PSD), 
deu início à execução da Opera-
ção Terra Forte com a entrega de 
veículos e dos primeiros auxílios 
financeiros a agricultores familia-
res, conforme informações divul-
gadas pela Secretaria de Desen-
volvimento Rural (SDR).

A ação ocorreu na segunda-
-feira (22), em Porto Alegre (RS) 
e marcou o começo prático da 
política pública voltada à recu-
peração socioprodutiva no meio 
rural, com foco em fortalecimen-
to da produção, adaptação às va-
riações climáticas e estímulo ao 
desenvolvimento sustentável.

A iniciativa está sendo coor-
denada pela SDR e envolve a 
atuação direta da Empresa de 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (Emater/RS).

Para a etapa inicial, foram en-
tregues 121 veículos destinados 
ao atendimento da agricultura 
familiar em diferentes regiões da 
zona rural do estado.

Segundo a SDR, os automó-
veis passam a integrar a estrutura 
operacional das equipes técnicas 
responsáveis pelo acompanha-
mento das propriedades, am-
pliando a capacidade de deslo-
camento e também o alcance das 
ações previstas na operação.

Os equipamentos serão utili-
zados principalmente nas ativi-
dades de orientação, diagnóstico 
e planejamento das intervenções 
produtivas, ainda de acordo com 

as informações da SDR.

A Operação
A Operação Terra Forte está 

organizada em dois eixos.
O primeiro prevê a concessão 

de auxílio financeiro direto aos 
produtores selecionados, com re-
cursos destinados à recuperação 
de áreas produtivas, recomposi-
ção ambiental, adoção de práticas 
de manejo do solo e medidas vol-
tadas à resiliência climática.

O segundo eixo contempla 
a oferta de assistência técnica 
continuada, com diagnósticos 

socioprodutivos, elaboração de 
planos individuais e acompanha-
mento das ações executadas nas 
propriedades.

Cartões Cidadão
Também ontem (22), o go-

vernador Eduardo Leite acom-
panhou a entrega dos primeiros 
Cartões Cidadão a agricultores 
familiares contemplados na fase 
inicial do programa.

Cada unidade representa um 
auxílio de até R$ 30 mil, pago em 
parcela única, conforme plano de 
ação definido com apoio técnico.

Nesta primeira etapa, estão 
previstas 12 concessões, que ser-
virão como base para a ampliação 
gradual da política pública nos 
próximos meses.

Como parte do reforço à as-
sistência técnica, também foram 
distribuídos 535 aparelhos de te-
lefonia móvel às equipes envolvi-
das na execução do programa.

Os dispositivos serão utiliza-
dos para registro de informações 
de campo, monitoramento das 
atividades, comunicação com os 
produtores e integração de dados 
relacionados às ações desenvolvi-

das em cada localidade atendida.
O governo estadual esti-

ma que as ações de orientação e 
acompanhamento possam alcan-
çar até 150 mil propriedades ru-
rais em todo o território gaúcho.

A proposta é garantir su-
porte técnico permanente, com 
atenção especial às famílias im-
pactadas por eventos climáticos 
extremos registrados nos últimos 
anos, que comprometeram a pro-
dução e a renda no campo.

Ao longo de 2025, a SDR 
concentrou esforços na estrutu-
ração da política, definição de 
critérios de seleção, organização 
das equipes e articulação com 
instituições públicas e privadas 
ligadas ao setor agropecuário. A 
Emater participou da construção 
do modelo adotado, reunindo 
contribuições de universidades, 
centros de pesquisa, cooperativas 
e organizações do meio.

Conforme divulgado pela 
SDR, a entrega dos veículos, dos 
equipamentos de comunicação e 
dos primeiros auxílios financei-
ros cria as condições operacionais 
para acelerar a execução da ope-
ração a partir de janeiro de 2026.

A expectativa do governo 
estadual é que a iniciativa con-
tribua para a reorganização das 
propriedades, o fortalecimento 
da produção de alimentos e a di-
fusão de práticas sustentáveis no 
meio rural, com efeitos duradou-
ros sobre a economia e a seguran-
ça alimentar no estado.

Governador também acompanhou a entrega dos primeiros Cartões Cidadão
João Pedro Rodrigues/Secom-RS

Foram entregues 121 veículos para ampliar assistência técnica no meio rural a agricultores

A semana do Natal em Santa 
Catarina será marcada por tem-
peraturas elevadas e ocorrência 
frequente de temporais, sobretu-
do entre as tardes e noites.

Ao longo dos próximos dias, 
o tempo começa firme, com sol e 
aquecimento rápido, mas muda 
de forma gradual a partir do pe-
ríodo vespertino, o que exige 
atenção da população. 

Segundo a Agência de Notí-
cias estadual, as máximas devem 
se aproximar ou ultrapassar 35 
graus em grande parte do estado, 
associadas à alta umidade e à pre-
sença de instabilidades atmosféri-
cas, cenário favorável à formação 
de chuva intensa, rajadas de ven-
to e descargas elétricas.

Entre hoje (23) e quinta-feira 
(25), data do Natal, o calor se in-
tensifica. As maiores temperatu-
ras são esperadas no litoral, espe-
cialmente na faixa norte, onde os 

termômetros podem superar 38 
graus. O avanço das instabilida-
des ocorre com mais força no sul 
e no oeste do estado.

Ainda na quinta, a passagem 
de uma frente fria amplia as con-
dições para temporais nas regiões 
da Grande Florianópolis, Alto 

Vale e norte catarinense.
Segundo a Secretaria da Pro-

teção e Defesa Civil (SDC), na 
sexta-feira (26), o calor perde 
intensidade em comparação aos 
dias anteriores, porém ainda há 
possibilidade de pancadas isola-
das entre a tarde e a noite.

Santa Catarina terá semana 
de calor e temporais intensos

Divulgação/SDC-SC

Instabilidades aumentam risco de chuva forte no estado

A Polícia Científica do Pa-
raná (PCIPR) registrou, em 
2025, aumento expressivo na 
destruição de armas de fogo e 
vestígios balísticos apreendi-
dos. Ao longo do ano, foram 
destruídos 8.973 itens, aumen-
to de quase 50%, em relação a 
2024 (5.983 vestígios), e mais 
que o dobro do registrado em 
2023, quando foram elimina-
dos 4.080 itens. O resultado 
consolida a eficiência da políti-
ca pública pericial, com impac-
to direto na segurança da popu-
lação paranaense.

A destruição de vestígios 
balísticos representa a etapa 
final da cadeia de custódia de 
equipamentos apreendidos. É 
essencial para garantir a desti-
nação correta de armas apreen-
didas, impedir que retornem 
à criminalidade, assegurar a 
rotatividade dos materiais sob 
custódia e fortalecer a seguran-

ça das Unidades de Execução 
Técnico-Científicas (UETCs).

“Nos últimos anos, investi-
mentos em tanques de coleta, 
comparadores e treinamentos 
possibilitaram ampliar a coleta 
de padrões e, consequentemen-
te, a destruição de armas de 
fogo. Essas iniciativas tornaram 
a Polícia Científica referência 
no tema. Para o próximo ano, a 
meta é avançar ainda mais nes-
ses resultados”, destaca o diretor 
operacional da PCIPR Leonel 
Letnar Junior. O crescimento 
está diretamente ligado à des-
centralização do processo, ini-
ciada em 2023, com a criação 
do Sistema de Controle de Des-
truição de Armas (SCDA), de-
senvolvido internamente pela 
Polícia Científica. A ferramen-
ta passou a organizar, rastrear 
e padronizar todas as etapas da 
destruição de vestígios balísti-
cos em âmbito estadual.

Polícia amplia 
destruição de armas
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Ceia de

Nutricionista 
afirma que 
harmonia é o 
segredo para 
fim de ano 
sem culpa

Foto: Freepik

Cardápio deve ser organizado com antecedência com versões leves das receitas tradicionais

C
om a chegada do 
fim do ano, a mesa 
farta das festas 
natalinas volta a 
ocupar o centro 

das atenções e também das preo-
cupações. A ceia de Natal segue 
sendo, para muitos, o momento 
mais calórico do ano: de acordo 
com uma pesquisa realizada em 
2024 pela Associação Brasileira de 
Supermercados (ABRAS), 72% 
dos brasileiros afirmam comer 
mais do que o habitual nesta data. 
Já a Organização Pan-Americana 
da Saúde (OPAS) aponta que, 
após as festas, adultos ganham em 
média de um a dois quilos, refle-
xo direto de refeições ricas em 
gorduras, açúcar e sal. Mesmo as-
sim, cresce o movimento de quem 
tenta equilibrar tradição e saúde, 
mostrando que é possível celebrar 
sem exagerar.

Esse novo comportamento 
aparece em diferentes levanta-
mentos. O relatório Food Trends 
2025, do International Food 
Information Council (IFIC), 
mostra que 58% das pessoas es-
tão tentando reduzir o consumo 
de ultraprocessados no período 
de festas. No Brasil, um estu-
do da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp) 
(2024) indica que 61% dos con-
sumidores já adaptam as receitas 
natalinas para versões mais leves, 
priorizando ingredientes natu-
rais, hortaliças, proteínas magras 
e sobremesas com menos açúcar. 

Para Phelipe Auerswald, pro-
fessor do curso de Nutrição da Es-
tácio, o segredo está em organizar 
o cardápio com antecedência. “A 
ceia continua sendo afetiva, cheia 
de comida gostosa, mas pode ser 
equilibrada. Incluir frutas fres-
cas, saladas coloridas, castanhas 
e grãos integrais ajuda a manter 
o valor nutricional do prato sem 
perder o clima da festa”, afirma. 
Segundo ele, muitos exageros 
vêm do hábito de deixar a mesa 
posta por horas. “Quando a co-
mida fica ali, disponível o tempo 
inteiro, a tendência é beliscar sem 
perceber”, pontua.

Phelipe explica que versões 
mais leves das receitas tradicionais 
não diminuem o sabor, pelo con-
trário. Ele destaca que peru, ten-
der e peixes podem ser preparados 
com menos gordura, substituindo 
excesso de sal por ervas aromáticas 
e especiarias. “Além de deixar o 
prato mais perfumado e até mais 
saboroso, esses temperos naturais 
melhoram a digestão, algo essen-
cial em uma noite em que geral-
mente comemos mais do que o 
normal”, afirma.

Outro ponto da ceia que merece 
atenção é o álcool. Segundo o Minis-
tério da Saúde, o consumo de bebi-
das alcoólicas pode triplicar nas festas 
de fim de ano. “Intercalar água, evitar 
misturas muito doces e escolher be-
bidas com teor alcoólico menor já 
diminui bastante o impacto no orga-
nismo”, recomenda o nutricionista. 

Saúde além dos pratos
Além da comida, manter o corpo 

ativo ajuda a enfrentar a maratona 
gastronômica de fim de ano. Marcelo 
Carneiro, mestre e docente em edu-
cação física da Estácio, explica que 
pequenas atividades antes ou depois 
da ceia já fazem diferença e aliviam 
o ‘peso’ dos banquetes. “Não precisa 
de treino pesado. Uma caminhada, 
alongamento ou exercícios leves aju-
dam o metabolismo a funcionar me-
lhor e diminuem aquela sensação de 
peso no estômago”, afirma.

Marcelo lembra que o fim do 
ano costuma vir acompanhado de 
longos períodos no sofá, viagens 
demoradas e descanso prolonga-
do, o que deixa o corpo mais lento, 
mas isso não é desculpa para deixar 
a saúde de lado. “O ideal é evitar 
ficar várias horas sentado. Levan-
tar de tempos em tempos, alongar 
um pouco ou se movimentar entre 
uma atividade e outra já melhora a 
circulação e a disposição”, afirma.

Natal:
O equilíbrio entre 
sabor e saúde

Nutricionista 

Phelipe 

Auerswald afirma 
ainda que o 

hábito de deixar 

a mesa posta 

por horas é um 

convite para 

‘beliscar’ sem 

perceber


